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Prefácio 


O presente livreto representa a versão significativamente ampliada e modificada de um texto 
originalmente concebido para a revista Kyrie eleison, intitulado Por que ninguém pode recomendar o 
periódico "Einsicht”. 


"Einsicht” é o título de uma revista "católica romana”, e mais especificamente "sedevacantista”, publicada 
em Munique há mais de 30 anos. O editor responsável por longo tempo, Dr. Eberhard Heller, tem cada vez 
mais deixado cair a máscara católica que costumava ostentar. 


Na verdade, essa máscara nunca esteve perfeitamente ajustada, pois a Einsicht e seu editor raramente 
perderam uma oportunidade de prejudicar a causa católica em vez de beneficiá-la. Porém, somente as 
recentes tentativas de judaização direta por parte do Dr. Heller tornam impossível ocultar por mais tempo 
o programa subversivo e diabólico que está em curso. 


No texto a seguir, não apenas se mencionará "judaizantes" comuns, mas, em parte, também os "marranos”. 
Entretanto, neste pequeno volume, não será possível abordar detalhadamente o desenvolvimento histórico 
do fenômeno do marranismo, ou seja, talmudistas que, com o propósito de corroer gradualmente a Igreja 
Católica Romana (bem como outras denominações cristãs), ingressaram nela simulando conversão e 
recebendo o batismo. 


Em vez disso, cita-se apenas o que consta no Lexikon fiir Theologie und Kirche (Dicionário de Teologia e 
Igreja), editado pelo Bispo de Regensburg Dr. Michael Buchberger (Freiburg i. Brsg. 1930 e seguintes, 
volume V, artigo Juden, col. 684): 

"O avanço das armas cristãs [na Espanha ocupada pelos mouros islâmicos] inicialmente não lhes trouxe 
prejuizo; os judeus até ocuparam cargos de grande prestígio. Contudo, devido à sua usura, intromissão nos 
postos mais influentes, ostentação, arrogância e insolência, não deixaram de ocorrer levantes contra eles... 
Especialmente exploradores e odiados eram os judeus convertidos (marranos), cujo número cresceu 
assustadoramente desde o século XIV. Como eram vistos como constante ameaça para o Estado e para a Igreja, 
foi introduzida, em 1480, a Inquisição para sua supervisão”. 


«Reconhecendo o perigo para o Estado e para a Igreja, a Inquisição foi introduzida em 1480 para sua 
supervisão. 


Uma Inquisição que pudesse responsabilizar certos "amigos" mexicanos do Dr. Heller por seu judaísmo 
malicioso disfarçado de fervor católico evidentemente não existe mais. Além disso, nas condições atuais, 
seria praticamente impossível, sem um enorme esforço — que o autor destas linhas certamente não está em 
posição de realizar -, esclarecer a eventual origem no talmudismo de um também judaizante Dr. Heller, de 
um Bispo Dávila ou de uma família Leafio, etc. Portanto, resta apenas contentar-se com a constatação de 
que essas pessoas, independentemente de sua ascendência física (a qual, por si só, não prova nada), pelo 
menos agem como se fossem marranos. 


O Autor 


Nota Preliminar Importante! 


Neste livreto, em nenhum momento se afirma ou se sugere que o Dr. Eberhard Heller seja um marrano, 
tenha ascendência talmúdica ou secretamente professe o talmudismo. Nesse sentido, o título do livro 
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refere-se exclusivamente a alguns amigos mexicanos de Dr. Eberhard Heller, também nomeados abaixo. 
Quanto ao próprio Dr. Heller, afirma-se apenas que diversos indícios objetivos, de peso variável (seu nome, 
sua sistemática judaização — completamente inexplicável para um católico tradicional e ortodoxo -, e sua 
estreita ligação com um grupo obscuro de "católicos" mexicanos, alguns dos quais frequentam 
restaurantes kosher), podem justificar a suspeita (mas não a afirmação) de que ele tenha recebido uma 
educação influenciada pelo talmudismo, apesar de ser batizado como católico. Com exceção do indício de 
seu nome, irrelevante quando considerado isoladamente, foi o próprio Dr. Heller quem criou as razões 
objetivas para essa suspeita. Portanto, cabe a ele dissipar tais razões de forma convincente. 


Introdução 


“Em viagens, muitas vezes em perigos... entre falsos irmãos... 

Pessoas desse tipo são falsos apóstolos, trabalhadores astuciosos, 

que se disfarçam como apóstolos de Cristo. E isso não é de surpreender, 
pois o próprio Satanás se disfarça como anjo de luz.” 


2 Coríntios 11, 26.13-14 


“A Ordem Mundial também governa pelo princípio de [George Orwell em] '1984'- 

nenhum grupo de duas ou mais pessoas pode se reunir sem que a Ordem Mundial 

tenha um de seus representantes presente. 

Se você abrir um clube de cultivo de dentes-de-leão, a Ordem Mundial enviará alguém 

que será discretamente prestativo, evitará se expor e se oferecerá para pagar o aluguel 

do espaço de reunião ou os custos de impressão da pauta. 

'Em grupos mais radicais, o representante da Ordem Mundial será o primeiro a sugerir 
explodir um edifício, assassinar uma personalidade ou cometer algum outro ato de violência. '” 


Eustace Mullins' 


“É inevitável que venham os escândalos. Mas ai daquele por meio de quem 
o escândalo vem.” 


Mateus 18,7 


É realmente lamentável. A nós, católicos fiéis, é Frequentemente imputado por certos seguidores de 
Wojtyla? que estamos divididos. Sim, de fato estamos. Mas de maneira alguma por culpa nossa. Já dizia 
Friedrich Schiller: “O mais piedoso não pode viver em paz se o vizinho malvado não quiser.” 


1 No livro The World Order. Our Secret Rulers [A Ordem Mundial. Nossos Governantes Secretos], 2º edição 
revisada, Staunton/Virgínia, 1992, p. 274. 
2 Referência a Karol Wojtyla, o Papa João Paulo Il. 


Gostaríamos muito de recomendar a revista Einsicht como um veículo verdadeiramente católico romano — 
se de fato ela fosse. Mas infelizmente, apesar de seu subtítulo alegar isso, não é o caso. Ou será que você, 
caro leitor, consumiria sem hesitar uma “bebida refrescante” que, segundo o rótulo, seria pura limonada, 

mas que você soubesse, por acaso, conter uma pequena pitada de cianeto adicionada de forma traiçoeira? 
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Certamente não; você descartaria todo o conteúdo da garrafa como um veneno mortal, em vez de bebê-lo — 
mesmo que mais de 99% fosse uma limonada impecável! 


Ninguém nega que Einsicht contenha, em grande parte, artigos bons, interessantes, informativos, que 
fortalecem a fé e que são totalmente católicos. Claro, esses não são o problema. O verdadeiro problema 
pode ser resumido de forma muito simples: está no editor responsável, que seleciona todos os artigos e, 
sobretudo, regularmente contribui com textos próprios. O problema é o próprio Dr. Eberhard Heller. 
Enquanto ele determinar a linha editorial de Einsicht, é necessário alertar contra a revista. Apesar de todos 
os bons e belos artigos, ou até mesmo por causa deles, pois são apenas iscas, sem as quais nenhum católico 
genuíno cairia na armadilha de Dr. Heller e seus cúmplices. Não se pega ratos com sujeira, mas com queijo! 


Que o Dr. Heller tenha, além de alguns colaboradores visíveis, outros cúmplices que se cuidam para não se 
revelar como tal, deve ser presumido, porque ele e sua equipe seguem, há três décadas, um programa 
muito claro, com uma consistência impressionante. Esse programa será inicialmente esboçado em linhas 
gerais antes de ser detalhado ao longo deste livreto: 


1. Apresentar-se como os únicos guardiões do Cálice da Igreja Católica. 

2. Substituir a Philosophia Perennis 3 pela filosofia completamente errônea e perniciosa do 
Iluminismo. 

3. Aumentar deliberadamente o caos organizacional entre os católicos restantes e impedir a eleição de 
um eleição de um novo Papa válido (enquanto habilmente cria a aparência contrária). 


. Incitar sistematicamente a resignação e o derrotismo. 
. Promover o ecumenismo (apesar de habilmente sugerir o contrário). 
. Impulsionar a judaização (mesmo criando astutamente a impressão oposta). 


No um B 


. Negligenciar gravemente a divulgação de esclarecimentos substanciais sobre a localização exata dos 
piores inimigos da Igreja Católica (enquanto desqualifica quaisquer outras tentativas de elucidação 
sobre o tema, sugerindo habilmente o oposto). 

8. Criar continuamente agitação, discórdia e facções entre os católicos, usando pretextos sempre novos 

e cuidadosamente escolhidos. 

9. Apoiar deliberada e exclusivamente um grupo de “católicos sedevacantistas” que, 

comprovadamente, já foi infiltrado e financiado pela Contra-lgreja, enquanto despreza e desqualifica 

todos os demais. 


Este programa é tão consistente, tão metódico e tão direcionado a destruir, a médio prazo, até mesmo os 
últimos resquícios da verdadeira Igreja (se isso fosse possível, contrariando a promessa divina!), que meros 
defeitos de caráter, inabilidades ou negligências por parte do Dr. Heller não bastam como explicação. Para 
evitar que esta análise se estenda desnecessariamente, a investigação aqui apresentada (que, ainda assim, 
considera especialmente os últimos doze anos da revista Einsicht) será limitada ao período dos últimos dois 
anos e meio.? No entanto, com exceção do fenômeno relativamente recente da insidiosa judaização, o leitor 
interessado, que possua edições anteriores da Einsicht, poderá identificar a implementação contínua de 
todos esses pontos programáticos também nas edições mais antigas. 


Desde praticamente o início da revista Einsicht, fundada em 1971, Dr. Heller desempenhou um papel 

editorial significativo. Após a aposentadoria, por idade, de todos os outros editores, ele obteve, há mais de 

uma década, o controle quase absoluto sobre a publicação. Não se pode afirmar com certeza — ou seria 

necessário investigar separadamente — se todos os pontos do programa já eram perseguidos desde 1971. 

No entanto, a rejeição “provisória” (que já dura mais de trinta e um anos!) da eleição de um Papa (adiando-a, 
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se possível, para um futuro indefinido) e, em vez disso, o incentivo à criação de estruturas comunitárias no 
estilo genuinamente protestante, sem um Papa, foram temas principais de um artigo de princípios 
publicado em 1973 por Prof. Dr. Diether Wendland, que recentemente foi “revisado” e republicado. 


Dr. Heller declara ser nada mais do que um humilde servidor da verdade, sem tomar partido por ela: 

“Se algo me motivou a trilhar este caminho nada fácil como editor, não foi como defensor da verdade, mas para 
servi-la com a ajuda de Deus e com toda a simplicidade.” (Einsicht, setembro de 2002/6, p. 166). 

Seria essa uma exposição involuntária, dado o fato inegável, do ponto de vista católico, de que somos 
chamados a defender incondicionalmente Cristo, que é “a verdade” em pessoa (João 14, 6)? Ou seria uma 
discreta confissão de suas verdadeiras intenções, direcionada a certos “amigos” nos bastidores? “Não sei; 
Deus sabe” (2 Coríntios 12, 2-3). O que sei é que a ocasional “simplicidade” exibida pelo Dr. Heller tem sua 
peculiaridade. Um colaborador formal, que retirou seu apoio ao editor até que ele se distanciasse 
publicamente da filosofia do iluminista maçônico Johann Gottlieb Fichte, foi recentemente repreendido 
por ele em um tom de altiva indignação: 

“Quem é você??? Você tem consciência da enorme presunção que expressa nessas linhas???” (Einsicht, maio de 
2002, p. 96). 


2 Apenas a edição nº 3 de 2002 não me foi entregue, por razões nada amigáveis, e, portanto, não está 
disponível para análise. 


Autoglorificação Notável 


Ainda assim, seria um erro interpretar a constante autoglorificação do Dr. Heller como mero orgulho 
pessoal. Trata-se de algo muito maior: fazer com que os leitores gradualmente internalizem a ideia de que, 
entre todas as agrupações “sedevacantistas” existentes no mundo (!), apenas a Einsicht ou o grupo formal 
que a sustenta, o Freundeskreis der Una Voce e.V., possuem uma solução viável para a “restituição” (como 
prefere chamar Dr. Heller) da Igreja como um todo. Isso se expressa de formas como: 

".. excetuando-se as contribuições em nossa revista, desde 1983 o debate teológico sobre a restituição da 
Igreja enquanto instituição salvadora? quase estagnou.” (Einsicht, abril de 2000, p. 30). 


Ou assim: 

"Como poucos autores ou institutos se dedicam à elaboração teórica da problemática da restituição, estamos, 
desde o ano passado, traduzindo nossos ensaios sobre esses temas para os principais idiomas estrangeiros, a 
fim de garantir maior disseminação.” (Einsicht, março de 2001, p. 217). 


E novamente: 

"Caros leitores, nesta edição continuamos, ainda que de forma preparatória [ainda, mesmo após 30 anos!], 
nosso debate sobre a reconstrução da Igreja. Este problema permanece como nosso tema principal para os 
próximos tempos. Infelizmente, é um tema tratado quase exclusivamente por autores da nossa revista, razão 
pela qual estamos traduzindo os respectivos artigos para alcançar também fiéis interessados em outros países.” 
(Einsicht, setembro de 2001, p. 130). 


Finalmente, em uma acusação raivosa dirigida ao colaborador mencionado anteriormente, que recusou 
continuar apoiando a filosofia de Fichte: 

"Essa mistura de meias-verdades e arrogância [...]* você agora chama de 'razões de consciência' para não 
continuar trabalhando em um instituto que é o único no espaço de língua alemã dedicado à restituição da 
Igreja.” (Einsicht, maio de 2002, p. 96; grifos no original). 
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Conclusão: O que seria da Igreja “como instituição salvadora” sem o “instituto” da Einsicht ou seu editor 
que, de facto (pelo menos na linha de frente), exerce poder absoluto? 


3 Pergunta-se, incidentalmente: como mais ela poderia ser “restituída"? 

4 Esta omissão, marcada por colchetes, é do próprio Dr. Heller, que reproduziu aqui uma carta originalmente 
enviada a este colaborador, aparentemente omitindo deliberadamente termos mais ofensivos que 
constavam na versão original. 


12 
Fichtes Filosofia Iluminista e Maçônica 


Este é o meio pelo qual o editor, fora de cuja revista parece não haver salvação, pretende “restituir” a 
Igreja. Desde sua fundação, a revista Einsicht promoveu a filosofia de Fichte como sendo supostamente 
indispensável para fundamentar racionalmente a fé católica. Qualquer um que se opusesse, fosse em 
público ou em particular, à substituição da filosofia aristotélico-tomista pela metafisicamente antagônica 
filosofia idealista de Fichte — um neokantiano -, imediatamente provocava a ira ardente de Dr. Heller. 
Questionar o projeto da filosofia de Fichte como medida prioritária para a “restituição” equivale quase a 
uma heresia para Dr. Heller. 


Em junho de 2000 (Einsicht, p. 54), ele publicou, sem comentários e em conformidade com sua opinião, uma 
breve carta de Gerd-Klaus Kaltenbrunner, um “andarilho instável” entre várias esferas de pensamento. A 
frase principal da carta é: 

"Considero Santo Anselmo, junto com Platão e Fichte, o pensador mais original; como os outros dois, ele 
transformou o mundo intelectual com seu modo de filosofar.” 


Kaltenbrunner, que há algum tempo se apresenta como extremamente católico, é — algo que ele, apesar de 
sua cautela astuta e de sua aparência devota, não consegue esconder completamente — um gnósticos. Isso 
explica sua... 


S Isso foi claramente identificado por Gerhard Schuder, que escreveu na revista Theologisches 28 (1998), p. 
365F: 

*"Prof. Dr. Peter Koslowski, ocupando uma posição de liderança no Instituto de Pesquisa Filosófica em 
Hannover, financiado pela Igreja Católica, tem tentado há algum tempo introduzir o filósofo Franz von 
Baader como um filósofo cristão pós-moderno, um “Tomás de Aquino' para nossa era. O fato de que Franz 
von Baader era membro de uma sociedade maçônica em Munique e baseou sua filosofia quase 
inteiramente na cabala parece não incomodá-lo. Koslowski tenta transcender pessoalmente o abismo 
conhecido desde o averroísmo da Alta Idade Média entre uma filosofia baseada em conceitos gerais e 
necessários e uma fé condicionada por causas singulares e contingentes. A 'gnose cristã' torna-se, assim, 
uma 'ponte entre a fé cristã e a cultura secular da modernidade”, ao superar a oposição unilateral entre a 


autoridade eclesiástica (sic!) e... 
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..amor por Platão, que é muito suscetível ao abuso gnóstico, e ainda mais sua predileção por Fichte, assim 
como por “transformações” intelectuais — ou seja, revoluções em geral. No entanto, isso não explica sua 
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admiração pelo mal interpretado São Anselmo, que certamente se reviraria no túmulo se fosse associado 
ao gnóstico maçônico e incrédulo Fichte. Essa admiração se explica muito mais pelo fato de que 
Kaltenbrunner, assim como o Dr. Heller, provavelmente esteja cumprindo uma missão específica e 
subversiva. 


Em março de 2002 (p. 33), os «Edições Especiais da Redação EINSICHT» incluíam a seguinte oferta: «A 
dissertação do Dr. Gúnther Storck "A Ideia de Deus na Doutrina da Ciência de J.G. Fichte" ainda está 
disponível conosco ... Por favor, envie seu pedido diretamente para ...» 


Em maio de 2002, o Dr. Heller publicou uma extensa carta para o colaborador anteriormente mencionado, 
que, por “razões de consciência”, já não queria saber nada da filosofia de Fichte. Nela, Heller declara 
enfaticamente: 

«Até agora, nenhum dos artigos publicados, nos quais apresentei a posição científica da filosofia 
transcendental de [Fichte], recebeu uma única resposta convincente de um tomista. (...) Esse debate sobre 
a filosofia transcendental, sustentado por diversos autores, nos foi imposto anos atrás por terceiros... por 
pessoas como você, que nada entendem do assunto, mas que levantaram a bandeira da suposta “filosofia 
maçônica” de Fichte apenas para desacreditar a revista e sua redação entre os fiéis mais simples.» (p. 94) 


moderna autoridade da razão [Nota de rodapé 1: Koslowski, Peter, Gnose Cristã e Filosofia nas Condições da 
Pós-modernidade, in: Schenk, Heinrich (org.), Filosofia, Religião e Ciência, Documentação da inauguração do 
Instituto de Pesquisa Filosófica de Hannover, em 23 de setembro de 1988, 83 págs., Hannover (Bernward) 
1989, p. 45. Gerd-Klaus Kaltenbrunner descreve a superação desse contraste epistemológico em sua obra 
sobre Dionísio Areopagita, Zug (Graue Edition) 1996, p. 678, como o princípio de Dionísio com a seguinte 
justificação idêntica em conteúdo: "... porque ele propõe um terceiro caminho genuíno, além do 
racionalismo desmitologizante irreverente e do fundamentalismo abafado, sectário, estreito e que 
apressadamente exige o sacrificium intellectus."] 
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E, mais adiante: 

«Se você acompanhou o debate com [N.N.] e outros, também sobre filosofia (EINSICHT XXVIII/2 de junho de 
1998, p. 93 f.), então saberá que, ali, expus um dos chamados argumentos da existência de Deus de São 
Tomás como sendo um raciocínio circular, o que, como tal, não tem absolutamente nenhuma força 
probatória. Se, por exemplo, ficar provado que os outros argumentos de Deus também são raciocínios 
circulares — e eu observo: tudo aponta para isso -, então isso significa que a filosofia recomendada pela 
Igreja, que deveria justamente oferecer clareza conceitual para a teologia, até hoje não possui um 
conhecimento filosófico de Deus fundamentado!!! Como já anunciei, quero, quando tiver tempo, reconciliar 
a “antiga” Igreja com a "nova" filosofia.» (p. 95) 


As frases recém-citadas são contundentes e exigem, portanto, uma análise mais cuidadosa, pois é evidente 
que o público, que deseja ser católico, da «EINSICHT» passou por elas sem perceber as monstruosidades 
que elas contêm. Não se preocupe, não é necessário ser um filósofo para entender muito bem o que está 
em jogo aqui. 


1. Ao confessar, sem rodeios, que pretende uma reconciliação da Igreja, ou seja, da fé católica, com a 
«nova», isto é, «idealista» ou «filosofia transcendental», o Dr. Heller se revela um modernista em sua 
essência mais pura. Todos os modernistas aderem a alguma variante do idealismo kantiano ou 
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neokantiano e querem reconciliá-lo com a teologia católica, ou seja, com a fé católica. Recomenda-se 
a leitura do estudo, felizmente há pouco tempo republicado, do Prof. Dr. Walter Hoeres, Intuição da 
Essência e Filosofia Transcendental - Tomás de Aquino entre Rahner e Kant *; uma reedição limitada 
ao capítulo central de sua obra profunda, esgotada há muito tempo, de 1969 Crítica. 


$ Verlag Franz Schmitt, Siegburg 2001 (ISBN 3-87710-255-7). - Por mais lamentável que seja o fracasso 
vergonhoso de Prof. Hoeres (ditado por puro medo humano) no campo teológico, no seu próprio campo, a 
filosofia, ele deixou uma contribuição duradoura com esta obra. 
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...epistemologia transcendental realmente diz. Todos os argumentos contundentes levantados contra o 
ceticismo de Kant são ainda mais devastadores contra Fichte, que se declarou alguém que levou o 
pensamento de Kant ao seu limite lógico. 


2. O Dr. Heller afirma ter demonstrado, no local citado incorretamente (não se trata da página 93f, mas 
sim da página 39f), que um dos cinco quinque viae de São Tomás — esboços de caminhos para o 
conhecimento de Deus baseado na razão natural — seria um raciocínio circular. Na verdade, o que ele 
provou ali foi, infelizmente, algo já temido: que ele não é capaz de compreender intelectualmente 
um texto de São Tomás de Aquino. 


Um exemplo, entre outros que, por questões de espaço, não podem ser apresentados aqui: depois de citar 
o texto em questão numa tradução alemã, o Dr. Heller tenta analisá-lo. No entanto, embora São Tomás 
fundamente o ponto principal de sua conclusão sobre o movimento em direção a um primeiro motor (Deus) 
com a premissa “Tudo que é movido é movido por outra coisa”, justificando-a com o evidente dualismo 
entre potencialidade e ato no ser, além de definir o movimento como uma “passagem da potencialidade ao 
ato”, que só pode ser causado por algo que já está em ato, Dr. Heller, sem compreender nada, afirma que 
essa premissa é “introduzida sem fundamentação”! Não compreendendo o texto, ele, naturalmente, 
também não conseguiu provar qualquer circularidade. Se há aqui um raciocínio circular, seria apenas o do 
próprio Dr. Heller, expresso assim: “Os argumentos clássicos para a existência de Deus não podem ou não 
devem ser verdadeiros; logo, são falsos. Se são falsos, então não podem ser verdadeiros. Quod erat 
demonstrandum - o que se queria provar!" 

3. Segundo o Dr. Heller, a filosofia de Fichte parece ter existido desde a criação. Pois, antes de Fichte 
(1762-1814), ninguém teria sido capaz de conhecer Deus de forma segura por meios naturais, ou 
seja, pela razão natural. No entanto, a Sagrada Escritura — e com ela o Concílio Vaticano |, em 
definição dogmática — ensina: 

"De fato, a ira de Deus se manifesta do céu contra toda impiedade e injustiça dos homens que detêm a 
verdade pela injustiça. O que se pode conhecer de Deus é manifesto entre eles, pois Deus lhes revelou. 
Pois, desde a criação do mundo, o invisível de Deus, seu poder eterno e sua divindade, são perceptíveis 
através das criaturas pela razão, de forma que eles são inescusáveis; porque, embora tivessem conhecido 
Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças...” (Romanos 1,18-21). 


Desde o início dos tempos, desde a criação do mundo, afirma São Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, os 
homens não apenas foram capazes de conhecer Deus naturalmente, mas realmente o conheceram! E isso 
era verdade na época de São Paulo. Como, então, pode ser que, segundo Dr. Heller, os homens só possam 
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reconhecer Deus novamente graças a Fichte? Quando e como, nesse meio tempo, eles perderam essa 
capacidade, de modo que nem mesmo um gênio como São Tomás de Aquino conseguiu recuperá-la? 


4. O fato de Fichte ter sido comprovadamente membro da maçonaria é frequentemente refutado por 
Dr. Heller com a alegação de que Fichte teria deixado a loja após pouco tempo. Contudo, não se 
menciona que ele, sendo um protestante de nascimento e depois um livre-pensador incrédulo, não 
deixou a maçonaria por se converter à fé católica, mas porque, como patriota alemão, não 
concordava com o internacionalismo político da maçonaria. Além disso, ele radicalizou ainda mais sua 
filosofia cética após deixar a loja, a ponto de ser formalmente acusado de “ateísmo” (!) em Jena, o 
que o obrigou a fugir rapidamente para Berlim — um detalhe que Dr. Heller nunca revelou... 


5. A verdadeira extensão da afronta cometida por Dr. Heller e seus seguidores (entre os quais estava o 
falecido bispo Dr. Gúnther Storck) contra os católicos fiéis ao tentarem nos vender o ceticismo radical 
—- ou seja, o desespero em relação à possibilidade de conhecer a verdade objetiva - como a base 
indispensável, ou seja, racional, da fé católica, só se torna evidente quando se faz o esforço de 
consultar um bom manual de história da filosofia para compreender o que Johann Gottlieb... 
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...O que Johann Gottlieb Fichte realmente apresentou como "teoria do conhecimento". Aqui, por questões 
de espaço, seguem apenas alguns trechos breves, mas já suficientemente esclarecedores, da descrição 
feita pelo renomado historiador da filosofia católica, Prof. Dr. Albert Stóckl”: 


«Em toda percepção, diz [Fichte], percebemos inicialmente apenas nós mesmos, na medida em que somos 
afetados de forma sensível de uma determinada maneira. Nas sensações, como cor, extensão, dureza, 
densidade, etc., não percebemos o portador dessas propriedades, mas apenas as propriedades em si, e 
estas são, por sua vez, apenas afecções específicas [= efeitos] de nós mesmos. É verdade que inferimos 
dessas propriedades a existência de um portador, uma força que as sustenta; mas justamente porque só 
chegamos a essa força por meio da inferência, somos na realidade apenas nós mesmos que introduzimos 
esse portador, essa força, no objeto percebido. Todo o processo, portanto, é um evento puramente 
subjetivo, e não conseguimos ir além de nosso eu, de nosso pensamento... Por isso, continua Fichte, 'tu és o 
próprio "coisa em si"; tu mesmo és colocado diante de ti e projetado para fora de ti; e tudo o que percebes 
fora de ti és sempre tu mesmo; em toda consciência, observas a ti mesmo. O objetivo, o percebido e o 
consciente são novamente tu mesmo, apenas apresentado de forma objetiva ao subjetivo. Por isso, a 
consciência é um olhar ativo para aquilo que percebes, um observar de ti mesmo fora de ti.' (Sobre o Destino 
do Homem, Obras Completas, vol. 2, pp. 222 e seguintes). Não há "coisa em si", nenhum não-eu; o que 
chamamos de não-eu é apenas algo estabelecido dentro de nosso eu.» 


Isso vale necessariamente também para Deus! Ele não é uma realidade objetiva fora de nós mesmos, mas 
novamente apenas nós mesmos! Ignorando as confusas abstrações que Fichte propõe para "fundamentar" 
ou "derivar" seu ceticismo subjetivista gnóstico, segue aqui apenas o resultado devastador, mais uma vez 
nas palavras de Stóckl: 

«Ao se libertar cada vez mais das limitações da finitude e da sensibilidade a ela associada e ao se elevar à 
independência, o eu cria a ordem moral do mundo. Portanto, o eu não está sujeito à ordem moral, mas é ele 
mesmo o criador dela. ... Essa ordem moral é o divino, e de fato o único divino. O que chamamos de Deus é 
apenas a ordem moral do mundo. É verdade que estamos acostumados a reunir as diferentes relações da 
ordem moral do mundo conosco e com nossas ações sob o conceito de um ser especialmente existente, e 
chamá-lo de Deus; mas isso é apenas consequência da finitude de nossa razão. Em si, o conceito de Deus 
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como uma substância distinta e independente é impossível e contraditório; pois um Deus substancial seria 
necessariamente um corpo espacialmente extenso, seja qual for a forma que se dê a ele. O mesmo vale 
para o conceito de Deus como um ser pessoal; pois tudo isso, personalidade e consciência, encontramos 
apenas em nós, e não podemos concebê-los sem finitude. Portanto, ao pensar em Deus, no fundo 
pensamos apenas em nós mesmos.» 


O homem -—e apenas ele — é Deus; eis a antiga tese tanto da gnose pagã quanto da cabalística! E, 
ironicamente, no lugar de uma justificação racional da realidade de nosso conhecimento — que (como Dr. 
Heller ou ignora ou intencionalmente omite) já foi plenamente realizada por Santo Agostinho, 
especialmente em sua obra De Trinitate *— Fichte substitui tudo por um ato de fé puramente arbitrário! 
Uma fé, diga-se, apenas na realidade das coisas, mas jamais em um Deus pessoal transcendente. 
Novamente, nas palavras de Stóckl: 

«Mas não é apenas a fé na ordem moral que é necessária para agir moralmente, mas também a fé na 
realidade do eu e do mundo exterior. O homem, diz Fichte, existe para agir, e para... 


7 Lehrbuch der Geschichte der Philosophie, Editora Franz Kirchheim, Mainz 1870, pp. 713-719; todos os 
destaques são originais, e a grafia antiga foi mantida. 

8 Explicado detalhadamente no estudo notável, altamente recomendado para todos os interessados em 
profundidade no problema, do Prof. Dr. Josef Seifert, Erkenntnis objektiver Wahrheit. Die Transzendenz des 
Menschen in der Erkenntnis, 2º ed. rev. e ampl. Universitãtsverlag Anton Pustet, Salzburgo-Munique 1976. 
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...agir, deve acreditar na realidade de seu eu e das coisas fora de si.** O imperativo da consciência nos 
exorta: “Deves agir”, e como não é possível agir sem assumir a realidade do mundo exterior e dos outros 
semelhantes a nós, é necessário pensar de acordo com a ação, ou seja, aceitar a realidade das coisas — crer. 
Assim, o interesse por uma realidade é o que nos mantém em nossa concepção natural da existência de nós 
mesmos e das coisas, e, portanto, a fé, na qual aceitamos essa realidade, também não é conhecimento, mas 
antes uma decisão da vontade... 


No entanto, a realidade que Fichte alcança [ou melhor, que erroneamente acredita alcançar!] é apenas a 
realidade de seu próprio eu e do mundo exterior. Ele não precisa da realidade de Deus como um ser pessoal 
e transcendente, que Kant ainda admitia como uma necessidade para a ação moral. Para Fichte, basta a 
crença na ordem moral do mundo; por isso, ele dissolve o conceito de Deus no conceito dessa ordem moral. 
Nesse sentido, o sistema de Fichte é essencialmente ateísta. 


Agora, caros leitores, vocês finalmente sabem exatamente sobre qual base de areia movediça o Dr. Heller 
deseja “fundar” o edifício da fé católica - um método destinado ao fracasso total! E, para evitar o inevitável 
argumento sofístico do Dr. Heller, de que Stóckl, como neoescolástico, interpreta tudo apenas por meio das 
“lentes equivocadas” do tomismo, consultei uma outra obra de referência da história da filosofia, desta vez 
de um estudioso protestante. Originalmente escrita pelo teólogo e filósofo protestante Johannes Rehmke 
(1º ed. 1896, 3º ed. 1921), foi revisada em 1959 por Friedrich Schneider, identificado apenas como "Dr. phil. 
et theol.", e publicada com acréscimos, permanecendo inalterada até sua reedição nos anos 1970 ou início 
dos anos 1980º. 


Sobre Fichte, cujo sistema é tratado detalhadamente em dez páginas compactas (pp. 240-250), Rehmke e 
Schneider confirmam o que Stóckl descreve, especialmente sobre o conceito de “Deus” em Fichte. Eles 
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escrevem (pp. 147-148; todos os destaques são originais): 

«Embora Fichte reconheça um "em si”, isto é, um fundamento transcendental do "ser" e do 
"conhecimento", esse "em si" não é um "ser" ou "objeto", mas apenas "eu". O "eu", como fundamento de 
todo "ser" e "conhecimento", não é como o eu empírico [= consciente e experiencial], cujo fundamento 
transcendental ele é, um "eu limitado”, e, portanto, nunca coincide com um eu empírico. Isso explica por 
que, na intuição intelectual acessível ao eu empírico, aquele eu puro ou "produção pura" parece ser 
inconsciente ...» 


Resumindo: não existe um Deus pessoal; o “Deus” como “eu puro” só se manifesta na consciência de cada 
“eu empírico”, ou seja, em cada ser humano. Sem o homem, “Deus” seria inconsciente! Uma caricatura mais 
grotesca do verdadeiro Deus - infinito, onipotente, onisciente, absolutamente independente de sua 
criação, e reconhecível pela razão desimpedida nas obras de sua criação"º, além de sobrenaturalmente 
revelado — é difícil de imaginar. 


Uma coisa, no entanto, fica mais clara agora: por que Dr. Heller pode chamar repetidamente sua 


“estimada” audiência de “intelectualmente preguiçosa”, “apática”, “autossatisfeita” e “desinteressada” 
em quase todas as edições, sem que haja qualquer reação perceptível... 


10 Friedrich Schneider, VMA-Verlag, Wiesbaden, sem data. 


Outra recomendação de leitura para interessados sérios: a obra mais recente (e, infelizmente, talvez última) em 
alemão, confiável e abrangente sobre o tema do ponto de vista católico, é: Walter Brugger SJ, Summe einer 
philosophischen Gotteslehre, Johannes Berchmans Verlag, Munique, 1979. 
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«Restituição» da Igreja de baixo para cima 


Ele e seus seguidores têm se esforçado ao máximo, desde sempre, para ocultar a realidade, mas a 
«restituição» da «lgreja»!! pelo único caminho possível — a escolha do mais rápido possível de um Papa — 
nunca deverá ocorrer, segundo a vontade deles. Isso seria tão viável quanto tentar «restituir» um círculo 
completo a partir de duas metades de círculo, insistindo que, antes disso, essas metades precisariam ser 
quadradas. Pois a quadratura do círculo, como se sabe, é algo impossível. Aplicando-se à restauração da 
hierarquia jurisdicional da Igreja, a condição prévia defendida por Heller, Wendland e outros há mais de 
trinta anos é a seguinte: primeiro, devem ser organizadas estruturas comunitárias locais; depois, pode-se 
pensar na criação de quasidioceses; somente quando tudo estiver perfeitamente organizado, será possível 
uma eleição papal. 


De onde tiraram essa ideia? Estão seguindo o exemplo de Cristo? Essa abordagem corresponde ao que a 
Igreja exige? Absolutamente não! Cristo fundou sua Igreja de cima para baixo, e não de baixo para cima. Os 
primeiros membros de sua Igreja foram (exceto sua santíssima Mãe, algumas mulheres crentes e alguns 
discípulos) o primeiro Papa e os primeiros bispos: o colégio apostólico sob o primado de Pedro. A fundação 
de comunidades e dioceses, bem como a criação de outras estruturas administrativas, veio somente mais 
tarde. Sempre que houve uma vacância da Sé papal, os filhos da Igreja não... 


1 Na verdade, trata-se de um «despropósito» teológico, pois a Igreja, enquanto tal, é (e isso é definido como 
dogma!) indestrutível e, por isso, não precisa ser «restituída», ou seja, «restaurada»! A única coisa que, em 
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certo sentido, precisa «ser restaurada» é a hierarquia jurisdicional que, no momento, existe apenas 
virtualmente, ou seja, em potência e possibilidade, mas que pode se tornar atual e efetiva somente pela eleição 
de um novo Papa. Para evitar intervenções corretivas constantes nos textos citados, bem como nos próprios 
comentários aos textos, o termo incorreto «restituição» ou «restauração» da «igreja», como usado por Heller 
e outros, será mantido a seguir, sem que isso signifique qualquer concordância com ele. 
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...Se preocupavam em criar novas dioceses e paróquias ou em «restituir» as antigas, mas sim em eleger um 
novo Papa. Para isso, todos os padres e bispos celebravam uma missa votiva especialmente instituída; 
oravam e jejuavam com esse propósito; e, se os cardeais demorassem muito para realizar a eleição, eram 
pressionados, ameaçados, confinados e até privados de comida, pois todos os fiéis sabiam: o que precisava 
ser «restituído» não era algo qualquer, mas a própria pessoa do Papa! 


Na constituição papal sobre eleições, promulgada por São Pio X e mantida inalterada por seus sucessores 
em todas as passagens citadas a seguir, há constantes exortações para que, em caso de vacância da Sé 
Romana, tudo seja feito o mais rapidamente possível para eleger um novo Papa, sem se preocupar com 
questões menores. 


Isso já é evidente na frase introdutória, que afirma que, durante uma vacância, é o dever «mais grave e 
sagrado» dos cardeais eleger um novo pastor supremo para a Igreja e chefe para o rebanho do Senhor'2. 
Nada pode ser mais urgente! 

«Os cardeais devem tomar todas as decisões e providências necessárias para iniciar o conclave o mais 
rapidamente possível.»'3 


Após a morte de um Papa, apenas os dez dias das exéquias são reservados para a chegada dos cardeais 
ausentes de Roma. Quem não estiver presente no décimo primeiro dia será ignorado — o conclave deve 
começar imediatamente”! Essa regra de aceleração do procedimento remonta a Gregório X (+1276) e Pio 
IV (+1565), sendo, portanto, mais de setecentos anos antiga. 


Todos os cardeais, «em virtude da santa obediência», são ordenados a comparecer «imediatamente» ao 
local designado, assim que receberem a carta de convocação do decano do colégio cardinalício'S. 


São Pio X declara em outro ponto que «não quer, de forma alguma, prejudicar a desejada aceleração da 
eleição» e, por isso, permite a simplificação ou encurtamento de uma fase específica do complexo 
procedimento eleitoral, que não será detalhada aqui"s. 


Por fim, o santo Papa ordena, novamente com base em Gregório X, que em todos os lugares onde a notícia 
da morte do Papa chegar, clero e povo supliquem a Deus em oração para que Ele conceda a necessária 
harmonia entre os cardeais na eleição, «para que, de sua unidade, surja uma solução rápida, unânime e 
eficaz [para a vacância], como exige a salvação das almas e o bem-estar de todo o mundo». Além disso, 
patriarcas, arcebispos, bispos e outros prelados devem não apenas convocar os fiéis à oração contínua, mas 
também incentivar, tanto quanto possível, o jejum «por um resultado rápido e bem-sucedido» da eleição””. 


12 A constituição «Vacante Sede Apostolica» (VSA), publicada como anexo ao CIC de 1917, começa assim: 
«Vacante Sede Apostolica, illud gravissimum sanctissimumque est, summum dominici gregis pastorem et caput, 
ad catholicam Ecclesiam provide solerterque regendam, eligere, qui, in beati Petri locum succedens, Christi lesu 
in terris personam gerat.» 
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13 VSA nº 11 b): «Cardinales quam cito ea omnia decernere ac disponere debent, quae ad Conclave incohandum 
urgentiora sunt.» 

14 Ibidem, nº 33: «ltem statuimus, ut cum Pontificem de hac vita migrare contigerit, praesentes Cardinales 
expectare debeant absentes per decem tantummodo dies, quibus exsequiae defuncti Pontificis celebrantur; 
quibus elapsis, statim Conclave ingredi et ad electionis negotium procedere teneantur.» 

15 Jbidem, nº 35: «Omnibus autem Cardinalibus in virtute sanctae obedientiae praecipimus et mandamus, ut ... 
indictionis litteris obtemperare, et ad locum eisdem designatum pro perficienda Pontificis electione statim se 
conferre debeant.» 

16 Ibidem, nº 76: «... Nos... optatae electionis accelerationi nullimode officere cupientes, statuimus ac 
praescribimus ...» 

17 Ibidem, nº 85: «... huic adiicimus sanctioni [sic!], ut in omnibus civitatibus, ceterisque locis saltem 
insignioribus, ubi primum de Pontificis obitu nuncium pervenerit, a Clero et populo ... humiles assiduaegue 
preces fundantur ad Dominum ut lpse.... sic efficiat eorumdem Cardinalium corda in eligendo concordia, ut 
provisio celeris, unanimis et utilis (prout animarum salus exigit, et totius orbis requirit utilitas) ex ipsorum 
unanimitate seguatur. ... praecipimus, ut Patriarchae, Archiepiscopi, Episcopi et alii Ecclesiarum Praelati... 
Clerum et populum ... in suis sermonibus ad supplicum precum suffragia pro celeri et felici exitu tanti negotii 
freguentanda solerter excitent, et ipsis eadem auctoritate non solum orationum frequentiam, sed 
observantiam ... ieiuniorum hortentur.» . 


24 


Portanto, esta é a vontade da Igreja: a restauração mais rápida possível da hierarquia jurisdicional real por 
meio da eleição de um novo Papa, a restituição da Igreja de cima para baixo, assim como ela foi 
originalmente fundada. Qualquer outra abordagem está fadada ao fracasso; enquanto o pastor estiver 
abatido, inevitavelmente as ovelhas permanecerão dispersas, e quanto mais se adiar a providência de um 
novo pastor, maior será essa dispersão. Dr. Heller, ciente disso, limita-se a admitir, na teoria, a necessidade 
de uma eleição papal, mas nunca na prática. Concordar ocasionalmente com sua necessidade teórica não 
prejudica seus planos; pelo contrário, beneficia-os, pois lhe confere uma aparência convenientemente 
católica. Isso explica facilmente a política de oscilação da revista "Einsicht" e de seu editor ao longo de 
mais de trinta anos: enfatizar de tempos em tempos a necessidade teórica de uma eleição papal, mas 
desmotivar, com igual vigor, qualquer esforço prático nesse sentido, alegando sempre a mesma desculpa: 
que "o tempo ainda não está maduro". Os dois últimos anos e meio da "Einsicht" já bastam para ilustrar 
perfeitamente o uso repetitivo dessa tática traiçoeira. 


Junho de 2000: A revista celebra a publicação de um artigo de seis páginas intitulado «Justificação de uma 
futura eleição papal», de Kenneth L. Mock, no qual é demonstrado, de forma competente, que as condições 
necessárias para uma eleição papal, dadas as circunstâncias atuais, são mínimas. Fica apenas a dúvida: por 
que um texto de 1995 só foi traduzido e publicado pela "Einsicht" cinco anos depois? 


Agosto de 2000: A "Einsicht" publica (pp. 75-76) um esboço, aparentemente de autoria de Dr. Heller, de 
uma «Declaração» sobre a «Restituição» da «lgreja». O trecho decisivo diz: 
«Para a restituição da Igreja como instituição visível de salvação, são necessários: 


e Garantir os meios de graça 

e Preservar e transmitir os ensinamentos da Igreja 

e Garantir a sucessão apostólica 

e Reconstruir a comunhão dos fiéis em níveis regionais, inter-regionais e eclesiais 
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e Restaurar a hierarquia 
e Restabelecer a Sé Papal (como princípio de unidade)» 


Ao analisar a ordem dos pontos do programa, que certamente não foi escolhida ao acaso por Dr. Heller, 
percebe-se imediatamente que ele mais uma vez inverteu a lógica: primeiro deve-se «reconstruir a 
comunhão dos fiéis», e só depois «restabelecer a Sé Papal», embora seja reconhecido que esta última é o 
«princípio de unidade» que possibilita a existência da própria «comunhão dos fiéis». É como tentar encher 
um balde com água antes de abrir a torneira! 


Além disso, observe-se a expressão «restabelecer a Sé Papal»: enquanto todos acreditamos que essa Sé 
está apenas vacante, mas ainda existente (como ensina a fé católica), Dr. Heller defende que ela precisaria 
ser completamente reconstruída! 


Para deixar ainda mais claro que a eleição papal não é, de forma alguma, prioridade para a "Einsicht", a 
mesma edição traz em seguida (pp. 77-78) um texto de Gerd-Klaus Kaltenbrunner, já conhecido como um 
gnóstico que tenta parecer católico, com uma primeira «posição» sobre o esboço da «Declaração». 
Claramente em coordenação com o editor da revista, Kaltenbrunner declara que não haverá Papa tão cedo. 
Ele minimiza as expectativas dos leitores ao afirmar que até mesmo bispos e padres estão se tornando 
«modelos obsoletos». Em seguida, tenta consolar os fiéis com as seguintes palavras: 

«Ainda pertencemos à Igreja, cujo Cabeça infalível é Ele próprio, mesmo que não haja sucessão 
apostólica, Papa ou hierarquia.» 


O fato de que a sucessão apostólica é, segundo a doutrina definida, um atributo essencial e inalienável da 
Igreja parece não importar nem para Kaltenbrunner nem para Dr. Heller, que aqui defendem uma heresia 
flagrante! Demonstrando um espírito genuinamente protestante, Kaltenbrunner conclui sua posição assim: 
«Somos a Igreja, desde que preservemos Cristo, com cuja encarnação, paixão e ressurreição o fim dos 
tempos já começou.» 
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Novembro de 2000: O terceiro a entrar na discussão é o Prof. Dr. Diether Wendland, com uma "nova 
versão" de seu artigo de base publicado pela primeira vez em 1973 e "apenas ligeiramente ampliado” na 
reimpressão de 1990 na "Einsicht", intitulado «A Igreja Católica Romana em Diáspora — Ficção ou 
Realidade?» (pp. 95-104). Aqui, finalmente, é dito explicitamente: 

“.. a reconstrução (re-aedificatio) de uma Ecclesia cuja estrutura foi arruinada de cima só pode ser realizada a 
partir de baixo...” (p. 99). 


Essa formulação, embora astuciosa, contradiz diretamente as instruções dos Papas, que sempre ordenaram 
a restauração da hierarquia jurisdicional, arruinada “de cima” em toda vacância, por meio da eleição de um 
Papa o mais rapidamente possível. 


Mais adiante, o Prof. Dr. Wendland revela também seu espírito protestante: ele não precisa de Papa nem de 
bispo; para ele, basta Cristo, exatamente como já bastava para Martinho Lutero! Ele escreve: 

"Há católicos piedosos que rezam muito, mas vivem lamentando: Ah, ainda não temos um Papa, nem mesmo 
um bispo!" E daí?, é minha resposta a esse lamento. Isso é tão terrível assim? Ou Cristo já não lhes basta, Ele que 
não apenas mostra o caminho, mas É o caminho?" (p. 100). 


Mesmo que ele use tantos pontos de exclamação, isso só reforça o seu desavergonhado protestantismo. 
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Finalmente, o Prof. Dr. Wendland empurra a ideia de uma eleição papal ainda mais para o futuro (p. 104): 
"Pessoalmente, não vejo sentido algum em um chamado 'concílio incompleto' para fins específicos, nem mesmo 
para a eleição de um Papa [!], antes que exista [!] e esteja em operação [?!] uma forma organizacional adequada 
à Igreja Católica em Diáspora (talvez começando regionalmente e depois passando para uma escala maior). 
Mesmo uma Ecclesia em diáspora, ou seja, dispersa, deve preservar sua unidade, seguindo os princípios de 
unidade eclesiológica, que são mais do que uma união meramente social. ” 


Porém, se deve haver unidade eclesiológica, ela só pode proceder do Papa, que é o "princípio de unidade” 
(como o próprio Dr. Heller admitiu!). O que significa então essa fala contraditória, no estilo dos 
protestantes? Pretende-se primeiro estabelecer uma unidade eclesial que, sem um Papa, nem sequer pode 
ser criada — isso é como dizer que, antes de dirigir um carro, deve-se fechá-lo cuidadosamente por fora e 
jogar a chave fora! 


Dezembro de 2000: Um contratempo inesperado. Depois de trabalharem juntos para eliminar da mente 
das pessoas qualquer pensamento sobre uma eleição papal iminente, surge a tradução alemã de uma 
«Declaração de Princípios» teologicamente irrepreensível sobre a eleição de um Papa, assinada por três 
bispos'*. O que fazer? Dr. Heller encontra uma solução: escreve apressadamente um artigo intitulado 
«Sobre o problema de uma possível eleição papal» (pp. 160 e seguintes). 


Na primeira parte do artigo, ele desqualifica os três bispos completamente, associando-os a coisas e 
pessoas com as quais eles nada têm a ver. Além disso, ele lembra: dois deles não são casados? Não 
participaram de uma tentativa anterior de eleição que fracassou? Assim, o esperto editor evita 
cuidadosamente discutir o conteúdo real da Declaração. 


Para manter as aparências de um debate objetivo, Dr. Heller resgata um artigo antigo de 1993: 
"Para evitar confusões, publicamos novamente nossa posição sobre o problema de uma possível eleição 
papal...” 


O texto já começa com um enfraquecimento claro: 
".. não pretendo apresentar uma exposição sistemática sobre o problema, mas apenas uma recepção das 
diversas opiniões que surgiram recentemente sobre o tema...” 


Em outras palavras, nenhuma confusão será esclarecida; ao contrário, será criada ainda mais, colocando 
diferentes posições lado a lado sem tomar partido. 


Mas, atenção! Na segunda parte desse artigo "levemente modificado" de 1993, Dr. Heller finalmente 
expressa uma posição, ainda que... 


18 Msgr. José Franklin Urbina Aznar, Declaração de Princípios sobre a eleição de um Papa devido à vacância 
atual da Sé Apostólica, Durach, 2000. 
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...SUas missões? Quem lhes delega o mandato necessário para exercerem seus cargos? Sem um Papa, o 
fundamento visível da Igreja e o princípio de unidade, tudo isso é impossível.» 


Dr. Heller, em sua hipocrisia, lamenta com "indignação" e "amargura" o fracasso generalizado na própria 
comunidade dos sedesvacantistas, ao mesmo tempo em que é um dos maiores responsáveis por bloquear 
ativamente qualquer tentativa prática de resolver a vacância do trono de São Pedro. Ele repete o discurso 
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sobre a importância do Papa como "Petrus semper vivens" (embora seu latim continue deixando a 
desejar), mas constantemente adia qualquer passo concreto para uma eleição papal. 


Sua estratégia, que remonta a 1993, segue a mesma linha: primeiro, declarar que há uma infinidade de 
questões teóricas e práticas a resolver antes de sequer começar a considerar o "problema" da eleição papal. 
Segundo, insistir que o processo é longo e complexo, colocando-o numa distância tão grande que se torna 
impossível realizá-lo dentro de um prazo realista. 


Soluções claras já existem há tempos. 


Sabemos exatamente como conduzir uma eleição papal válida, sem incorrer em cisma, por meio de um 
processo claro e organizado: 


1. Identificação dos bispos válidos: reunir os contatos de todos os bispos que reconhecem a vacância 
da Sé Apostólica e que foram validamente ordenados. 

2. Convocação formal: enviar um convite a todos os bispos identificados, sem exceção, por meio de 
comunicação oficial registrada, garantindo que a ausência de qualquer bispo não impeça a realização 
do conclave. 

3. Provas de validade: exigir que os convocados apresentem documentação que comprove sua 
ordenação válida. 

4. Organização interna: com os bispos presentes, estabelecer um regulamento para o conclave por 
votação majoritária. 

5. Eleição: proceder à eleição do novo Papa conforme o regulamento definido. 


A "Einsicht", com seus vastos contatos internacionais e recursos financeiros suficientes, poderia ter 
iniciado esse processo há muito tempo. No entanto, mais de 30 anos foram desperdiçados com debates 
teóricos e procrastinação deliberada, sem nenhuma intenção verdadeira de resolver o problema da 
vacância. 


Dezembro de 2000, novamente: Dr. Heller demonstra um cinismo inacreditável ao expressar publicamente 
sua "indignação" com o "fracasso generalizado" na comunidade sedesvacantista. Ele escreve: 

"Cristo edificou sua Igreja sobre a rocha de Pedro, cujo fundamento visível e unidade são representados pelo 
Papa. As prerrogativas conferidas a Pedro são transmitidas ao Papa, que é o 'Petrus semper vivens' Sem o 
mandato papal, nenhum sacerdote pode celebrar a Missa, nenhum bispo pode ordenar sacerdotes ou outros 
bispos, mesmo que tenham o poder sacramental para isso." 


Essas palavras, embora verdadeiras, são ironicamente usadas por alguém que passou décadas sabotando 
qualquer esforço para restabelecer esse mesmo princípio de unidade. Sob o pretexto de debates 
intermináveis, ele perpetua uma situação em que o caos e a desordem continuam reinando na Igreja em 
estado de sede vacante. 


Sua tática, que combina retórica enganosa com inação deliberada, não só mina a possibilidade de uma 
solução, mas também engana os fiéis que buscam uma direção clara e uma liderança legítima. 


30 


...missão de administrar os sacramentos, pelos quais recebemos uma participação imediata na vida divina, e 
também o cuidado pastoral durante esta prolongada vacância da Sé?» 
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De onde virá essa missão, considerando que a "Einsicht", com seu interminável discurso vazio sobre 
supostos "problemas" a serem resolvidos e "estruturas" a serem construídas, há mais de trinta anos 
bloqueia ativamente qualquer tentativa de uma eleição válida para o Papa? E continua evidente que essa 
estratégia será mantida. 


Março de 2001: Dr. Heller admite (p. 198) que havia ligado os três bispos que assinaram a "Declaração de 
Princípios" para a eleição de um Papa a pessoas e situações com as quais eles não tinham nenhuma 
relação, tudo devido a uma informação incorreta que ele recebeu. Até aí, tudo bem. Mas a seguir, ele 
escreve: mesmo assim, "permanece o fato" de que dois dos três bispos ainda não repudiaram o "Papa 
Linus II”, que elegeram "há alguns anos"! 


No entanto, isso nem era necessário, nem possível: este "Linus II" se isolou imediatamente após sua 
eleição em uma das Ilhas do Canal e nunca tentou exercer seriamente as funções de Papa. 


Depois, Dr. Heller faz outra manobra tática: 

"Continuo da opinião de que a 'Declaração de Princípios para a Eleição de um Papa”, elaborada pelo 
Bispo Urbina Aznar e já disponível em tradução alemã, é notável e deve ser considerada no estudo do 
problema de uma eleição papal nas circunstâncias atuais. E. Heller." 


Sua escolha de palavras é propositalmente ambígua: "notável" pode significar qualquer coisa. Mas, na 
realidade, a "Declaração de Princípios" parte do pressuposto de que o "problema" de uma eleição papal 
já foi amplamente estudado, concentrando-se, ao invés disso, em demonstrar a necessidade urgente de 
realizar essa eleição. Além disso, inclui os endereços dos três bispos signatários como contatos para 
organizar um encontro preparatório o mais rápido possível. Contudo, os leitores da "Einsicht" não ouvem 
absolutamente nada sobre isso. Na verdade, a revista nunca menciona novamente essa "notável 
Declaração de Princípios”... 
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Abril de 2001: O Prof. Dr. Wendland, com sua tendência protestante, avança novamente em direção à 
"Igreja em Diáspora sem Papa" defendida pela "Einsicht". Sem maiores explicações ou fundamentos, ele 
apresenta uma ideia que ninguém jamais ouvira: a existência de duas Igrejas Católicas diferentes, das quais 
se poderia até mesmo apostatar separadamente! Ele escreve: 

"Hoje em dia, no âmbito eclesial entre católicos, é necessário distinguir duas apostasias que produzem 
efeitos terríveis: a apostasia da Ecclesia Romana Apostolica, com sua Sé Apostólica ou Cátedra de 
Pedro, e a apostasia da Ecclesia Jesu Christi, com seu divino e santo Cabeça, o único 'Salvador' de 
quem fluem todas as graças da redenção, porque só Ele 'é a Vida"' (p. 18; destaques originais). 


Essa distinção é uma clara heresia. O mais surpreendente é que a audiência da "Einsicht" aparentemente 
aceitou tal absurdo sem questionar! Ou será que a revista já se tornou, na prática, uma publicação 
humorística? Infelizmente, isso seria bom demais para ser verdade. 


Na mesma edição, Dr. Heller revisa, em tom quase triunfante, o que ele e seus seguidores "realizaram" em 
mais de três décadas (p. 30): 

"Ao invés de reconstruir a Igreja fragmentada como uma instituição universal de salvação, 
contentaram-se - salvo exceções - em se arranjar como tradicionalistas com a chamada 'Igreja oficial 
romana' [como fez, por exemplo, o antigo líder da 'Einsicht', P. Franz Schmidberger, que Dr. Heller 
raramente menciona pelo nome...], ou em se conformar com um Cristianismo de nicho, caracterizado 
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por clérigos que atendem uma clientela de fiéis e restringem suas atividades à mera 
administração/recepção de sacramentos." 


Ou, talvez, a um discurso destrutivo e vazio — não é mesmo, Dr. Heller? 


Junho de 2001: Dr. Heller tenta novamente, embora sem sucesso, tratar "a busca pela unidade perdida" 
(pp. 32-36). Ele aborda (segundo o subtítulo) o "problema do cisma interno", mencionando, por exemplo, a 
"Declaração de Princípios"... 


32 
... missão divina e a pastoral.» 


Sim, é exatamente isso que Dr. Heller e seus colegas, por meio de décadas de discurso vazio, conseguiram 
evitar: qualquer tentativa real de solucionar a vacância do trono de Pedro, que deveria ser a prioridade 
absoluta. 


Março de 2001: Dr. Heller admite (p. 198) que, devido a informações incorretas recebidas, associou 
indevidamente os três bispos que assinaram a "Declaração de Princípios" a pessoas e situações 
irrelevantes. Apesar disso, ele insiste que dois dos bispos não renunciaram a um suposto "Papa Linus II”, 
que eles elegeram "há alguns anos". No entanto, esse "Linus II" nunca chegou a agir como Papa, isolando- 
se logo após sua eleição. 


Dr. Heller, então, tenta suavizar sua postura: 

"Ainda defendo que a 'Declaração de Princípios para a Eleição de um Papa”, elaborada pelo Bispo 
Urbina Aznar e disponível em alemão, é notável e merece atenção no estudo do problema da eleição 
papal nas circunstâncias atuais." 


Essa linguagem ambígua tenta minimizar a importância da Declaração, que não se concentra mais no 
"problema" da eleição papal - pois este já foi suficientemente estudado -, mas sim na urgência de sua 
realização. Ela até apresenta contatos dos bispos signatários para organizar um encontro preparatório para 
essa eleição. Nada disso é mencionado pela "Einsicht", que, como era de se esperar, abandona 
completamente o tema. 


Abril de 2001: O Prof. Dr. Wendland, cada vez mais inclinado ao protestantismo, argumenta sobre a 
existência de duas Igrejas Católicas distintas, das quais se pode apostatar separadamente. Ele afirma: 
"Hoje, entre católicos, devemos distinguir duas apostasias: a da Ecclesia Romana Apostolica, com sua 
Sé de Pedro, e a da Ecclesia Jesu Christi, cujo único Cabeça divino e santo é o Salvador, fonte de toda 
graça da redenção." 


Essa distinção herética, aceita sem resistência pelos leitores da "Einsicht", reforça ainda mais o desvio 
protestante defendido pela revista. 


Dezembro de 2001: Dr. Heller, novamente otimista, anuncia "Reconstrução à vista" (p. 167), destacando a 
visita do Bispo Dávila Gándara à Europa. Segundo ele, o bispo mexicano planeja continuar os esforços de 
seu predecessor, Mons. Carmona, morto em 1991 em um suspeito "acidente de carro", para organizar uma 
conferência internacional. 


Os tópicos dessa conferência incluiriam onze temas, entre os quais, curiosamente, o tema "Sedisvacância e 
sua resolução como principal problema da Igreja hoje" aparece apenas como o antepenúltimo ponto. Dr. 
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Heller, hábil em inverter prioridades, coloca antes questões como: 
**"A sucessão apostólica — necessidade de sua continuidade. (O problema da autoridade atual. Direito 
canônico e questões jurisdicionais na situação atual da Igreja. Soluções em outras crises históricas.) 


e Perfis da vocação sacerdotal na situação atual da Igreja. (Necessidade de uma formação especial: o 
sacerdócio e a militância para a reconstrução da Igreja. Responsabilidade em sustentar uma decisão 
dupla: a missão divina e a pastoral.)"** 


Esse esforço contínuo para tratar a vacância como um problema secundário reflete a insistência em adiar 
qualquer solução real, mantendo a paralisia institucional e desviando o foco dos fiéis para debates sem fim. 


36 
... ideias para a reconstrução da Igreja e sua restauração como uma instituição de salvação devem incluir: 


* Fundamento teológico sólido, 

e Reconhecimento das realidades atuais, e 

e Transformação dessas realidades de forma que a Igreja se torne novamente o lugar da revelação 
divina e a comunhão dos fiéis sob um Papa legitimamente eleito.» 


O destaque em “ultimamente” é revelador. Após mais de 31 anos de edições da revista "Einsicht”, Dr. 
Heller ainda não apresentou nenhum conceito concreto para a suposta prioridade de “transformar as 
realidades atuais”, muito menos para a, em sua visão, secundária eleição de um Papa. 


Setembro de 2002 (Edição 2002/7): O Prof. Dr. Wendland continua pela sexta vez sua longa série de textos 
que confundem e adiam qualquer ação concreta. Desta vez, ele surpreendentemente reconhece a urgência 
de uma eleição papal, mas, fiel ao seu estilo, limita-se a descrever a tragédia da vacância sem propor 
nenhuma solução prática (p. 171): 

“Uma longa vacância da Sé Apostólica pode causar sérios danos à Igreja e até levar a uma tragédia, 
especialmente quando não se trata de uma vacância ordinária, resultante apenas da morte natural de 
um Papa. (...) Após cuidadosa reflexão, percebe-se quais os impactos negativos de uma longa vacância 
sobre muitos fiéis...” 


Porém, ele não menciona a necessidade óbvia de uma eleição papal urgente como solução. 


Além disso, o texto inclui mais heresias (p. 173): 
“Uma heresia manifesta apenas torna um indivíduo um “membro morto” da Igreja.” 


Essa afirmação contradiz o dogma católico, que ensina que hereges manifestos não são mais membros da 
Igreja. “Membros mortos” são apenas aqueles que cometem pecados mortais sem quebrar a unidade da fé 
ou da Igreja. 


37 


Por fim, o programa de "restituição" de Wendland e Heller é apresentado sem rodeios (p. 200): 

“As atividades desses senhores clérigos [= os 'sacerdotes tradicionalistas”, todos eles!] não estão 
focadas na formação de verdadeiras comunidades cristãs, que deveriam ser a base para a reconstrução 
da Igreja.” 
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Isso contraria diretamente a doutrina papal, que exige que a reconstrução comece com a eleição de um 
Papa. Somente sobre o fundamento de Pedro —- o Papa e seus sucessores — Cristo edificou sua Igreja. 


A proposta herética de Wendland é de uma "Igreja de baixo para cima", com comunidades organizadas por 
bispos ou por sacerdotes instruídos, mas também com a participação de leigos (como nos modelos 
protestantes!). Essas comunidades devem operar com uma “constituição”, algo comparável aos estatutos 
de um clube social. 


Dr. Heller já havia sugerido em edições anteriores da "Einsicht" que os “tradicionalistas” na Alemanha 
fossem registrados como uma associação legal, similar ao "Freundeskreis der Una Voce e.V.", 
institucionalizando o modelo schismático e herético de Wendland. 


Quem rejeita essa "Igreja de baixo para cima" é rotulado por Heller e Wendland como “sectário”: 
“Se um sacerdote não se interessa ou até mesmo se opõe a esses esforços, pode-se ter certeza de que 
ele é um sectário, apenas fingindo ser um sacerdote da Igreja Católica.” 


A retórica de Dr. Heller reflete o "novilíngua" de George Orwell, no qual “branco é preto, mau é bom.” 
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..“Bemiúhem um die Bildung von Gemeinden”, de baixo para cima, algo que Heller promove 
explicitamente, afirmando que: 

“Pelo menos os leigos deveriam se empenhar na formação de tais comunidades e, se necessário, 
procurar um sacerdote disposto a servir à Igreja [áquela de baixo!]. Seu, Eberhard Heller.” 


“Destruição Sistemática da Moral de Resistência” 


A estratégia mais eficaz de Dr. Heller, mestre em manipulação psicológica, para desmoralizar 
completamente os leitores de sua revista sobre a tão alardeada, mas nunca concretizada “restituição da 
Igreja”, é o uso constante de suas “notas editoriais”. Em quase todas as edições, ele aproveita essas 
seções para instilar sentimentos de culpa, desânimo e resignação entre os leitores, frequentemente 
criticando não apenas os próprios leitores (!), mas principalmente os “clérigos” de quem dependem para a 
Missa e os sacramentos. 


O truque é que Dr. Heller nunca especifica a quem se dirigem suas críticas, deixando seus alvos indefinidos, 
o que torna impossível qualquer defesa ou esclarecimento. Essa prática cria um ambiente de confusão e 
frustração, mantendo os leitores em um estado constante de dúvida e autocrítica. 


Junho de 2000: No já tradicional "sermão de Pentecostes”, Heller volta a atacar (p. 60). Ele afirma que: 
“Os maçons perceberam há muito tempo que conseguimos - pelo menos na Europa Central - nos 
catapultar para a insignificância: um resultado que é, em primeiro lugar, responsabilidade de nossos 
sacerdotes [quais exatamente?] - salvo algumas exceções [quais seriam essas?]. Pois não faltam 
argumentos, nem uma profunda compreensão teológica ou explicação dos problemas [uma admissão 
interessante deste eterno problematizador!]. O que falta são pastores dedicados à reconstrução das 
comunidades [ao invés de focar na eleição de um Papa!], da Igreja [idem!], que ofereçam verdadeira 
assistência pastoral - cooperando com seus confrades e os leigos... que deveriam compreender que 
não basta...” 
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Essa crítica não apenas desvia o foco das soluções verdadeiras, como a eleição papal, mas também reforça o 
pessimismo e a fragmentação, desviando energias de esforços concretos para debates improdutivos. 


39 
...sacerdotes reduzidos a "meros administradores", carregando malas de missa de casa em casa?” 


Esse comentário é particularmente audacioso vindo de Dr. Heller, que repetidamente enfatiza que 
sacerdotes e bispos, durante a vacância papal, só podem celebrar missas e administrar sacramentos com a 
consciência de não possuírem jurisdição real. Então, o que ele espera deles? Que assumam títulos como 
“párocos”, “vigários gerais”, ou até “bispos locais”, contrariando a própria limitação que ele reconhece? 
Até que uma eleição papal aconteça — algo que Dr. Heller e seus colegas vêm sistematicamente impedindo 
por mais de 30 anos — esses clérigos só podem exercer seus poderes sacramentais em resposta às 


necessidades legítimas dos fiéis. 


Agosto de 2000: Mais um ataque indiscriminado (p. 94). Dr. Heller derrama “lágrimas de crocodilo” pelo 
“falta de cooperação e objetividade eclesial” e critica “a tendência ao isolamento”, que atribui a um 
suposto “egoísmo salvífico”. Ele escreve: 

“Esse estado de coisas provavelmente se deve ao egoísmo salvífico que denunciei frequentemente, 
que não se preocupa em perguntar onde está a Igreja [na verdade, onde está o Papa, que deveria ser 
finalmente eleito!], mas apenas onde posso encontrar minha missa, onde posso receber os 
sacramentos - e, nesse processo, já nem importa mais de que obscuro grupo cismático o clérigo em 
questão venha.” 


Essa visão tenta desviar o foco da verdadeira questão — a necessidade de um Papa - para um ataque 
generalizado contra os fiéis e clérigos que buscam sobreviver espiritualmente na vacância. Heller critica os 
sacerdotes por seu suposto interesse exclusivo na “clientela” e os leigos por seu “desinteresse” em 
formar comunidades em tempos de diáspora. 


Contudo, esse “desinteresse” é saudável e justificado. Durante a vacância papal, o objetivo principal deve 
ser a eleição de um Papa, que é o único capaz de restabelecer dioceses e comunidades legítimas. A 
acusação de “egoísmo salvífico” de Heller é reminiscente do jansenismo”, mas a doutrina católica ensina 
que cada indivíduo tem a responsabilidade primária por sua própria salvação, ainda que também deva 
ajudar os outros a buscar a vida eterna. 


1 "Os jansenistas, por sinal, foram os precursores diretos do modernismo..." 
40 


A Igreja reconhece que ninguém pode alcançar a salvação sem sua própria colaboração decisiva, e que as 
ações dos outros em nosso favor são igualmente inúteis se não cooperarmos. É, portanto, legítimo e até 
obrigatório que cada católico procure prioritariamente os meios para sua própria salvação — como a Missa e 
os sacramentos — antes de se preocupar com a dos outros. 


Dezembro de 2000: Como de costume, a "Einsicht" oferece sua “mensagem de Natal” típica: 
“De tempos em tempos, é apropriado nos distanciarmos da situação atual - uma situação que oferece 
pouco motivo para esperança, uma época cheia de escândalos e amargura devido ao fracasso 
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generalizado em nossas fileiras - para meditar sobre o sentido da revelação divina... e assim emergir 
do pântano sectário e autoinfligido... Desejo-lhes um Natal abençoado...” (p. 178). 


Essa mensagem sarcástica é típica de Dr. Heller: ele, que ajudou a criar esse “pântano”, agora acusa seus 
próprios leitores de serem os responsáveis pelo “fracasso generalizado”. Se os leitores da "Einsicht" 
falharam em algo, foi em não rejeitar a revista há muito tempo. 


Março de 2001: Primeira edição do novo ano, marcada por mais desânimo: 

“Nossa situação atual é caracterizada - e isso precisa ser dito claramente - por uma profunda 
resignação e indiferença dos fiéis, bem como por uma atitude sectária latente, que demonstra pouco 
ou nenhum interesse (graças ao próprio Dr. Heller!) por uma solução universal ou até mesmo regional 
para nosso problema de diáspora.” (p. 217). 


Com essa declaração, Heller não apenas critica os outros, mas revela sua própria contribuição para a 
paralisia espiritual e pastoral que domina a comunidade sedesvacantista. Ao perpetuar debates 
intermináveis sem soluções práticas, ele alimenta a confusão e a apatia que tanto lamenta. 


41 
...hat der Widerstand** in der Tat Schaden genommen und sich selbst diskreditiert."** (S. 30) 


Mit dieser Bilanz gesteht Dr. Heller indirekt das Scheitern seiner jahrzehntelangen Strategie ein, die durch 
Schuldzuweisungen an andere und das Streuen von Spaltung und Verwirrung geprágt war. 


April 2001: Dr. Heller ãufert sich veráchtlich Uber das, was er als "Cristianismo de nicho" bezeichnet: 
"Os católicos fiéis estão se conformando com um Cristianismo de nicho, no qual um clérigo - muitas 
vezes um pseudo-sacerdote - cuida de um grupo de fiéis que restringem suas atividades à mera 
administração ou recepção dos sacramentos." 


Ele prossegue com uma advertência cínica disfarçada de piedade: 

"Cristo deixou os sacramentos como meios de graça para que o cristão tenha participação direta na 
vida divina dentro de Sua Igreja, não para sectários que os administram ou recebem de forma ilícita. É 
fácil imaginar quais dons de graça podem ser conferidos por sacramentos que carregam essa dupla 
ilicitude... Desejo-lhes uma Páscoa abençoada e Feliz." (S. 30) 


Esse comentário sarcástico vem de alguém que, há mais de 20 anos, teve a oportunidade de organizar uma 
eleição papal válida, mas preferiu substituí-la por um "acordo" infrutífero entre bispos - uma manobra que 
ele admite na edição seguinte, embora culpe os outros pelo fracasso. 


Junho 2001: Dr. Heller faz um balanço sombrio, reconhecendo os erros cometidos por ele e pela "Einsicht": 
"Vergonhoso para o movimento de resistência foi o fato de que os bispos, cuja validade de ordenação 
não está em dúvida, continuaram a consagrar candidatos sem consulta ou acordo com os outros bispos. 
Esses candidatos frequentemente exibiam ignorância teológica e deficiências morais. Foram então 
apresentados aos fiéis estupefatos como 'bispos de resistência' ou “bispos Thuc'. Na verdade, eles não 
eram mais do que sectários com aparência de católicos. Essa forma de sucessão, na qual cada bispo 
consagra um candidato de sua escolha sem considerar as necessidades objetivas da reconstrução da 
Igreja..." 
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Com isso, Dr. Heller admite que o movimento sedesvacantista não só falhou em estabelecer uma solução 
unificada, mas também se envolveu em práticas que contribuíram para a fragmentação e descrédito do 
movimento. Suas palavras refletem tanto a realidade caótica criada por décadas de inação quanto o 
fracasso de sua própria liderança em orientar os esforços rumo a uma verdadeira unidade sob um Papa 
legitimamente eleito. 
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desenvolveu-se um 'cisma' interno contínuo que quase paralisou a reconstrução. Se adotarmos essa visão 
crítica e analisarmos a lista de bispos ordenados, constataremos que apenas poucos podem realmente ser 
considerados bispos da Igreja Católica.** (p. 34) 


Portanto, parafraseando Dante: "Ó vós que entrais, deixai toda a esperança para trás!" 


Na mesma edição, reforçando esse desespero, aparece a tradicional acusação de Pentecostes aos 
"estimados leitores" (p. 56), especialmente habilidosa em sua simulação de livre-arbítrio na eleição do Papa, 
que, porém, não ocorre devido à culpa dos "outros": 


"... se todos os sinais não enganam, os círculos sedevacantistas escorregaram para um sono espiritual 
profundo. Há cerca de 20 anos, deixaram de discutir e buscar soluções para encerrar a crise eclesiástica. 
Afinal, possuem seu patrimônio fixo: nenhum Papa — perdão! O 'não-Papa' nem pode ser contado como 
inventário, e, se houvesse um, só causaria problemas [aliás, Dr. Heller, provavelmente mais para o senhor do 
que para qualquer outro!]; assim, permanecem, com o 'não-Papa', tranquilos entre si. Possuem a antiga 
missa, possuem um bispo (ou: 'bispo') e isso é tudo. E os jovens clérigos, geralmente sem instrução — 
culposamente ou não, de qualquer forma não se aprimoram! — veem sua principal tarefa em cuidar de 
senhoras idosas... Quando fazemos uma análise: a antiga resistência, que estava prestes a se transformar 
em um instrumento de reconstrução, definha em uma estagnação intelectual, vivendo uma existência 
tradicionalista contemplativa de aposentados... na qual se enrijecerá, a menos que o Espírito Santo os 
desperte em breve. Desejo-lhes um Pentecostes repleto de graças! Seu Eberhard Heller.” 


Bum, isso foi direto, não foi? Pelo menos ele não deseja um "feliz" Pentecostes, após esse centésimo 
vigésimo quinto ajuste de contas conosco, os "dorminhocos espirituais”... 


Julho de 2001 (p. 99): A "redação" informa "amavelmente”" aos leitores que, para variar, não apenas estão 
em sono espiritual profundo, 43 


também não possuem mais padrões morais. Em alemão truncado (que tento suavizar com as inserções 
necessárias entre colchetes), o Dr. Heller despeja uma garrafa inteira de moralismo viscoso sobre as 
cabeças de seu público atônito: 


"Considero ainda [como sendo] muito mais perigosa do que essas concretas distorções de valores morais, a 
atitude do relativismo moral que se fixou [e que continua a se estabelecer]: não há um valor objetivo que 
valha de forma absoluta... para todos! Essa visão não se firmou apenas na mente dos cidadãos sem ligação 
religiosa, nem apenas na mente dos modernistas, mas também entre nós, na forma de confundir princípios 
de valor com formas tradicionais de comportamento. Assim, possui-se um código de conduta, mas nenhum 
pingo de amor, concretamente: nenhum amor que se funda e se baseie em Cristo. O enfraquecimento geral 
pesa sobre todos!" 


A velha tática jansenista bem conhecida: Todos vocês são pecadores irremediavelmente condenáveis, não 
importa o que façam...! 
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E, claro, a continuação segue: 


Setembro de 2001 (p. 130): A arrogância, acredita a "redação" do Dr. Heller ser necessário "comunicar", não 
é "apenas a marca registrada da sociedade secularizada do entretenimento, mas também se encontra nas 
fileiras de supostos cristãos ortodoxos [será que ele aqui está batendo no próprio peito...?]. Não somos 
ateus [embora seu filósofo favorito, Johann Gottlieb Fichte, tenha sido um...]. Mas o que fizemos para viver 
a religião cristã, nossa fé, de modo a confessá-la e fazer com que essa confissão se manifeste 
publicamente? Onde mostramos, como se diz, 'a nossa bandeira'? Somos cristãos de nicho, que aguardam 
sua 'provisão' sacramental! Não somos apenas responsáveis pelo que fazemos, mas também pelo que 
deveríamos ter feito e que não fizemos! Devemos nos apressar em implorar pela misericórdia de Deus 
sobre nós e nossos filhos!" 


Faça isso, caro Dr. Heller, faça isso! Pois, segundo suas próprias palavras, você também é responsável pela 
eleição papal que deveria ter organizado em 1981/82, mas que, em vez disso, não apenas "não realizou”, 
sondern sogar 
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deliberadamente sabotou, sempre que outros católicos se esforçaram para realizá-la! 


Novembro de 2001 (p. 164; todos os destaques, como sempre, no original): A "redação" não se esquiva de 
mais "comunicados" do mesmo tipo, pois apenas a gota constante desgasta a pedra. 


Assim, seguindo o velho estilo jansenista, continuam os ataques vigorosos contra esses estúpidos 
"tradicionalistas”, dos quais nenhum é mencionado pelo nome, mas que, ainda assim, são acusados de fazer 
absolutamente tudo errado que se possa imaginar: 


"Missionários, como por exemplo São Francisco Xavier, que teve tanto sucesso na Índia, viveram 
diretamente a partir de sua fé e não se apegavam a formas tradicionais. A forma era determinada pela fé e 
não vista como algo importante por si mesma. Por isso, os missionários também estavam dispostos a se 
abrir completamente às pessoas estrangeiras e à sua situação espiritual, sem reservas ou preconceitos..." 
Sim, essas belas palavras modernistas ou até mesmo maçônicas, que o Dr. Heller faz questão de destacar, 
estão por toda parte hoje em dia, assim como a interpretação utilitária de Heller, que qualquer "capelão de 
juventude" hiper-modernista ou qualquer "pastor de almas" hiper-modernista da igreja conciliar assinaria 
com entusiasmo: 


"Falta-nos tal comprometimento, tal dedicação. Em vez de transmitir 
vida religiosa, de oferecer amor, permanecemos presos a formalidades, 
discutindo, por exemplo, se é apropriado entrar em uma igreja de 
tênis... Em vez de resolver os problemas realmente graves, limitamo- 
nos a cultivar diferenças de classe ou a julgar moralmente os outros, 
que não compartilham (ou ainda não compartilham) de nosso ponto de 
vista, olhando-os de cima para baixo [talvez da mesma forma que o 
próprio Dr. Heller, por exemplo, olha com desdém o grupo que ele 
invariavelmente chama com desprezo de 'os econistas'...]. E quando 
finalmente se faz algum esforço para se aproximar das pessoas e de 
seus problemas, contenta-se em repetir estereótipos, fórmulas e 
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imagens mortas e obsoletas, alheias à realidade, deixando os 
envolvidos em profunda perplexidade." 
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Chega a parecer que o último trecho citado foi retirado por Dr. Heller de uma "homilia" do bispo da igreja 
conciliar de Mainz e "cardeal" Karl Lehmann, tão fortemente ele lembra as frases vazias neomodernistas 
deste e de seus "irmãos no episcopado", com as quais eles vêm tentando há décadas expulsar os últimos 
resquícios da fé católica das suas ovelhas ainda "conservadoras demais”... 


Dezembro de 2001: O Natal está novamente às portas, e os leitores da "Einsicht" esperam ser presenteados 
— ao estilo do Dr. Heller: 


".. fico furioso quando vejo com que indiferença e ignorância muitos dos nossos supostos amigos da fé 
enfrentam essa inacreditável crise religiosa e eclesiástica, que os leva apenas a olhar com desconfiança, ou 
até mesmo com rejeição, para todos aqueles que se esforçam por uma solução: Morte a todo esforço 
espiritual! Eles se apegam arrogantemente ao que não conseguem compreender. Sinto dor, tristeza e 
perplexidade ao testemunhar como jovens clérigos em nosso meio, que são padres, mas não se tornaram 
homens, por sua arrogância e falta de caridade, não 'reúnem', mas 'dispersam'. Às vezes, é difícil 'não deixar 
o solse pôr sobre a [este (esta inserção é, excepcionalmente, do próprio Dr. Heller) ira', suportar toda a 
amargura e aborrecimento sem se tornar amargo." 


Ora, quem foi que o prejudicou desta vez? Isso não se descobre. No entanto, a filipica, que deveria espalhar 
alegria natalina, continua: "O que posso esperar de fiéis cujo coração se tornou frio e cheio de ódio? Paz — 
e foi isso que os anjos anunciaram aos pastores — só existe entre pessoas 'de boa vontade”... Ou seja, paz 
existe onde o amor também reina. O que fizemos com esta mensagem?!" E, imediatamente, sem transição: 
"Agradeço a vocês, estimados leitores, por seu apoio e desejo a todos um Natal repleto de graças... Seu 
Eberhard Heller.” 


É curioso que os recém-"lavados" de tal maneira não consigam, de forma alguma, perceber o sarcasmo 
mordaz contido nesse "agradecimento" e "desejo" 
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parecem querer ignorar. Não é de se admirar que sua paciência angelical encoraje o "redator" a continuar 
incansavelmente... 


Março de 2002 (p. 34): O coelhinho da Páscoa traz ovos coloridos — e o Dr. Heller, suas sempre populares 
"comunicações da redação”. Ele começa citando "o Evangelho do domingo 'Quinquagesima"”, mas, tomado 
por tanto zelo religioso, não percebe que, na verdade, trata-se da Epístola...! De qualquer forma, ele cita o 
famoso cântico de São Paulo sobre o amor sobrenatural, sem o qual todo o restante seria inútil: "... tivesse, 
porém, amor, nada disso me aproveitaria”... e hoje poderia acrescentar — para capturar a atenção dos 
triunfalistas [mas quais exatamente???] — "Ainda que tenhas a fé verdadeira (conservada) e sejas um zeloso 
sedevacantista, mas não tenhas amor, isso de nada te aproveitaria." Essa advertência dirige-se a todos 
aqueles que, confiantes em sua ortodoxia, olham com excessiva autossuficiência para aqueles que 
enfrentam dúvidas de fé ou que seguem, talvez ingenuamente, o grande cortejo sincretista [lá está ele 
novamente olhando de cima, para o "cortejo"!]. 
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Não é nada fácil acusar os outros de pecados que se pratica de forma ainda mais descarada, e, na tentativa 
ousada de realizar esse mal ensaiado número de hipocrisia, até mesmo o "redator" da "Einsicht" falha... 


Maio de 2002 (p. 98): Por pura falta de espaço (as concisas "comunicações da redação” tiveram que ser 
impressas em fonte significativamente menor para caberem no rodapé da última página), a tradicional 
repreensão de Pentecostes deste ano foi omitida. Quem sentir falta, pode encontrá-la em inúmeras 
variações nos anos anteriores da "Einsicht", ainda disponíveis para pedidos. Basta solicitá-los à redação... 


Setembro de 2002 (Nr. 2002/6): O que foi deixado de lado até mesmo 
na edição de julho e já estava sendo ansiosamente aguardado pela 
audiência masoquista precisa ser compensado de forma intensificada. 
Primeiro, no final de um longo artigo de Heller. Embora a garrafa de 
moralismo, fabricada segundo uma antiga receita do Dr. Jansenus, 
esteja momentaneamente vazia, o porrete empunhado pelo "redator" 
contra o onipresente "sectarismo” é ainda mais poderoso (p. 161): 
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"Se observarmos o comportamento dos fiéis, mas especialmente dos padres e bispos que alegam trabalhar 
pela preservação da fé e pela reconstrução da Igreja, constatamos, infelizmente, por toda parte sectarismo 
e resignação. Desde a promulgação da DECLARATIO["21] — excetuando os esforços do já falecido bispo 
Carmona no início da década de 1990 para reunir os fiéis, esforços que o bispo Dávila agora deseja 
continuar — nada foi feito para restituir a Igreja como uma instituição de salvação." E assim por diante. O 
lamento calunioso pode ter infinitas estrofes, mas a melodia permanece sempre a mesma, e até mesmo o 
texto varia apenas dentro de limites muito estreitos. Isso fica evidente na próxima estrofe ao final da 
mesma edição (p. 166): 


"Mesmo de certa distância, não posso deixar de registrar, com uma amargura — agora — crônica [isso 
podemos confirmar!!], que essa recuperação de estruturas eclesiásticas, comunitárias e de vida espiritual 
[mas, como se vê, não do Papado!!!] é profundamente prejudicada, senão completamente impedida, pelo 
comportamento sectário de muitos clérigos que alegam pregar a antiga fé e pertencer à verdadeira Igreja. 
Os reformadores destruíram a fé e, com isso, crucificaram novamente Cristo. No entanto, coube aos padres 
tradicionalistas causar um dano duradouro à Igreja. Pois esses clérigos autossuficientes, que priorizam a 
segurança de sua clientela em vez da reconstrução, veem seus poderes espirituais não como conferidos 
pela Igreja, mas como sua propriedade pessoal. Eles não servem. 'Quem não ajunta, dispersa." 


Ele sabe muito bem o que está fazendo, o grande divisor e dispersor de plantão, que — como ainda 
discutiremos — há décadas não perde uma única oportunidade de provocar discórdia e conflitos com todos 
os tipos de bispos, padres e leigos! 


21 Refere-se à declaração de sedevacância de Monsenhor Thuc no ano de 1982. 
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Dezembro de 2002: Mais um Natal se aproxima na "Einsicht", algo facilmente perceptível pelas tradicionais 
"comunicações" da "redação" de Heller (p. 234): 


Infelizmente, "os fiéis nas regiões de língua alemã precisam se acostumar com a 'isolação', ou seja, viver em 
uma diáspora. Pode ser difícil para alguns aceitar essa realidade ou se ajustar a ela, pois — como muitos 
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respondem — 'ainda temos aqui e ali nossos centros de Missa.' No entanto, ao examinar mais de perto os 
clérigos que atuam nesses centros, torna-se cada vez mais difícil reconhecer suas atividades como 'trabalho 
na vinha do Senhor', ou seja, como pastoral de um sacerdote da Igreja Católica. As tendências sectárias e a 
abstinência autoimposta em relação a qualquer esforço de reunião dos fiéis católicos e de restauração da 
Igreja falam por si! Precisamos aprender a lidar com essa situação, que só gradualmente se revelou com 
clareza, à medida que o desinteresse desses padres pela reconstrução os desmascarou como possíveis 
sectários, e precisamos superá-la."** 


E, em seguida, "deseja" como de costume aos seus "estimados leitores" "um Natal repleto de graças e a paz 
do Senhor no ano novo de 2003" — uma paz que jamais será alcançada enquanto esse homem permanecer 


"redator" da "Einsicht"! 
Ecumenismo à la Wojtyta 


A linha tênue que um sabotador como o Dr. Heller precisa percorrer — combinando, conforme sua missão, 
uma aparente ortodoxia pessoal rigorosa com uma corrosão sutil dessa mesma ortodoxia entre seus 
leitores — é, compreensivelmente, extremamente perigosa. Uma união com o protestantismo não pode ser 
propagada diretamente de forma alguma, embora o Prof. Dr. Wendland já tenha ensaiado aqui e ali 


introduzir elementos da genuína "teologia comunitária" protestante de uma 'Igreja de baixo"", algo que o 


"redator" apoia integralmente em todas as ocasiões. 


O ecumenismo com os adeptos da seita conciliar deveria ser igualmente repudiado pelos católicos 
ortodoxos, mas 
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"... sem sua participação, uma restituição da Igreja Romana é sequer possível." 


Ora, se essa é a questão, não seria necessário colocar "Igreja Conciliar" entre aspas no título, pois mesmo 
dentro dessa seita existe uma "Igreja Oriental" (anteriormente unida ao catolicismo) que escapou à reforma 
litúrgica do Vaticano Il e, portanto, ainda mantém válida a sucessão apostólica em termos sacramentais 
(embora não jurisdicionais). Então, por que essa aproximação especificamente com os cismáticos 
ortodoxos? 


Se, supostamente, não é possível restaurar a Igreja sem a participação deles, a mesma lógica deveria se 
aplicar sem a participação da "Igreja Conciliar”...! Entendem agora, caros leitores, para onde essa jornada 
está nos levando? 


Após isso, durante algum tempo nada acontece, exceto a republicação esporádica e aparentemente 
"inofensiva" (por ser presumivelmente muito católica) de trechos curtos de um livro de 1956 intitulado 
"Pequena Filocalia — Instruções dos Padres Monges da Igreja Oriental sobre a Oração", que provavelmente 
até tinha imprimatur na época. No entanto, já em 1956 (o Vaticano Il não surgiu do nada!), o livro mesclava 
descaradamente textos de "padres monges” da Igreja Oriental anteriores e posteriores ao cisma de 1054 — 
ou seja, textos de católicos junto com textos de cismáticos. 


Com o sucesso dessa manobra a longo prazo, e especialmente pela aparente ausência de reações negativas 
ao "teste" descrito acima, Dr. Heller dá um passo adiante em maio de 2002 (p. 97f): publica um texto do 
livro "Nos Altos da Espiritualidade — Conversas de um Monge Russo sobre a Oração de Jesus", de S. N. 
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Bolsakov, traduzido por P. Bonifaz Tittel OSB. Sob o texto, ele inclui uma nota recomendando: "O livro pode 
ser adquirido na editora de..." 


Desta vez, no entanto, fica claro que se trata exclusivamente de um 
monge russo cismático e de seus correligionários. Apesar disso, 
prudência nunca é demais, e é por isso que o astuto Dr. Heller esperou 
para continuar a publicação desse livro na edição de julho de 2002 (p. 
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(p. 130f) acrescenta, após as palavras "... traduzido por P. Bonifaz Tittel OSB", separadas por uma vírgula, a 
referência bibliográfica até então omitida por pudor: "Viena, 1976". Pois veja, trata-se — como não poderia 
ser diferente — de um livro da "Igreja Conciliar”, cujo falso papa Wojtyta notoriamente acredita que sua 
"igreja" deve "respirar com ambos os pulmões, o ocidental e o oriental"! Uma visão que Dr. Heller 
claramente compartilha... 


Acrescentemos, em resposta antecipada a quaisquer objeções de leitores já enredados ou mesmo 
obscurecidos pelo ecumenismo promovido por Dr. Heller, que a única verdadeira Igreja de Cristo nunca 
recomendou quaisquer práticas espirituais, por mais belas e devotas que sejam, originárias de seitas 
heréticas ou cismáticas como sendo legítimas, pois não pode nem deve fazê-lo. Qualquer conversa sobre 
uma suposta ou mesmo real "enriquecimento da espiritualidade católica" através da "espiritualidade" de 


quaisquer "igrejas 'cristãs"" (correto: seitas!), mesmo que apresentem práticas admiráveis, é uma invenção 


do herético ecumenismo do século XX. 


Por outro lado, se um ou outro hino de Martin Luther encontrou lugar na — estritamente falando, fora da 
liturgia! — seção de cânticos de hinários católicos (o exemplo mais conhecido: "Vom Himmel hoch, da komm 
ich her”), isso nunca aconteceu sob o título de "Hino do fundador da Igreja Evangélica"! 


O que, então, dá o direito ao "redator da 'Einsicht'"" de recomendar explicitamente a católicos fiéis práticas 
de oração das igrejas orientais cismáticas como sendo práticas dessas mesmas igrejas orientais cismáticas, 
como ele fez pela terceira vez na edição de dezembro de 2002 (p. 231f), sempre indicando novamente o 
endereço para adquirir esse livro cismático!? Qual é o objetivo disso, se não o de gradualmente e 
silenciosamente levar seus leitores a superar o até agora saudável "distanciamento" da ecumenia mundial 


wojtyliana de todas as confissões e religiões? 


Sim, não apenas de todas as "confissões cristãs”, mas até mesmo de todas as religiões! Um exagero 


absurdo? A leitura da próxima seção esclarecerá isso, caros leitores. 
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Judaização Gradual Realizar esse processo parece ser a parte mais sensível da "missão" que o "redator da 
'Einsicht"”" evidentemente se empenha em cumprir. Para tanto, é necessário recorrer a um grande número 
de "cortinas de fumaça”, de forma que, ao menos na fase inicial, ninguém consiga discernir claramente o 
que Dr. Heller realmente pretende alcançar. 


De qualquer maneira, a flagrante contradição em suas contribuições sobre a questão judaica não pode ser 
atribuída à falta de consciência dessas inconsistências por parte dele. Consequentemente, elas são 
deliberadas. Em uma alternância cuidadosa, ora algo correto é dito, ora algo equivocado. O que é correto, 
entretanto, ou é apresentado de forma extremamente breve ou desvia do cerne da questão. Por outro 
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lado, o que é falso, quando não serve apenas como preparação, atinge diretamente os pontos cruciais. Essa 
abordagem cuidadosamente calculada sugere uma intenção clara de manipular a narrativa sobre o tema, 
criando confusão e incerteza nos leitores. O repertório das "cortinas de fumaça" de Heller sobre a questão 
judaica pode ser dividido em três tipos: 


"Notícias" não comentadas: Apesar de Dr. Heller frequentemente adicionar comentários próprios a outras 
notícias para colocá-las no contexto que deseja destacar, nesse caso, ele não faz isso. O leitor é deixado a 
adivinhar ou deduzir por que essas notícias foram reproduzidas na "Einsicht", o que as torna ambíguas e 
abertas a múltiplas interpretações. 


Ataques veementes a indivíduos ou grupos judaicos específicos: Ele faz críticas intensas e direcionadas 
contra certas pessoas ou grupos judeus, criando uma aparência de oposição, mas sem tratar de questões 
mais abrangentes ou centrais. Referências extremamente breves (e nada além disso) ao combate feroz da 
sinagoga contra a verdadeira Igreja de Cristo: Essas menções, que poderiam aprofundar uma análise crítica, 
são feitas de forma minimalista, sem explorar o tema ou abordar suas implicações centrais. Essas 
estratégias são deliberadas, criadas para manter uma ambiguidade calculada, enquanto preparam terreno 
para seus objetivos mais amplos, sem revelar completamente suas intenções. 


Exemplos desse tipo de "notícia" incluem: 


Uma notícia muito antiga de novembro de 1997, publicada na edição de abril de 2000 (p. 25), com o título 
"Perseguição aos cristãos em Israel". Uma notícia mais recente, de início de março de 2001, apresentada na 
edição de abril de 2001 (p. 11), com o título "Judaísmo cresce na Alemanha". Uma notícia muito atual, de 
agosto/setembro de 2002, incluída na "Einsicht" de setembro de 2002 (nº 2002/7, p. 178), relatando que a 
"Igreja Conciliar” nos EUA rejeita, em princípio, a conversão de judeus. O que o leitor da "Einsicht” deve 
pensar dessas notícias, ou qual é a opinião de Dr. Heller sobre elas, permanece — como esperado — 
nebuloso! 
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Cortinas de Fumaça do Tipo 2: Na edição de abril de 2000 (p. 15), Dr. Heller critica o "ataque calunioso sobre 
a Alemanha e outros países, como por exemplo a Áustria, por parte dos sionistas — com isso, refiro-me 
aqueles judeus que utilizam sua religião apenas para alcançar seus objetivos políticos." No entanto, ele não 
esclarece como considera os judeus que usam sua religião "não apenas”, mas também "para alcançar 
objetivos políticos”, nem especifica quais seriam esses objetivos. 


Em novembro de 2001 (p. 158), Dr. Heller considera "notável" que o próprio Estado de Israel, que exige 
"confissões obrigatórias de culpa" de políticos alemães e as instrumentaliza, seja governado por um 
presidente, Sharon, a quem são atribuídas culpas por numerosos massacres.** A intenção parece ser que os 
leitores da "Einsicht" admirem a postura crítica de Heller e concluem implicitamente que alguém que se 
posiciona tão claramente contra um primeiro-ministro israelense não poderia, de forma alguma, promover 
uma judaização teológica. No entanto, veremos que ele pode, e o faz de maneira ainda mais eficiente. 


Isso fica evidente quando, em dezembro de 2001 (p. 198), ele expressa "horror... e fúria impotente” ao 
observar "a arrogância com que Israel trata seus vizinhos palestinos e o ódio que semeia nos corações de 
inúmeras crianças palestinas, que há mais de cinquenta anos vivem em campos de refugiados." 


No contexto da controvérsia entre Môllemann e Friedman na primavera/verão de 2002, Heller aproveita a 
oportunidade para se posicionar como um herói destemido contra — não "os", mas apenas certos 
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talmudistas, que já eram amplamente impopulares na época. Em julho de 2002 (p. 114Fff), ele publica um 
artigo de três páginas sobre o que chama de "suposto debate sobre antissemitismo", que em algumas 
partes dá a impressão de que Heller compreende o papel significativo do talmudismo na transformação da 
maior parte (materialmente falando) da Igreja Católica na chamada Igreja Conciliar. Ele menciona, com tom 
desdenhoso, "representantes filo-semitas da "Igreja Conciliar". 


No entanto, pouco depois, o círculo de contradições se fecha 
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Dr. Heller fecha o círculo de suas contradições ao admitir, por um lado, que "como cristão, é inevitável estar 
em oposição à religião judaica", mas, ao mesmo tempo, não vê problema em afirmar que "o termo 
'antissemitismo' refere-se à rejeição geral, e possivelmente até à perseguição dos judeus como membros da 
religião judaica.” Sim, caro leitor, você leu corretamente. Para Dr. Heller, a "real perfídia" do uso da "arma do 
antissemitismo" contra "críticos da política israelense" está no fato de que "definições originalmente 
criadas para compreender aspectos religiosos [??!!], históricos [?] e sociológicos [?] são indevidamente 
transferidas e aplicadas ao campo político." 


Em outras palavras, ele considera perfeitamente aceitável a aplicação padrão do termo "antissemitismo" — 
que, como sabemos, foi criado em 1879 pelo incrédulo racista alemão Wilhelm Marr, com foco exclusivo na 
questão racial — à nossa religião católica e à nossa postura de fé. Sua aparentemente "crítica política anti- 
Israel" serve, na verdade, para obscurecer o fato de que não existe e não pode existir um “"antissemitismo” 
católico, mas que existe e deve existir um antitalmudismo católico! 


Nas "comunicações da redação" da mesma edição de julho de 2002 (p. 132), ele sutilmente reforça sua 
posição sob o pretexto de criticar novamente Friedman e Sharon: "Para um cristão católico, é natural 
realizar expiação e reparação, mesmo pelos erros de seus antepassados [?], caso estes não sejam mais 
capazes de fazê-lo." 


Mas que “erros” dos nossos antepassados católicos — que, como se 
sabe, nem elegeram, nem apoiaram Adolf Hitler ou seu partido 
radicalmente anticatólico, nem participaram de suas ações — 
precisaríamos nós, católicos de hoje, “naturalmente” expiar? Ou será 
que o notável Dr. Heller está se referindo aos "erros" da Inquisição, 
pelos quais ninguém menos que Karol Wojtyta fez uma tão dramática 
“expiação” em 2000? 
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Cortinas de Fumaça do Tipo 3: O "redator da 'Einsicht'" ocasionalmente tenta criar a impressão de que se 
opõe tanto à já realizada quanto à ainda em curso judaização teológica da Igreja (anteriormente) Católica. 
Em abril de 2000, ele menciona de passagem os "protestos desmedidos por parte de Israel contra o 
mosteiro da expiação em Auschwitz e contra a colocação de uma simples cruz de madeira naquele local, na 
Polônia", e prossegue: "Pensemos também na influência judaica sobre a liturgia romana, pensemos também 
nas recentes tentativas de extorsão contra a economia alemã..." e assim por diante! Embora tenha 


nomeado brevemente a judaização do culto na Igreja Conciliar, ele rapidamente evita aprofundar o assunto. 
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Um álibi semelhante é criado novamente em dezembro de 2001 (p. 167): na lista puramente hipotética de 
temas de uma "conferência em Acapulco" que nunca aconteceu, ele afirma que deveriam constar, entre 
outros: "A judaização como a maior conspiração contra a Igreja" e "O Vaticano Il como base para a 
judaização da 'Igreja'." Contudo, como essa conferência nunca foi realizada, o "redator" sente-se 
desobrigado a retomar esses tópicos. Ele só retorna a eles, por assim dizer, sob a forma de suas próprias 


tentativas de judaização! 


Essas tentativas começam em abril de 2000, com a republicação de um artigo do jornal semanal de Berlim 
“Junge Freiheit", publicado "com a gentil permissão da redação." O título do artigo é: "Comunidade Judaica: 
Após a eleição de Paul Spiegel — Acabar com a coerção — por Peter Sichrovsky." No final do artigo, há uma 
nota que aparentemente foi adicionada pessoalmente por Dr. Heller: 


"Nota: Peter Sichrovsky, escritor austríaco, membro do FPÔ e do Parlamento Europeu, é presidente do 
'Bundes Gesetzestreuer Júdischer Gemeinden in Deutschland' (BGJGD), fundado em 1999 em Berlim, uma 
organização ortodoxa que se organiza de forma independente da associação central, assim como as 
comunidades evangélicas livres em relação à EKD." 


Fica a pergunta: o que a publicação desse artigo tem a ver com uma 
revista que se declara romana e católica, e que deveria estar 
preocupada com a judaização da Igreja Conciliar? 
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O que um artigo como esse, de Peter Sichrovsky, tem a ver com uma revista que não apenas afirma 
conhecer as falhas da Igreja Conciliar, mas também lutar contra elas? Afinal, o próprio Sichrovsky resume a 
essência de sua argumentação no seguinte trecho final: "Todo judeu deve ter a possibilidade de viver e 
rezar de acordo com suas crenças religiosas. Esse é um dos direitos humanos fundamentais em uma 
democracia e está consagrado no Tratado de Amsterdã para uma Europa unida. O Conselho Central se opõe 
à ideia de liberdade religiosa. Ele impede uma parte dos judeus na Alemanha de exercerem sua religião." 


E daí? — diria um católico fiel à fé. O que isso tem a ver conosco, católicos? A moderna "liberdade religiosa”, 
assim como os "direitos humanos”, é uma invenção da judeo-maçonaria, celebrada incessantemente pelo 
falso papa Wojtyta e seus principais apoiadores. Por que razão essas ideias deveriam agora ser defendidas 
por um "judeu ortodoxo", explicitamente antirristão, e promovidas na "Einsicht — Revista Romano-Católica"? 


Usando as palavras do apresentador de televisão Michel Friedman — que recentemente parece ter se 
tornado o parceiro favorito de Dr. Heller em seu jogo de provocações: "Tenho uma pergunta, Dr. Heller: 
responda!" 


Mas ainda há mais questões pendentes. 


Na edição de setembro de 2001 (p. 122ff), a "Einsicht" publicou um artigo de Magdalena S. Gmehling, uma 
autora que parece ter uma conexão subjacente com outro colaborador da "Einsicht", o gnóstico Gerd-Klaus 
Kaltenbrunner. Essa ligação ocasionalmente fica evidente quando ambos escrevem resenhas 
extremamente elogiosas sobre as obras um do outro. Suas belas e edificantes reflexões sobre São Bruno 
de Colônia, fundador da Ordem dos Cartuxos, foram publicadas simultaneamente, palavra por palavra, na 
pseudocatólica "Tagespost" de Wiúrzburg, em 6 de outubro de 2001. Curiosamente, essa informação não foi 
mencionada na "Einsicht”, por razões desconhecidas. Talvez o artigo tenha sido oferecido primeiro à 
"Einsicht", depois à "Tagespost”, ou talvez enviado a ambas ao mesmo tempo. 
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De qualquer forma, o artigo, apesar de edificante, tem um defeito grave — não para a "Tagespost”, que 
frequentemente promove uma judaização descarada, mas sim para uma revista supostamente "Romano- 
Católica" como a "Einsicht". Embora a história de vida de São Bruno não tenha qualquer conexão com 
talmudistas, a autora conseguiu introduzir o tema de forma indireta, afirmando (e Dr. Heller publicou): 
"Parece significativo que um homem como o importante e apenas tardiamente honrado como cardeal 
Charles Journet, corajoso anunciador da salvação pelos judeus [!!!], que faleceu em 15 de abril de 1975, 
tenha solicitado ser enterrado na sepultura anônima dos cartuxos em Valsainte, o mosteiro nas montanhas 
de Friburgo.” 
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Sim, lá está, e Dr. Heller, que em outras ocasiões nunca hesitou em intervir com suas próprias notas de 
rodapé em textos de terceiros quando discordava de determinadas afirmações, desta vez parece não ter 
encontrado nada a criticar. Ele não diz nem "sim" nem "não": A salvação vem dos judeus! Dos judeus de 
hoje, evidentemente, pois se o Cardeal Journet estivesse se referindo apenas aos judeus antes de Cristo, 
sua afirmação não teria nada de "corajosa". Nesse caso, ele apenas repetiria uma verdade de fé ensinada 
pela Igreja desde sempre, baseada nas palavras do próprio Jesus Cristo no Santo Evangelho (João 4, 22), 
que declarou isso sobre si mesmo, o Filho de Davi, da tribo de Judá. 


"Corajoso" Journet só foi porque, como um dos primeiros, atreveu-se a afirmar algo que, hoje, é parte 
integrante do novo credo na Igreja Conciliar, desde Sua Falsa Santidade Wojtyta | até a última ministra da 
Eucaristia em qualquer pequena paróquia: A salvação vem dos talmudistas, nossos "irmãos mais velhos"! 


Aliás, o mesmo Cardeal Journet foi um entusiástico defensor, no Concílio Vaticano Il, da heresia dos 
"direitos humanos”, aos quais vimos acima o talmudista Peter Sichrovsky também recorrer. 


Portanto, aqui está nossa segunda pergunta a Dr. Heller: A salvação vem dos judeus pós-cristãos, ou seja, 
dos talmudistas? Sim ou não? E afirmar isso é corajoso ou herético? 


22 Compare também com Apocalipse 5, 5: "Então um dos anciãos me disse: 'Não chores! Eis que o Leão da 


mu 


tribo de Judá, o descendente de Davi, venceu para abrir o livro e os seus sete selos. 
11,11]. 


[Gênesis 49, 9; Isaías 
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Se a resposta for "não", e se tal afirmação for herética, por que essa declaração herética está publicada na 
sua "Einsicht"? Responda! 


A edição de maio de 2002 atinge um novo ápice. Embora o francês Léon Bloy, um indivíduo confusamente 
devoto e visionário, seja justamente esquecido entre católicos fiéis em sua terra natal, ele 
inexplicavelmente permanece há anos como um dos autores "espirituais" mais citados na "Einsicht”. 
Contudo, foi somente após a Sra. Gmehling habilmente inserir na revista a ideia do suposto "Heil aus den 
Juden" (salvação dos judeus) que finalmente um trecho mais longo de Bloy, extraído de seu livro 
coincidentemente intitulado "A Salvação Vem dos Judeus”, pôde ser reproduzido (p. 7Of). Esse texto é não 
apenas blasfemo e herético, mas também revela Bloy como um gnóstico iniciado. O título: "Israele o 
Espírito Santo”. 
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Admite-se que compreender esse texto críptico exige lê-lo várias vezes, algo que provavelmente poucos 
leitores da "Einsicht" se dispuseram a fazer. Por isso, é provável que não tenham percebido que Bloy, com 
toda seriedade, iguala o atual "povo de Israel" ao Espírito Santo, anunciando, em seguida, de maneira 
puramente gnóstica, a chegada de uma era deste "Espírito Santo", ou seja, do "povo de Israel". 


O texto começa com uma "voz do exílio", a voz do patriarca Jacó, que, como se sabe, também foi chamado 
de Israel. Em Bloy, ele adota o nome "Israel" porque supostamente fala em nome do judaísmo pós-cristão. 
Essa abordagem por si só contradiz frontalmente todos os ensinamentos de Cristo e também os de São 
Paulo sobre a verdadeira filiação de Abraão (e, portanto, também de Jacó/Israel!). Os verdadeiros 
descendentes de Abraão, Isaac e Jacó são os cristãos, e nunca os talmudistas que rejeitam e combatem 
Cristo! 


No texto de Bloy, três "pessoas" falam a partir do único "Israel" (destaques no original): 
**"A Primeira Pessoa é Aquela que fala. 

A Segunda Pessoa é Aquela a quem se fala. 

A Terceira Pessoa é AQUELA SOBRE QUEM SE FALA. 


Essa Pessoa sou Eu, Israel, praevalens Deo, filho de Isaac, filho de Abraão, que deu a vida e abençoou os 
doze jovens leões..."** 


Essa descrição, com sua simbologia gnóstica e mística, não só desafia a teologia cristã, mas também abre 
espaço para interpretações heréticas e confusas, mais preocupadas com especulações espirituais do que 
com a verdade da fé. 
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Essa “trindade” extremamente incomum é, ao longo do texto, equiparada à Santíssima Trindade revelada 
no Novo Testamento! Mas isso não ocorre antes de ficar claro que o "Israel" que fala aqui representa o 
judaísmo talmudista pós-cristão, cujo “sofrimento” é blasfemamente comparado ao de Jesus Cristo. Bloy 
escreve: 


"Estou tão acostumado a carregar o terrível arrependimento de Javé, 'que se arrependeu de ter feito os 
homens e os animais”, e pode-se ver muito bem que eu o carrego da mesma forma [!!!] que Jesus carregou 
os pecados do mundo! Por isso, estou coberto pela poeira de muitos séculos. Não obstante, falarei com a 
autoridade inalienável [?] de um patriarca, investido cem vezes com o estilo do Todo-Poderoso.” 


Em outras palavras: os talmudistas são “inalienavelmente” escolhidos ou, como Wojtyta |. colocaria, sua 


aliança com Deus “nunca foi revogada”! 

Agora vem o ápice! Jacó/Israel parece reconhecer o crime da crucificação do Filho unigênito de Deus por 
seus descendentes, mas apenas para, em seguida, apresentar uma nova e blasfema “doutrina trinitária”. Ele 
delira sobre sua descendência: 


"De fato, os pobres filhos não sabiam que, ao fazerem isso, estavam carregando adiante os exemplos e as 
profecias, e que por meio de seu crime — que nenhum nome pode nomear e nenhuma medida pode medir 
— veio o reino ensanguentado da Segunda Pessoa de seu Deus [isto é, o de Jesus Cristo!], que sucedeu ao 
da Primeira [isto é, o de Deus Pai!], que os havia tirado do doloroso Egito. Agora, porém, deve ocorrer a 
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chegada da Terceira Pessoa [isto é, o Espírito Santo!], cujo SELO está impresso no meu rosto; por meio 
d'Ele, todos os véus em todos [!!!] os templos dos homens serão rasgados, e todos [!!!] os rebanhos serão 
reunidos na luminosa unidade." 


O que isso significa senão que os discípulos talmudistas pós- e antichristãos, "que se dizem judeus, mas não 
são, são uma sinagoga de Satanás" (Apocalipse 2, 9), estabelecerão o reino gnóstico do "Espírito Santo”, 
onde todas as religiões, incluindo a única verdadeira — a católica (pois até os véus dos templos católicos 
seriam rasgados) seriam unificadas numa falsa unidade. 
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Os "templos" serão "rasgados" e os "rebanhos" reunidos com os demais em uma única "unidade 
reunificada"! Bloy, portanto, anuncia aqui o objetivo estritamente anticristão da sinagoga de Satanás, 
tentando apresentá-lo como o "Reino do Espírito Santo"! Para reforçar essa ideia, ele ainda acrescenta 
maliciosamente: "Cristãos, ouçam as palavras de Israel, o confidente do Espírito de Deus.” 


No decorrer do texto, afirma-se que "o universo, gemendo de horror, contemplará a dor indescritível do 
Espírito Santo, perseguido pelos membros de Cristo”, uma blasfêmia horrenda, seja ela dirigida à terceira 
pessoa da Trindade ou aos talmudistas! 


O texto, inspirado por um espírito diabólico, conclui com os seguintes trechos maliciosos: "Então será muito 
simples que o Crucificado desça, pois a cruz de sua vergonha à direita será a imagem eterna e semelhança 
do libertador errante [isto é, do 'judeu eterno”, ou seja, novamente os talmudistas, que aqui aparecem 
como redentores!], a quem ele [Cristo!] chamou por mile novecentos anos [Bloy escreve isso na transição 
do século XIX para o XX!] — e então se entenderá sem dúvidas que eu mesmo sou essa cruz, da cabeça aos 
pés!... Pois a SALVAÇÃO do mundo está pregada em MIM, ISRAEL, e de mim ela deve 'descer"." 


Segundo essa lógica blasfema, Cristo teria passado os mile novecentos anos desde sua vida terrestre 
clamando pelos judeus como libertadores; assim, não seria Ele o redentor do mundo, mas eles. Essa é, 
quase palavra por palavra, a tese do infame rabino Moses Hess, aqui resumida por seu correligionário 
Rudolf Schay: "Não será um Messias a trazer a libertação — o povo judeu deve libertar-se por si mesmo e 
tornar-se o Messias da humanidade." 


Dr. Heller certamente sabe por que escolheu este texto, entre milhões e milhões de outros possíveis, para 
publicar em sua "Einsicht". Ou será que ele não sabe nem contar até três? 


Aparentemente, seus leitores não sabem, pois, em vez de causar um terremoto — ou mesmo uma erupção 
vulcânica — entre os leitores católicos fiéis, essa audaciosa insanidade foi recebida com o habitual "sono 
espiritual profundo" tão ironicamente lamentado pelo "redator". Isso parece encorajá-lo a novas (e 
infelizes) ações. 
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Na edição da semana de 16 de agosto de 2002, no jornal "Junge Freiheit”, com o qual Dr. Heller tem 
colaborado ocasionalmente nos últimos anos, foi publicada uma página inteira apresentando positivamente 
a revista "Einsicht". Todas as informações necessárias para o artigo foram fornecidas pelo próprio Dr. 

Heller, algo perceptível até em detalhes de linguagem, como o uso da expressão "die Econer". No entanto, 
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na edição de setembro da "Einsicht" (nº 2002/6, p. 145f), o artigo foi reproduzido integralmente e sem 
alterações, sob o título enganoso: "Como os outros nos veem...” 


Mas, ao lê-lo, deparamo-nos com o seguinte trecho surpreendente: "Desde 1971, a associação registrada 
em Munique publica a revista católica romana Einsicht, que conta também com a colaboração de alguns 
autores bem conhecidos na área de publicações conservadoras político-culturais, como Gerd-Klaus 
Kaltenbrunner, o sociólogo Robert Hepp ou o parlamentar europeu do FPÓÔ e presidente da Federação de 
Comunidades Judaicas Ortodoxas na Alemanha, Peter Sichrovsky." 


O que foi isso? Essa revista supostamente "romano-católica" tem — aparentemente de forma velada (?), 
pois publicamente ele nunca aparece — a colaboração de um "judeu ortodoxo"? Mesmo que isso se refira 
"apenas" ao republicação anterior de um artigo de Sichrovsky na mesma "Junge Freiheit" — de onde, aliás, 
Dr. Heller retirou o texto para republicação — desde quando uma revista romano-católica pode se gabar da 
"colaboração de autores judeus ortodoxos", especialmente em uma época em que quase todas as 
publicações da já judaizada e judaizante Igreja Conciliar fazem o mesmo? 


Responda, Dr. Heller! 


Em 10 de julho de 2003, Dr. Heller, por meio de seu advogado, Dr. Gerhard Frey Jr., exigiu do editor Anton 
A. Schmid (e, por extensão, também do autor deste livro) que cessasse a divulgação de qualquer afirmação 
ou insinuação no livro "Submarinos na Igreja — Os Marranos. Parte |", de que "o Sr. Dr. Heller seria um 
'marrano'e ...”. 


... À conclusão da frase, claro, não é revelada, mas a implicação do conteúdo certamente fala por si. 
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ou * "O Dr. Heller é de origem judaica ('talmudista)" e/ou * "O Dr. Heller adere secretamente ao judaísmo 
(talmudismo”." 


É necessário declarar aqui, com total clareza: Não afirmo, nem divulgo, nem insinuo que Dr. Heller seja um 
"marrano”, de origem "talmudista", ou que "adere secretamente ao judaísmo". Não faço nada disso porque 
não preciso! Em vez disso: 


a) Constato, de forma absolutamente objetiva (não afirmo, mas constato), que o Sr. Dr. Heller, por meio da 
seleção cuidadosa de autores e artigos específicos em sua supostamente "romano-católica" revista 
"Einsicht", vem promovendo sistematicamente a judaização há algum tempo. Este é um fato facilmente 
verificável por qualquer pessoa, e até evidente. 


b) Considero, até que se prove o contrário (o que, dadas as circunstâncias, aparentemente só o próprio Dr. 
Heller poderia fazer), simplesmente objetivamente possível, e até provável, embora não conclusivo (não 
insinuo nada, pois isso seria injustificado), que Dr. Heller seja de origem talmudista e/ou adira secretamente 
ao talmudismo. Essa suposição baseia-se no princípio evidente de que ninguém age sem razão. Ainda assim, 
não descarto que outros motivos, embora objetivamente menos plausíveis e, portanto, menos prováveis, 
possam explicar sua campanha de judaização. 


c) Alterei as poucas passagens textuais que poderiam ter sido mal interpretadas, dando a impressão de que 
eu queria, na ausência de provas, "insinuar" que Dr. Heller seria ou faria algo nesse sentido. Reformulei 
essas passagens para evitar qualquer ambiguidade. 
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Manutenção Consciente da Ignorância 


Cada nova edição da "Einsicht" sobrecarrega seus "estimados leitores" — não, melhor dizendo, os entulha 
com páginas e mais páginas de "notícias, notícias, notícias", quase todas reproduzidas literalmente da 
grande imprensa, amplamente influenciada pela maçonaria, e que se limita a perpetuar a visão de mundo 
desinformativa que ela promove. Mesmo quando Dr. Heller ocasionalmente comenta essas notícias, ele 
toma cuidado para não desafiar o pensamento de alguns de seus leitores. 
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Reprodução significativamente reduzida de partes das páginas 537 (acima) e 538 (abaixo) do livro oficial de 
memória dedicado exclusivamente às vítimas judaicas da perseguição nazista. O nome "Heller" aparece, 
como se pode observar, amplamente difundido entre os talmudistas... Naturalmente, apenas um indício, 
não uma prova! 
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Ainda assim, sendo considerado um grande conhecedor da maçonaria e do talmudismo, Dr. Heller evita 
situar essas questões onde deveriam estar: no grande plano para a criação de uma Nova Ordem Mundiale a 
ascensão ao trono de um governante mundial anticristão. 


Na edição de junho de 2000 (p. 60), a "redação" informa aos seus "estimados leitores" que — em 
contradição com uma série de papas! — não dá importância à divulgação desse grande plano: 


"No contexto da explicação sobre a destruição da Igreja, muitas publicações frequentemente apontam os 
maçons e seus aliados como os verdadeiros responsáveis e manipuladores secretos. Certamente é de algum 
interesse revelar e trazer à luz suas atividades, que são programaticamente dirigidas contra a Igreja e seu 
caráter absoluto, e que, de fato, não ocorreram nem ocorrem de forma pública. Há uma série de autores 
que se dedicam a esse problema. (Nota: eu mesmo, profissionalmente, pesquisei durante mais de oito anos, 
entre outros temas, também sobre este.) [!!!] Contudo, o suposto interesse pela busca da verdade 
frequentemente se revela como mera curiosidade, para 'ver no escuro, para se vangloriar dos chamados 
'segredos'. E certos autores [quem ele poderia estar insinuando??] já perceberam há muito tempo que 
podem lucrar ao alimentar essa curiosidade. ... Mas esses 'sábios' ou 'oniscientes', que conseguem 
interpretar cada gesto de Joschka Fischer com Vladimir Putin como um sinal de afiliação à maçonaria, 
deveriam perceber que justamente esse efeito de distração e o foco em trivialidades [??] podem ser 
desejados... Eles deveriam saber que é um dos truques dos maçons lançar cortinas de fumaça [não 
duvidamos disso, Dr. Heller!], para desviar os opositores e assim seguir com seus verdadeiros objetivos. E o 
que seria uma distração melhor do que fazer os opositores cavarem seus chamados 'segredos"” E me parece 
que esse 'cavar' se tornou o passatempo favorito de muitos tradicionalistas. Mas não se preocupem! 
Nenhum maçom maligno se interessa mais diretamente por nós." 


De onde ele tira essa certeza? E por que ele despreza algo que todos os 
papas do século XIX consistentemente alertaram? 
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claramente encorajaram? Ele tem algo a esconder, no fim das contas? Talvez o "segredo" de sua lealdade 
talmudista? Ou seria outra coisa? 
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"Em alguns dias será Pentecostes. Peçamos ao Espírito Santo que nos conceda suas sete dádivas, para que 
— assim fortalecidos — não nos deixemos distrair por romances de 'segredos', mas nos concentremos em 
nossos 'deveres de casa': fazer tudo pelo renascimento da Igreja!" 


Será que é ao "Espírito Santo" de Léon Bloy que "nós" devemos pedir, para que continuemos de olhos 
vendados, permitindo que Dr. Heller e companhia nos conduzam discretamente ao desvio — e, de lá, ao 
abismo? 


Ah, Dr. Heller sabe muito bem que está pisando em terreno perigoso. É por isso que, já na próxima edição 
(agosto de 2000, p. 80), aparece novamente a velha “nota”, que já circula há dez anos ou mais: 


"A reimpressão do 'Sistema da República dos Cidadãos do Mundo”, de v. Goechhausen (Roma, 1786), em que 
o autor — ele mesmo um insider — apresenta o programa dos maçons e dos iluministas, ainda está 
disponível e pode ser adquirida conosco..." 


Bem, então está tudo bem, é o que os leitores devem pensar. Se ele mesmo divulga uma obra como essa, 
apesar de sua aversão a outros autores que lidam com o mesmo tema, é impossível que ele próprio seja um 
maçom, iluminista ou algo do gênero. E, talvez, ele realmente tenha razão ao alertar contra manobras de 
distração... 


Sim, esperto ele é! Para criar um álibi, Dr. Heller recomenda e distribui há mais de uma década — ou até 
mais tempo — apenas esta única obra sobre a maçonaria. "Coincidentemente," trata-se da mais antiga 
disponível em língua alemã nesse campo. Embora possa ter algum valor histórico, sua relevância em 2000 é 
praticamente nula. Ainda assim, a aparência é impecavelmente mantida! 


Tão impecável, aliás, que em novembro de 2001 ele pode novamente atacar todos os que se interessam 
pelas atividades contemporâneas das lojas maçônicas: 


"Como não dispomos de uma grande organização — onde o indivíduo pode desaparecer no anonimato —, 
nosso compromisso religioso será avaliado de acordo com a forma como 
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nos comportamos, como tratamos nossos semelhantes, o que fazemos... e não pelo que "declamamos”. Isso 
deveria ser considerado por todos aqueles que estão sempre à procura de um bode expiatório! E se os 
"malvados" maçons, que são tão frequentemente culpados, não existissem, nossos tradicionalistas os 
teriam inventado. Estou envolvido nessa disputa eclesiástico-religiosa desde meus anos de estudante. Que 
nossos adversários tenham nos prejudicado diretamente, não posso afirmar — exceto por algumas ações 
isoladas [??]. Em geral, nós sempre fomos nossos próprios inimigos, nós falhamos, nós nos apresentamos 
mal!" (p. 164). 


Isso é um mea culpa? Provavelmente não. No entanto, o uso das aspas em torno da palavra "malvados" 
deixa transparecer que o "redator" não considera os maçons como realmente maus... E, claro, quando 
alguém fixa sua atenção apenas na obra antiquada de Goechhausen, naturalmente não consegue identificar 
como as lojas maçônicas "nos prejudicam hoje". Como se não houvesse incontáveis estudos bem 
pesquisados que documentam em detalhes os danos causados. Não os danos causados pelos maçons 
"entre nós," os chamados "sedevacantistas" — pois, por enquanto, não é disso que estamos falando —, mas 
sim os danos representados pela monstruosa "Igreja Conciliar" e pela súbita e milagrosa "globalização do 
mundo." Quem está desviando a atenção do essencial, caro Dr. Heller, senão o senhor mesmo!? 
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Dr. Heller parece considerar seus leitores extremamente ingênuos; em março de 2002, ele mais uma vez 
apresenta sua relíquia literária com a mesma expressão de inocência e o texto publicitário de sempre: "A 
reimpressão do 'Sistema da República dos Cidadãos do Mundo”, de v. Goechhausen (Roma, 1786), em que o 
autor — ele próprio um insider — apresenta o programa dos maçons e dos iluministas, ainda está 
disponível e pode ser adquirida conosco..." (p. 33). 


Será que os leitores realmente não percebem que estão sendo enganados, oscilando constantemente, de lá 
para cá, entre as relíquias de Goechhausen e os sermões hipócritas de Dr. Heller contra todos que não 
sejam Goechhausen? 
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O Semear da Discórdia como Missão Os volumes anteriores da "Einsicht", não abordados especificamente 
aqui, oferecem um testemunho contínuo da habilidade de Dr. Heller — e também do Prof. Dr. Wendland — 
em iniciar disputas tanto em nível nacional quanto internacional. Eles conseguem isso praticamente com 
qualquer bispo, sacerdote ou leigo de alguma relevância. Sua capacidade de encontrar pretextos para 
conflitos é incomparável. Afinal, seria desastroso se, finalmente, paz e harmonia se estabelecessem entre 
os católicos fiéis, trazendo para mais perto a possibilidade de uma eleição universal e válida de um papa! 
Certamente, em alguns casos, o motivo da controvérsia pode ser justificado, mas essas situações funcionam 
apenas como álibis necessários. 


Junho de 2001: O bispo norte-americano López-Gastón, que é tanto ortodoxo quanto validamente 
ordenado e seriamente empenhado em uma eleição papal válida, é atacado novamente — pela enésima 
vez, sem motivo aparente (p. 34): 


**"[Um] exemplo particularmente gritante de um comportamento esquismático interno, mas também 
'esclerótico' [??] — qual seria a diferença entre esses dois termos, afinal?? — foi demonstrado pelo bispo Dr. 
Lopez-Gaston [sic!] com as ordenações que ele recebeu ou realizou. Além do simples problema da validade 
sacramental, que pode ser concedida sem hesitação a qualquer verdadeiro esquismático e também a 
muitos — mas longe de todos — sectários [?? novamente: qual seria a diferença entre esses dois termos, 
afinal??], ele ignorou completamente que, devido à negligência quanto à licitude, a relevância eclesiástica 
de tais atos de ordenação é negada." 


Mas quem deveria conceder essa permissão a ele? O papa que Dr. Heller e seus seguidores talvez escolham 
no Dia de São Nunca? Ou seria o próprio Dr. Heller, o grande restaurador da Igreja? E, nesse caso, de onde 
Dr. Heller deriva sua "relevância eclesiástica" para aprovar ou reprovar algo? 


E, ao continuar o texto, todos os demais bispos também recebem ataques generalizados: 


"Essas atitudes errôneas (esquismatismo interno, episcopado itinerante 
— a chamada 'independência” e os comportamentos que delas 
resultam levaram ao fato de que há um grande número de bispos, mas 
nenhuma autoridade...” 
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... que, embora existam muitos grupos, não se formaram nem comunidades nem unidade eclesial. 
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"A ideia [? — sempre pensamos que isso não era uma ideia, mas uma verdade de fé!] da Igreja como um 
organismo espiritual global, como diz Pio XII: 'um Corpo Místico”, no qual os membros estão interligados, foi 
perdida. E permito-me fazer a crítica de que, atualmente, não vejo nenhum bispo agindo em prol do bem- 
estar geral da Igreja." 


Uma declaração de extrema arrogância, considerando que os três bispos Urbina Aznar, López-Gastón e 
Adamson haviam acabado de publicar uma "declaração de princípios" evidentemente focada no bem-estar 
geral da Igreja — algo que o próprio Dr. Heller havia chamado de "notável" na edição de março de 2001, 
apenas três meses antes! 


Dezembro de 2001: O Prof. Dr. Wendland recebe espaço para, ao longo de seis páginas, criticar 
extensivamente o excelente livro de P. Johannes Grún, "A Criação — um Plano Divino" (nota de rodapé 24), 
tentando convencer os leitores de que não vale a pena comprar ou ler a obra. Embora ele, de forma astuta, 
faça alguns elogios pontuais, quase nada no livro parece satisfazê-lo. Já o título do livro "cria uma 
impressão errada”, enquanto o "subtítulo baseia-se em uma questão equivocada", e ainda: "[o] subtítulo 
também é bastante confuso." 


Além disso, "já os primeiros temas... causam mais confusão do que esclarecimento", e o autor "interpreta 
erroneamente a simples palavra de Cristo sobre os 'gentios do mundo' (em Lc 12,30)”, resultando em 
"apenas palavras vazias e fúteis”. 


Wendland também afirma que "a referência a Theodor Haecker é inadequada”, assim como em outro 
contexto "a referência a Tomás de Aquino... também é inadequada". Até mesmo "o cientista e criacionista 
Max Thiirkauf, citado pelo autor, interpretou erroneamente as Escrituras Sagradas”. 


"Muitas coisas permanecem obscuras e se revelam insustentáveis, tanto filosoficamente quanto 
teologicamente, frequentemente por conta da acumulação de citações..." 


Nota de rodapé 24: Subtítulo: "A evolução à luz de fatos científicos e fundamentos filosófico-teológicos — 
com um ensaio de Hermann Weinzierl: A realidade é evolução?”", Miústair 2000 (Verax-Verlag, CH-7537 
Miistair). 
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"..são obscurecidos por uma acumulação ('compilatória") de citações"; em outros trechos, "as declarações 
doutrinais de São Paulo são mal interpretadas ou talvez até deliberadamente deturpadas”, e por aí vai. Não 
sobra pedra sobre pedra! Assim, P. Johannes Grún, como tantos outros antes dele, é completamente 
desacreditado. O lema parece ser: Nada deve surgir ou prosperar, exceto nós, da "Einsicht". Certo, por que 
não, caros leitores? 


Setembro de 2002 (nº 2002/7): Sim, é de deixar qualquer um surpreso, pois, neste ano, a "Einsicht" publica 
duas edições em setembro, alcançando assim oito números em vez dos habituais sete no 32º volume. O 
motivo parece evidente: aproveitar o momento para atacar rapidamente dois sacerdotes irrepreensíveis, 
August GroR e Padre Seraphim, e provocar mais um grande tumulto na "cena sedevacantista" alemã...! 
Outras vítimas colaterais incluem um jovem casal, conhecido de muitos leitores da "Einsicht", embora Dr. 
Heller, prudentemente, os apresente apenas de forma anônima, como "Sr. N.N. e sua companheira”, para 
evitar possíveis ações legais por parte dos difamados. 
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Dois "Cartas Abertas" ocupam a página 183 desta edição especial. Mesmo sabendo claramente que a 
chamada "companheira" passou por um processo de anulação matrimonial de seis anos, conduzido de 
acordo com todas as formalidades exigidas por três instâncias judiciais da "Igreja Conciliar”, que resultou na 
declaração de nulidade de seu casamento anterior antes de ela contrair um matrimônio válido; e mesmo 
que ele devesse saber que o Código de Direito Canônico de 1917, ainda em vigor, permite explicitamente 
que se aproveite de um erro comum relacionado à jurisdição (de fato inexistente) de uma pessoa ou 
instituição eclesiástica específica, validando tacitamente atos de jurisdição originalmente inválidos (nota de 
rodapé 25), inclusive durante uma sede vacante da Sé Romana; mesmo com todo esse conhecimento, o 
caso de anulação matrimonial... 


Nota de rodapé 25: Exceto apenas a eventual falta de jurisdição para 
confissões. 
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... de anulação, embora emitida por uma autoridade da Igreja Conciliar (ainda considerada pela maioria dos 
católicos fiéis ou subjetivamente sinceros como a verdadeira Igreja Católica, o que gera um erro comum 
generalizado), é indiscutivelmente válida. Mesmo assim, Dr. Heller utiliza os "cartas abertas”, cheias de uma 
frieza cortante, para atacar os dois sacerdotes, acusando-os de administrar a Sagrada Comunhão a uma 
suposta "adúltera" em seus centros de missa! 


Como ele deliberadamente deixa seus leitores, geralmente pouco instruídos em direito canônico, na 
ignorância sobre a situação real, o resultado é previsível: ambos os sacerdotes — assim como os alegados 
"adúlteros" — passam a ser vistos com desconfiança por alguns fiéis, evitados por outros, enquanto surgem 
boatos e falsos rumores. Em suma, o semeador de discórdia mais uma vez mostra toda a sua habilidade. É 
difícil acreditar que um saboteador como ele aja completamente sozinho; seus supostos mentores 
dificilmente poderiam ter encontrado alguém mais adequado para a tarefa... 


A (Solução) Final Além de sua própria publicação, "Einsicht", Dr. Heller, como autoproclamado restaurador 
da Igreja, enxerga apenas um único ponto de luz no horizonte: o grupo mexicano "Trento" e seu 
relativamente recente bispo, Martín Dávila Gándara. No entanto, ele sempre manteve laços estreitos com 
esse grupo, o que não é por acaso. Este grupo, e apenas ele, tem sido apoiado financeiramente por cerca de 
quinze anos ou mais por uma obscura sociedade secreta liderada por multimilionários de reputação 
duvidosa, alguns dos quais estão formalmente associados ao grupo. Essa sociedade secreta é conhecida 
como os "Tecos”. 


O bispo Moisés Carmona Rivera, que liderava o grupo "Trento", com sede em Hermosillo e Acapulco, na 
década de 1980, teria, segundo seu colega mexicano Mons. Urbina Aznar, se afastado decididamente dos 
"Tecos" antes de sua morte. Ele chegou a essa decisão após compreender, com o tempo, os verdadeiros 
objetivos dessa organização 


Tá 


... "apoio" aos "tradicionalistas", mas com uma finalidade oculta: seguir exatamente o mesmo programa que 
Dr. Heller executa incansavelmente há três décadas. Este consiste em grandes gestos, muitas disputas 
desagradáveis, ainda mais discursos bonitos, mas nunca ações concretas — e, acima de tudo, nunca a 
eleição de um papa. Curiosamente, pouco antes de sua morte, Mons. Carmona visitou Dr. Heller em 
Munique. Foi nessa ocasião que Dr. Heller provavelmente tomou conhecimento da mudança de opinião do 
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bispo em relação aos "Tecos”. Poucos dias após retornar ao México, no final de outubro de 1991, Mons. 
Carmona, então com 79 anos, morreu de forma repentina em um "acidente de carro" muito suspeito — 
ocorrido no trajeto de um encontro com seu colega e também ligado aos "Tecos”, Mons. Martinez, que 
também já faleceu. 


Após alguns anos, o "sucessor" de Mons. Carmona, o Bispo Dávila, foi instalado. Ele também mantém 
estreitas conexões com os "Tecos”, assim como toda a associação sacerdotal "Trento". Durante uma 
conversa com um visitante alemão, Dávila, de forma espontânea e sem ser questionado, afirmou que seu 
sobrenome, originalmente "d'Avila", era de fato "judeu", mas que ele "não era judeu”. Isso pode ser verdade 
em relação a ele, mas a situação parece ser diferente no caso dos líderes dos "Tecos”, que o apoiam. Mais 
detalhes sobre isso virão mais adiante. 


De qualquer forma, Mons. Dávila é justamente quem Dr. Heller promove como a única figura cada vez mais 
brilhante em meio a um cenário de escuridão episcopal. 


Abril de 2000 (p. 7-9): Embora Mons. Dávila não seja um bispo diocesano nem possua nenhuma jurisdição 
episcopal ordinária (que só um papa válido poderia conceder), a "Einsicht" publicou um documento de 
Dávila explicitamente intitulado como uma "Carta Pastoral". Isso sugere sutilmente — e mais tarde Dr. 
Heller dirá claramente — que apenas no México e apenas sob a liderança de Mons. Dávila existem 
"estruturas eclesiais”, das quais o suposto "reconstrução" da Igreja deve partir. 


Agosto de 2000 (p. 61-73): Dr. Heller visitou em fevereiro as 
comunidades de Mons. Dávila no México, o que resultou em um 
relatório eufórico de treze páginas, repleto de impressões marcantes. 
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... Fotos, incluindo imagens de duas imponentes igrejas, como aquelas que os católicos fiéis na Alemanha, 
infelizmente, ainda não possuem... A mensagem subliminar: tais "estruturas" seriam uma coisa muito boa 
(muito melhores do que um papa). A mensagem explícita (última frase da reportagem): 


"México, a União Sacerdotal Trento com seu bispo Dávila, a senhora Riestra, o padre Pérez e todos os 
muitos amigos, os seminaristas, as crianças de Hermosillo, os conceitos desenvolvidos para dar 
continuidade à nossa luta pela Igreja [uma formulação deliciosamente ambígua, não é?], a confiança 
conquistada — e, esperamos, também a confiança presenteada... tudo isso permanece em nossos corações, 
e o vínculo com essas pessoas continuará, para que — se for a vontade de Deus — possamos colaborar com 
elas na reconstrução da Igreja.” 


Com eles e com mais ninguém, mas contra todos os outros, que, como vimos, não passam de 
"esquismáticos" e "sectários”... 


Essa "análise" aparece no final da edição, na seção em que a "redação" tradicionalmente apresenta suas 
"notas editoriais” (p. 94): 


"Dr. Heller sente que seus esforços de viagem foram recompensados com a experiência de um fragmento 
recuperado da vida comunitária eclesial... uma vida comunitária que, no México, também impacta a 
sociedade e o público em geral. Criar um campo e um ambiente religioso-social como este tem sido, até 
agora, impossível entre os sedevacantistas na Europa..." 
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Segue-se a já citada tirada sobre o "egoísmo espiritual" dos fiéis locais e o "sectarismo" de seus "clérigos", 
que serve para fazer brilhar ainda mais o exemplo mexicano contra esse fundo sombrio: 


"Nesse sentido, vale a pena olhar para o México, um país sustentado pela esperança de uma reconstrução 
da Igreja... Talvez seja possível até mesmo para os clérigos locais, por meio de uma colaboração com a União 
Sacerdotal no México, organizar o cuidado pastoral e contribuir para a formação de comunidades [nem uma 
palavra, como esperado, sobre a eleição papal]. Para nós, o que vimos e experimentamos no México 
representa uma 'faixa de prata no horizonte'. Seu, Eberhard Heller." 


Certamente para ele e para o seu “programa”! 
1982. 
O ChatGPT disse: 73 


Julho de 2001 (p. 75-78): Desta vez, não é uma "Carta Pastoral" (será que houve protestos entre os leitores 
nos bastidores?), mas uma simples dissertação de Mons. Dávila, com o título ambíguo "A Voz da Igreja [?] 
sobre o Aborto”... 


Setembro de 2001 (p. 128 e seguintes): Até mesmo com as "figuras de luz" da União Sacerdotal "Trento" 
surgiram conflitos. O Padre Pérez enviou uma carta incrivelmente conciliatória e irenista ao Superior Geral 
da Fraternidade Sacerdotal São Pio X, na qual colocava em discussão a questão da sede vacante de Roma. 
Esse deslize embaraçoso foi um golpe para o intransigente "sedevacantista" Dr. Heller, que se viu obrigado 
a reagir contra esse passo impensado. Nesta edição de setembro, outro confidente de Heller, Christian 
Jerrentrup — ferrenho defensor da filosofia ateísta de Fichte e, portanto, um exemplar modelo de 
"sedevacantista" —, é encarregado de atacar a carta prejudicial de Pérez. Ele conclui suas críticas com o 
seguinte trecho surpreendente: 


"O balanço é horrível: Pérez, ordenado sacerdote por Mons. Carmona sob as premissas da Declaratio [26], 
quer trocar a verdade eclesiástica pela 'unidade' com uma organização para-católica poderosa 
financeiramente, cujo trabalho infame de corrosão, sob a máscara da tradição católica, terminará no 
destino que lhe foi previsto desde o início..." 


Estaria ele se referindo aos "Tecos”, incrivelmente bem financiados e para-católicos, que apoiam a União 
Sacerdotal "Trento" e o Padre Pérez, conduzindo seu "trabalho infame de corrosão sob a máscara da 
tradição católica" para o destino final que sempre lhes foi planejado? Infelizmente, não! Ele está falando 
apenas da Fraternidade Sacerdotal São Pio X. 


Na parte que foi encurtada no texto (marcada pelos "pontos de omissão"), Jerrentrup acrescenta uma nota 
explicativa: "('Vescovi di Lefebvre Pace con il Vaticano' ['Bispos de Lefebvre buscam paz com o Vaticano” / 
La Stampa, de 27 de junho de 2001)." 


Nota 26: Refere-se novamente à declaração de sede vacante de Mons. Thuc, de 1982. 
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Dezembro de 2001 (p. 167 e seguintes): Para variar, uma mensagem (pré-natalina) alegre: “Reconstrução 

em vista — O bispo Dávila Gándara visita a Europa — por Eberhard Heller”. A notícia é ainda mais animadora 

porque o bispo confirmou a Dr. Heller que “a opinião publicada por P. Pérez [sic!] representava apenas a 

opinião pessoal dele [sic!] e não a posição da União Sacerdotal Trento. Desde então, P. Pérez [re-sic!] já se 
41/74 


montado.md 2024-12-09 


distanciou de sua própria opinião.” Ou seja, tudo está “em ordem” novamente! O sugestivo comentário final 
de Dr. Heller: “Talvez os sinais que o bispo Dávila queria enviar sejam compreendidos.” 


Janeiro de 2002 (p. 266): A “redação”, generosamente, oferece uma ajuda para os leitores entenderem: 
“Nossa situação atual é marcada por ceticismo e profunda resignação, pois até agora os clérigos fizeram 
pouco por uma solução universal, ou mesmo regional, para o problema da nossa diáspora.” 


É o mesmo discurso de sempre, mas agora com uma grande novidade: “No entanto, após intensas 
conversas, S.E. Bispo Dávila, do México, no final do ano passado, tomou a iniciativa de uma unificação global 
dos fiéis [ou seja, nada relacionado a uma eleição papal!], começando com uma análise teológica dos 
problemas pendentes [e isso no 31º ano de publicação da Einsicht, que supostamente já teria analisado 
esses problemas incessantemente...!].” 


A “Einsicht” apoiará esse esforço inicial, que faz lembrar o trágico mito de Sísifo: "... continuaremos nossos 
esforços para encontrar uma plataforma programática para a reunificação dos fiéis e alinhar nossos 
projetos com todos os interessados.” Pois bem, que continuem encontrando e projetando por mais trinta 
anos! E tomem cuidado para não finalizarem cedo demais...! 


Dezembro de 2002 (p. 234): Naturalmente, no decorrer de um ano inteiro, não houve início, encontro, 
projeto ou alinhamento... Como poderia haver? “Entre nós,” tudo está completamente arruinado! A prova? 


“As tendências sectárias e a abstinência deliberada em rejeitar todos os esforços para uma reunião dos fiéis 
católicos e a restauração da Igreja são evidentes.” 


O que fazer, então? “Antes que nossas condições mudem, podemos, por exemplo, entrar em contato com 
forças e grupos que já realizaram essa construção comunitária, com pastoral regular, trabalho com jovens e 
catequese, como, por exemplo, os sacerdotes e fiéis da União Trento, no México, onde os fiéis, unindo 
forças, construíram igrejas maiores. Poderíamos até pedir a esses sacerdotes ajuda espiritual e 
responsabilidade pastoral.” 


Claro, para isso seria necessário aprender espanhol ou ensinar alemão a esses sacerdotes primeiro! Parece 
que estamos sempre no começo — e, se depender de Dr. Heller e da “União Sacerdotal”, eternamente 
adiando a eleição papal, ainda estaremos no começo no Dia do Juízo Final. 


E para garantir que as coisas permaneçam assim, além de Dr. Heller e 
seus "insightfuls" da Einsicht, estarão também os Tecos a postos. 


15 


Quem são os "Tecos"? Os "Tecos" são uma sociedade secreta existente há cerca de seis décadas, 
principalmente restrita ao México. Aos membros de níveis inferiores, ela é apresentada como uma espécie 
de "contra-maçonaria católica", com uma clara orientação "anticomunista". Contudo, seus líderes mais altos 
pertencem à alta finança judaico-maçônica, adotando apenas uma aparência católica e patriótica mexicana. 
Desde o Concílio Vaticano Il, passaram a exibir até mesmo uma fachada tradicionalmente católica e, mais 
recentemente, até "sedevacantista". No entanto, essa camada superficial e Frágil não consegue esconder 
sua verdadeira natureza por muito tempo, e continuamente se desgasta. Sempre que isso ocorre, o 
verdadeiro rosto da liderança dos "Tecos" emerge inevitavelmente. Assustadoramente, o que se revela é 
mais uma caricatura diabólica do que uma face humana. 
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Os líderes dos "Tecos" pertencem, sem exceção, a duas famílias extensas: a família Leafio e os Alvarez del 
Castillo, com quem estão ligados por laços de casamento. É importante lembrar que, nos países de língua 
espanhola, as pessoas geralmente possuem dois sobrenomes, frequentemente conectados por um "y" (que 
significa "e" em espanhol) 
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... mas frequentemente os nomes aparecem sem o "e" (ou qualquer hífen), apenas separados por espaço. O 
primeiro sobrenome refere-se à linhagem paterna, enquanto o segundo é o da mãe. Os atuais líderes dos 
Tecos, os irmãos Antonio e Juan José Leafio Alvarez del Castillo, carregam o nome da família paterna, 
Leafio, mas, por meio de sua mãe, também têm laços de sangue com os Alvarez del Castillo. 


O irmão mais velho, Antonio Leafio Alvarez del Castillo, considerado o chefe incontestável de todo o clã, é 
casado com uma mulher cujo primeiro sobrenome é Reyes, o que faz com que seus filhos sejam chamados 
Antonio e Gonzalo Leafio Reyes. Já seu irmão mais novo, Juan José Leafio Alvarez del Castillo, casou-se com 
uma mulher cujo sobrenome paterno é Espinoza, resultando nos filhos Juan José e Eduardo Leafio 
Espinoza, e assim por diante. 


Os líderes dos Tecos governam sua sociedade secreta como soberanos absolutos por meio de várias 
camadas intermediárias de comando, invisíveis ao público. Eles controlam até os mínimos detalhes o "rumo" 
de Mons. Martín Dávila Gándara e de toda a "União Sacerdotal Trento”, já que o bispo, os padres e os 
seminaristas pertencem formalmente à sociedade secreta dos Tecos. É exclusivamente por isso que eles 
recebem financiamento da super-rica família Leao Alvarez del Castillo — e, para os padrões mexicanos, 
com uma generosidade notável. 


Infelizmente, os milhões de dólares que os líderes dos Tecos e suas famílias controlam provêm, em grande 
parte, de fontes extremamente obscuras, incluindo: apropriação de terras (ainda amplamente impune no 
México, especialmente para membros da alta finança maçônica, com o apoio direto da polícia e das forças 
armadas), envolvimento no tráfico de drogas, investimentos em hotéis luxuosos, cassinos, bancos 
fraudulentos que frequentemente operam até uma falência simulada, indústrias que ignoram 
completamente as leis nacionais, como a empresa de petróleo Mexlub, e até mesmo empresas de mídia que 
promovem abertamente o satanismo, como a rede de televisão TELEVISA. 


Uma série de assassinatos espetaculares nos últimos 25 anos (!) 
apresenta, no mínimo, conexões suspeitas com os Tecos e seus líderes, 
sem que a justiça mexicana — amplamente mais corrupta do que a 
daqui — tenha se esforçado seriamente para investigar. Vale lembrar 
que um membro da família Alvarez del Castillo ocupou, por anos, o 
cargo de Procurador-Geral, exacerbando ainda mais a impunidade. 


machen ist... O ChatGPT disse: 77 


Infelizmente, os líderes dos Tecos, apesar de suas demonstrações públicas de piedade (como a 
administração ostensiva da única universidade "católica" do México), não são nem remotamente católicos, 
muito menos "sedevacantistas". Em outras palavras: eles são tão "católicos" e tão "sedevacantistas" quanto 
Dr. Heller e seus associados. De fato, seguem exatamente a mesma estratégia que Dr. Heller e sua comitiva. 
Mais precisamente, ordenam que essa estratégia seja seguida — através de sua sociedade secreta, os 
Tecos, da qual a União Sacerdotal Trento é uma típica organização de fachada. 
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Os elementos dessa estratégia, que já são bem familiares aos leitores da "Einsicht”, incluem os seguintes 
pontos: 


Posar como os únicos guardiões do "verdadeiro" catolicismo (no México e além). Promover 
deliberadamente o caos organizacional entre os católicos restantes, impedindo sistematicamente a eleição 
de um novo papa válido. Incitar resignação e derrotismo de forma sistemática, especialmente entre os 
membros mais simples de sua "organização". Fomentar o ecumenismo, especialmente com a Igreja 
Conciliar, por meio de uma bajulação descarada de João Paulo Ile de seus "cardeais locais". Promover a 
judaização, mesmo enquanto criam habilmente a ilusão de estarem fazendo o oposto. Evitar ativamente 
esclarecimentos substanciais sobre os piores inimigos da Igreja Católica, ao mesmo tempo que habilmente 
simulam o contrário. Criar constantemente intrigas, divisões e facções com base em novos pretextos. O 
único elemento ausente parece ser a filosofia de Fichte, que, ao que tudo indica, não seria sequer bem 
recebida na sua "universidade católica”. 


78 


Quem e o que são, em detalhes, os "Tecos”, os amigos íntimos de Dr. 
Heller, torna-se claro, embora apenas gradualmente e cada vez mais 
evidente (!), a partir dos quatro cartas abertas documentados a seguir. 
Esses documentos fazem parte de uma extensa documentação 
mexicana que tenho em mãos e que traduzirei do espanhol da forma 
mais precisa possível (todas as inserções explicativas entre colchetes, 
assim como todas as notas de rodapé, são de minha autoria). 


Carta Aberta do Padre Católico Tradicionalista Sergio Ruiz Vallejo, coassinada por seus três confrades 
sacerdotais, Rafael Lira García, José de Jesús Becerra e Álvaro Reyes C., endereçada ao líder dos "Tecos" 
(que, sendo graduado universitário com diploma estatal, possui o título acadêmico de "Licenciado", 
abreviado como "Lic."), com quem ele manteve uma relação próxima por longo tempo. Guadalajara Jalisco, 
den 18. Mai 1992 


Lic. Antonio Leafio Alvarez del Castillo, 


É com grande pesar que me vejo obrigado a dirigir estas palavras a você, mas os acontecimentos tornam 
isso necessário. Antes de tudo, quero deixar claro que esta carta não é uma resposta pessoal a tudo o que 
se tem falado a meu respeito. Também não pretendo discutir eventos que são perfeitamente conhecidos 
tanto por você quanto por mim; isso seria redundante, pois ambos sabemos a verdade. Em vez disso (e 
apenas isso): você sabe quem eu sou, e eu sei quem você é. E, nesse entendimento silencioso, quero dizer 
que o perdôo de todo o coração e que, embora possa ser difícil para você acreditar, sou grato. Da mesma 
forma, quero que saiba que foi muito difícil para mim escrever esta carta e que o fiz com grande dor, mas, 
infelizmente, isso era necessário. 


Página 79 Devido ao meu dever sacerdotal, sou obrigado a oferecer-lhe nesta carta uma resposta 
estritamente religiosa — e de forma alguma política — às graves faltas e injustiças que você continua a 
cometer. Essa resposta é necessária, especialmente à luz da carta que enviamos a você no dia 27 de abril, na 
qual o advertimos sobre o julgamento de Deus caso persistisse em suas ações malignas. Apesar dessa 
advertência, você não apenas se recusou a abandonar essas práticas, como as agravou ainda mais. 
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Você sabe que, inicialmente, tivemos a grande alegria de acreditar que havíamos encontrado em você um 
amigo leal, disposto a estender a mão para nos ajudar contra os inimigos que haviam alcançado grande 
poder dentro da Fraternidade Sacerdotal São Pio X. Pensamos que você fosse um aliado, mas os fatos nos 
abriram os olhos. Com tristeza, percebemos que, sem saber, caímos nas mãos de um novo monstro, 
enquanto tentávamos escapar de outro. Graças a tudo isso, hoje compreendo melhor o que está escrito na 
Primeira Carta de São João, capítulo 5, versículo 19: "O mundo inteiro jaz no maligno.” 


Licenciado, não se pode ferir a Igreja impunemente ou usá-la como um peão em seu jogo político sujo, 
muito menos ameaçá-la para que se submeta. Saiba que a Igreja não é serva dos políticos; pelo contrário, os 
políticos — gostem ou não — devem ser servos de Jesus Cristo. 


Você atingiu o ápice de suas faltas; nada conseguiu frear sua maldade: 
nem os apelos de sua consciência, nem a presença de sacerdotes que o 
aconselham e o corrigem; nem os ensinamentos da fé, nem a bênção de 
ter diariamente a Santa Missa e os Sacramentos à sua disposição. Sua 
maldade pisoteou a santa Igreja de Cristo e seus Sacramentos, colocou 
em grave risco a vocação sacerdotal de muitos jovens e não poupou as 
almas inocentes que, em boa fé, confiaram em você. Essa mesma 
maldade não respeitou nem a dignidade de um bispo e, por meio de 
ameaças econômicas, impediu que as almas se aproximassem da Santa 
Missa e dos Sacramentos. 


Página 80 


É necessário que Deus interrompa este fluxo crescente e destrutivo que você lidera dentro de um 
movimento que deveria estar fundamentado na doutrina da fé católica. Por muito tempo, esperamos 
pacientemente pela sua conversão. Pensávamos que todo o mal que víamos em você era consequência de 
sua longa ausência de sacerdotes, o que é verdade. No entanto, agora que você os tem à disposição, não 
apenas não se converteu, como também perturba nosso trabalho sacerdotal e se opõe a ele. 


Diante de tanta maldade, não posso permanecer indiferente, nem observar em silêncio enquanto essa 
perversidade se apodera de uma obra que é fruto do sangue dos mártires e de ideais fundamentados em 
Cristo. Muito menos posso permitir que tanto dano seja causado ao bem espiritual de tantas almas. Minha 
consciência não me permite entregar tantas almas ao seu arbítrio. Apesar disso, reconheço que não tenho 
meios humanos sequer aproximados para detê-lo. Por isso, recorro a Deus, para que Ele interrompa o 
caminho de iniquidade e destruição que você trilha. Sei que é impossível cometer injustiças e pecados tão 
graves sem pagar por eles nesta vida ou na próxima. E é melhor que Deus o castigue nesta vida, pois na 
próxima já não haverá remédio. Além disso, uma punição exemplar neste mundo pode servir para salvar 
aqueles que ainda têm fé e evitar que se percam definitivamente aqueles que começam a trilhar o caminho 
do mal, mas que ainda podem escapar de tamanha ruína. 


Por tudo isso, declaro a você, exercendo a autoridade própria de um sacerdote para abençoar e amaldiçoar: 


Maldito seja você, Antonio Leafio Alvarez del Castillo, e você, Raymundo Guerrero Guerrero, bem como 
TODOS os seus cúmplices nos graves pecados que vocês continuam a cometer, todos aqueles que 
conscientemente contribuem para eles. 


Página 81 Malditas sejam todas as suas artimanhas, todas as suas obras e todo o seu dinheiro. 
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Imploro a Deus, por causa da gravidade de tudo isso, uma punição exemplar para você e TODOS os seus 
cúmplices, para todos aqueles que zombaram de Deus, de sua Santa Igreja e de uma obra de Deus. Uma 
punição para todos vocês, que juram e fazem outros jurarem em nome de Deus, enquanto pisoteiam aquilo 
que prometem defender. 


Que tudo isso se cumpra, para que todos saibam que nenhuma criatura vil pode zombar de Deus 
impunemente e que ainda existe um Deus que faz justiça no mundo. 


Sei que esta carta pode apenas provocar risadas em você, que não teme a Deus, mas apenas aos homens. 
Contudo, asseguro-lhe que, se a maldição de uma mãe contra um filho que alcançou o auge da maldade já é 
terrível, muito mais deve ser temida a maldição de um sacerdote. E para que seu sorriso desapareça, 
relembrem os casos que vocês conhecem, em que um sacerdote amaldiçoou um povo, uma instituição ou 
uma pessoa, e considerem se algo disso não se cumpriu. 


Sergio Ruiz Vallejo 
Nós nos associamos plenamente ao conteúdo acima e declaramos o mesmo: 


Rafael Lira G. José de Jesús Becerra R. Álvaro Reyes C. 


Página 83 Por ordem sua, seu filho Gonzalo e Pedro Rodríguez (diretor da UNICO, Plaza del Sol) sabotaram 
nossas ações contra o MURO [grupo de extrema direita], conforme instruções do Lic. Cuesta, traindo os 
jovens da organização, que foram capturados e torturados pela polícia. Esse escândalo ficou conhecido 
como "Tecogate” [em alusão ao escândalo Watergate nos EUA]. Vocês negociaram secretamente com os 
membros do MURO nas costas de seu chefe, o Lic. Carlos Cuesta G,., no escritório da UAG na Paseo de la 
Reforma, na Cidade do México. Você e seu "maninho" se esconderam durante o "Tecogate”. O reitor e 
Rubén Quiroz Vega ficaram temerosos e se refugiaram no Hotel Danza del Sol, em Ajijic. O Lic. Cuesta saiu 
para procurá-los. Enquanto isso, o Lic. Raymundo Guerrero estava no edifício de Odontologia, e Carlos 
Montes Martinez, chefe de segurança da UAG e líder de sua força de choque, escondeu-se em um quarto 
térreo do prédio da reitoria. Ele pediu desesperadamente que "Don Guello”, chefe dos guardas, reforçasse 
a segurança do local. Enquanto isso, apenas o Lic. Cuesta Gallardo enfrentou a polícia e os militares, 
sozinho. 


No caso dos jovens assassinados em El Cubilete, sob ordens diretas de seu filho Gonzalo Leafio Reyes, ele 
montou dois comandos: o "Comando de Ação Estratégica", liderado por Arturo Velasco Pérez, Dionisio 
Fernández Salazar, Carlos Montes Martínez e outros, e o "Comando de Execução”, liderado por Hector 
Antonio Fernández Lira, que supervisionou a execução realizada por Peredo e "o Checo”, com armas 
fornecidas por Montes Martínez. 


Após os assassinatos, o "Comando Estratégico" foi preso no Hotel Silao, mas Gonzalo e Pedro Rodríguez 
López fugiram para o hotel Cabo Blanco, propriedade da UAG, ou melhor, sua propriedade, Lic. Antonio 
Leafio A. del Castillo. 


Você, Licenciado, foi a Cidade do México com armas e uma mala cheia 
de dinheiro, comprando o ministro da Justiça e enganando os militares 
encarregados das investigações. Gonzalo fugiu, assim como você. Tudo 
isso foi registrado em uma publicação da Editora Tradición, na Cidade 
do México, escrita pelo Lic. Rigoberto López Valdivia, graduado pela 
UNAM 
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publicadas por Lic. Rigoberto López Valdivia, graduado pela UNAM e jornalista que documentou várias 
irregularidades, abusos de poder e crimes ligados à Universidade Autônoma de Guadalajara (UAG) e aos 
«Tecos». 


As ações descritas neste trecho, incluindo assassinatos ordenados, operações de manipulação política e 
subornos para obstruir investigações, reforçam as denúncias contra a organização «Tecos». Essa rede atua 
sob um disfarce de promoção acadêmica e suposta defesa de valores tradicionais católicos, mas está 
profundamente implicada em atividades ilícitas e na perpetuação de práticas corruptas. Essas acusações 
são corroboradas por relatos de testemunhas e ex-membros da organização que romperam o silêncio para 
expor os crimes. 


A conexão da liderança dos «Tecos» com políticos e agentes do sistema judicial demonstra o alcance da 
influência corrupta dessa sociedade secreta. As descrições detalhadas do envolvimento direto de líderes, 
como Antonio Leafio Alvarez del Castillo, e de seus familiares em tramas ilícitas revelam a estrutura 
hierárquica e a impunidade que garantem suas ações. 


A documentação reforça um padrão de conduta que combina táticas de intimidação, violência e 
manipulação para consolidar o poder e eliminar adversários. Esses relatos sublinham a necessidade de 
investigação profunda e imparcial, tanto no México quanto em esferas internacionais, para responsabilizar 
os envolvidos e desmontar redes de poder que se alimentam de ilegalidades e abusos. 


Este trecho revela mais uma série de acusações graves contra a liderança dos «Tecos», destacando práticas 
que envolvem manipulação, corrupção moral e abuso de confiança dentro da organização. Os casos 
descritos incluem: 


Encobrimento e sacrilégio: A proteção dada ao padre José Luis Brustenga, acusado de destruir o casamento 
de um membro da organização, enquanto se envolvia com a família Leafio. A situação culmina em uma 
afronta pública, quando Brustenga se casa com a neta de Antonio Leafio, zombando da vítima. 


Destruição de lares: Há referências a outros casos de casamentos desfeitos, atribuídos a ações dos 
membros da família Leao e de seus associados dentro da organização, caracterizando abuso de poder e 
falta de moralidade. 


Verbas e lavagem de dinheiro: O transporte ilegal de grandes quantias de dinheiro para a Argentina, 
supostamente para a compra de um terreno para um seminário, mas realizado de forma clandestina e com 
métodos inusitados, como ocultação de dinheiro em vestimentas religiosas. 


Instrumentalização de clérigos: A utilização de padres, como Sergio Ruiz (Fray Juan de la Cruz), para realizar 
operações financeiras duvidosas, sob falsos pretextos de preservar a segurança do dinheiro. 


Além disso, o autor denuncia o uso recorrente de calúnia e difamação contra membros que questionam ou 
desafiam as práticas da liderança. O comportamento da liderança dos «Tecos» é descrito como predatório, 
com ataques direcionados tanto a membros internos quanto a opositores externos, especialmente padres 
que se recusam a participar de esquemas. 


Esses relatos reforçam a necessidade de investigações mais profundas e imparciais sobre as atividades dos 
«Tecos», expondo como a organização se apresenta com uma fachada religiosa e moral, enquanto opera 
com táticas corruptas e destrutivas nos bastidores. 
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O texto descreve uma série de acusações adicionais graves contra a família Leao e sua liderança nos 
«Tecos». Os pontos principais incluem: 


Ameaças negligenciadas: O autor acusa Antonio Leafio e seu irmão Juan José de expor intencionalmente o 
padre Sergio Ruiz e outros a riscos, omitindo informações sobre possíveis ameaças, enquanto os utilizavam 
para atividades duvidosas. 


Difamação como tática: Quando confrontados, os Leafio acusaram falsamente o padre Ruiz de ser judeu, 
desviando as críticas e manipulando narrativas. O autor sugere que tal comportamento é representativo de 
ações hipócritas atribuídas à Família. 


Fraude imobiliária: Lourdes Alvarez del Castillo, prima dos Leafio, teria recebido dinheiro de padres para 
comprar um imóvel na Calle de Argentina. No entanto, a propriedade foi transferida para seu nome, 
representando um ato de desonestidade flagrante. Mesmo com o apoio de Antonio Leafio, os padres 
venceram o processo judicial relacionado. 


Fraudes financeiras em escala: Os Leaio foram acusados de irregularidades na administração de fundos da 
FOBA-PROA, onde teriam desviado economias de clientes. O texto também menciona que receberam um 
empréstimo de 124 milhões de dólares do Banamex, utilizando bens da UAG como garantia, mas o destino 
desses fundos é questionado. 


Roubo de software: A família é acusada de apropriação indevida de softwares, utilizando a autonomia 
universitária da UAG como pretexto para resistir a investigações legais. Essa alegação reforça um padrão de 
uso abusivo da universidade como escudo para ações ilícitas. 


Esses relatos ilustram uma rede de corrupção e abuso de poder profundamente enraizada, envolvendo 
fraudes financeiras, manipulação de recursos e atos de desonestidade pessoal. As acusações, se 
comprovadas, destacam um nível alarmante de impunidade e controle abusivo por parte da liderança dos 
«Tecos» e sua conexão direta com a UAG. 


Este trecho do "Offener Brief" continua com acusações contundentes contra os líderes da família Leao, 
especificamente Antonio Leafio Alvarez del Castillo e seu círculo. Os principais pontos incluem: 


1. Fraudes e má gestão financeira: Roubo de software: A Família Leao é acusada de roubar software, 
usando a autonomia da UAG para evitar investigações legais. Conexões empresariais duvidosas: É 
mencionada a relação entre a empresa "COMPUTER HOUSE”, de propriedade de Juan José Leafio 
Alvarez del Castillo, e um roubo documentado. A participação da administração de bens e do 
advogado da UAG também é questionada. 

2. Controle rígido sobre seminaristas e religiosos: Os seminaristas e padres da "igreja" estabelecida sob 
a autoridade dos Leafio são acusados de sofrerem manipulações e serem forçados a obedecer ordens 
arbitrárias. Quem se opõe seria expulso. Manipulação de atividades religiosas: A liderança da família 
é comparada a figuras autoritárias, como Plínio Corrêa de Oliveira, líder da TFP, e a "patriarcas" 
religiosos impostos no passado por políticos autoritários. Espionagem interna: Os líderes Leafio são 
acusados de fotografar secretamente reuniões de padres e bispos para monitorar suas ações. 

3. Escândalos pessoais e familiares: A carta revela comportamentos escandalosos entre membros da 
família Leao: Problemas conjugais: São detalhadas acusações de infidelidade, festas regadas a 
álcool e jogos de azar envolvendo membros da família e seus associados. Comportamento impróprio: 
Gonzalo Leafio é descrito como alguém "afundado no vício", sendo acusado de frequentar bares de 
má reputação e de manter condutas humilhantes. 
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4. Denúncias de corrupção e manipulação de recursos: Os recursos financeiros e a influência da UAG são 
constantemente usados para interesses pessoais dos Leafio, desviando-se de seus propósitos 
acadêmicos ou religiosos. Contexto geral: As denúncias reforçam a imagem de uma organização 
supostamente religiosa, mas altamente corrupta e liderada por indivíduos que exploram sua posição 
para ganho pessoal e controle sobre outros. Há também a acusação de que os Leafio tentam integrar 
sua organização religiosa ao movimento modernista, contrariando a alegada fidelidade ao 
catolicismo tradicional. Essas acusações ilustram um ambiente de abuso de poder, escândalos e 
desvios éticos, tanto no nível pessoal quanto no institucional, no âmbito da UAG e da liderança dos 
"Tecos”. 


Página 88 


O senhor, Licenciado, não é o dono da universidade. Por meio de intrigas, o senhor quer expulsar membros 
da organização que, no passado, fizeram a UAG decaída crescer e se manter. Essa organização era sua 
herdeira. 


O senhor preenche a UAG e seus quadros de liderança com pessoas alheias à sua organização, um produto 
do nepotismo. Os membros que o senhor lançou uns contra os outros sabem que também chegará a vez 
deles. Perguntem sobre «El Grima» e seu acesso aos arquivos secretos. 


O senhor já informou à sua organização que um de seus netos será ordenado sacerdote dos Legionários de 
Cristo por P. Maciel, de Cotija, Michoacán? Então, quem o senhor irá perseguir agora? 


Quanto o senhor desperdiça em tratamentos de rejuvenescimento à base de hormônios de macaco; em 
viagens com toda a família para a Europa, para San Antonio, no Texas, ou para o Colorado, nos Estados 
Unidos? Quanto o senhor, seu irmão Juan José e seus familiares gastam com um jogador de futebol ou com 
um partido político do qual não se desfiliam para manter as listas de nomes em segredo? Quanto o senhor 
gasta na impressão de «Ocho Columnas», primeiro para promover o PRI [Partido da Revolução Institucional, 
partido que governou por décadas completamente infiltrado pela maçonaria] e depois o PAN [partido 
oposicionista, mas igualmente influenciado por lojas maçônicas e, atualmente, partido governante]? E 
quanto gasta em «brinquedos familiares», como a orquestra sinfônica que terminou no «Coro de Câmara 
Bocotán»? E tudo isso para evitar indenizações à família que teve o infortúnio de perder o pai 
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a mãe, o irmão, perdendo-os enquanto trabalhavam na UAG. O senhor acusa os falecidos de serem 
traidores, marranos, trapaceiros. Quem mais o senhor ainda pretende acusar? 


O senhor, Licenciado Antonio Leao A. del C., demonstra por suas ações ser um judeu: é amplamente 
conhecido no restaurante «Johanass», localizado em La Floresta, em Ajijic, onde são servidos pratos kosher 
e onde o senhor, sua esposa, suas filhas e netos costumam frequentar. Tenho testemunhas. O senhor vai se 
justificar, como fez seu irmão, o engenheiro Juan José, quando visitou com [o judeu] Moisés Saba um 
desses restaurantes kosher? Um caso pode ser tolerado, dois já não. O senhor, seu irmão e todos os seus 
familiares frequentam lugares onde os alimentos são abençoados por um rabino. Somente um judeu come, 
como o senhor, regularmente alimentos kosher. 


O aparato de segurança com o qual o senhor se gaba — quanto custa sua manutenção? Qual é o total dos 
salários pagos? É o mesmo aparato que o senhor usará para cumprir suas ameaças de morte contra mim, 
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contra meus familiares e contra as pessoas próximas a nós? O senhor se dá ao luxo de desperdiçar dinheiro 
que, por direito, pertence a outras pessoas. Isso é extremamente grave. 


Dada a sua condição física e mental, seria melhor que o senhor corrigisse seus pecados e libertasse sua 
consciência, pois pessoas de seu círculo afirmam que Deus o chamará para prestar contas em breve, sem 
que haja chance de arrependimento. 


O senhor tentou, em conluio com o Dr. Néstor Velasco Pérez, encobrir o caso do psicólogo Salomón Baida 
Naziff, que Gonzalo N. Leafio Reyes, seu filho, defendeu contra as minhas acusações relacionadas ao seu 
judaísmo. Gonzalo garantiu que ele era um nacionalista árabe, e o senhor, Lic. Antonio Leafio A. del C., o 
manteve em sua organização como diretor da Faculdade de Psicologia. 


Salomón Baida Naziff morreu de AIDS. Durante sua doença, recebeu 
atenção médica e moral dedicada, principalmente do homossexual 
Néstor Velasco Pérez, que à época era diretor da Faculdade de | 
Medicina da UAG. O senhor e Néstor transformaram o Hospital Angel 
Leafio em um foco de infecção. Salomón e Néstor, na «suíte» onde ele 
passou seus últimos dias, recebiam seus amantes, apresentados como 
primos e sobrinhos, e que conviviam com ele até sua morte. 
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Dr. Néstor Velasco Pérez, sob suas ordens, obrigou a equipe a cuidar desse judeu sem as devidas medidas 
de proteção. O obituário da comunidade israelita foi publicado nos jornais de Guadalajara no dia seguinte à 
sua morte. 


Quanto ao infiltrado nos graus superiores da maçonaria, o senhor, Lic. Antonio Leafio A. del C., cometeu 
uma traição imperdoável: o senhor o abandonou, mesmo sendo ele membro da organização que, por ordem 
do Lic. Cuesta, estava em contato comigo. O senhor e Gonzalo sabotaram esse trabalho. 


Em várias ocasiões, aquele que conhecemos como «El Panadero» pediu-me que interviesse junto ao senhor 
para que lhe concedesse o apoio ordenado por Lic. Cuesta; caso contrário, ele não poderia cumprir 
satisfatoriamente as ordens que o senhor ainda lhe transmitia por meio de Arturo Ortega Ponce, conhecido 
como «El Grima». 


O senhor o traiu e o abandonou em situação de extremo perigo. Lic. Cuesta ordenou sua retirada para 
evitar sua exposição, dado que seu trabalho já havia sido satisfatório em alto grau e que ele deveria receber 
uma recompensa financeira da organização, além de uma casa oferecida por Lic. Cuesta. Após a morte 
repentina de Lic. Cuesta, contudo, Javier Comparán apropriou-se do imóvel. O dinheiro de «El Panadero» foi 
tomado pelo senhor, que constantemente desvia recursos da organização. 


O senhor sabe que Lic. Cuesta era brilhante na preparação e execução de suas ordens. As instruções que 
recebi de Lic. Cuesta Gallardo antes de sua morte serão cumpridas, assim como os compromissos que o 
senhor tem com outras pessoas, incluindo a família do Licenciado Mora López. 


Eu, Lorenzo Lira García, conhecido como «El Wity», sempre cumpri as ordens dadas por Lic. Cuesta, 
incluindo as suas, Lic. Leafio, como as seguintes: 


Texto OCR Extraído: 
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ACIMA: Os dois chefes supremos dos «Teco», Antonio Leafio Álvarez del Castillo (à esquerda, em 1981) e 
seu irmão Juan José Leafio Álvarez del Castillo (à direita, em 1994). 


ABAIXO: Seu parente, o mafioso ex-governador e ex-procurador-geral Enrique Álvarez del Castillo (à 
esquerda, em 1992); o diretor homossexual da Faculdade de Medicina de sua universidade, Dr. Néstor 
Velasco Pérez (à direita, em 1981). 
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Resgate do arquivo da organização dos «Micos» [um ramo dos «Tecos»] em Hermosillo. Como o senhor deve 
lembrar, convocou-me em sua casa, na rua Nifo-Obrero, onde recebi sua ordem diante de José Antonio de 
Santiago, o chefe secreto dos «Micos». Naquela época, eu estava de férias em Guadalajara com minha 
família, e o senhor achou ideal que eu levasse minha esposa e meu filho de apenas três meses como 
disfarce, para despistar a polícia. Eu resgatei o arquivo. 


Eduardo Fernández Salazar e eu recebemos, após a morte de Ramón Plata Moreno, instruções para 
comparecer na cidade de Puebla a um engenheiro chamado Fernández, para buscar um pacote enviado 
pelo senhor. Cumprimos a missão em 24 horas. 


Da mesma forma, o senhor ordenou que eu o acompanhasse, junto com seu irmão, o engenheiro Juan José, 
e suas esposas, à Cidade do México. Lá, como deve se lembrar, fomos ao edifício onde vivia Manuel de la 
Isla Paulín (um dos responsáveis pelo atentado com bombas contra o jornal El Dia, junto com Daniel Ituarte 
Reynaud), para pegar o arquivo que ele possuía. 


Cumpri ordens transmitidas por seus filhos Gonzalo e Antonio, todas executadas com êxito e pontualidade. 


Inexplicavelmente, por sua ordem, fui pressionado de várias maneiras, especialmente pelo ataque 
promovido por Humberto Dávalos Herrera, que me acusou de desviar dinheiro — uma acusação que nunca 
foi provada. Por outro lado, Lic. Cuesta comprovou que Humberto Dávalos Herrera desviava recursos. Ele 
chegou a me incumbir de localizar, na Cidade do México, alguns «bandidos» argentinos para eliminá-los, o 
que foi feito, além de outras ordens desse tipo, das quais o senhor estava ciente. 


Por honra, pedi meu desligamento da universidade e da organização. Este último foi recusado por Lic. 
Cuesta Gallardo, sob cujas ordens eu estava. 
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Sempre cumpri sem reservas suas ordens anteriores, disposto, se necessário, a dar minha vida. Que 
decepção! 


O senhor age contra mim, contra meus familiares e contra os amigos de Lic. Cuesta Gallardo. Acredita que 
temos a intenção de nos apoderar de algo, como o senhor faz; mas nem a universidade nem a organização 
pertencem ao senhor. E muito menos a nós. 


No primeiro dia do ano de 2001, ocorreu o primeiro aniversário da morte de Lic. Mora López. Recomendo 
que o senhor resolva a situação. Não acredito que ainda haja muito tempo. Considere-se avisado. Mostre 
um pouco de coragem. Como o senhor sabe, Lic. Mora foi um homem íntegro até seu último momento. A 
maneira como ele foi tratado desde sua hospitalização até seus últimos dias é suspeita. Não estamos 
satisfeitos. Isso será um capítulo à parte. E Dr. Néstor Velasco terá que explicar algumas coisas. 
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Deploro que o senhor e sua família tenham se comportado como ladrões comuns, apropriando-se das obras 
de arte de Lic. Cuesta, vidros de cristal, armas e móveis. Mas ainda mais lamentável é o fato de terem 
descartado objetos «e velharias» que eram de valor inestimável para Lic. Cuesta e para seus colaboradores 
e amigos. O senhor, seu irmão, os filhos de ambos e outros traidores de Lic. Cuesta e da organização 
prometeram, segundo acordo geral, criar um museu na Casa das Américas em memória de Lic. Cuesta 
Gallardo. 


Contudo, no referido imóvel, o senhor instalou um negócio de informática, ignorando completamente suas 
obrigações; jogaram fora a história, as lembranças; despojaram as intenções de Lic. Cuesta de todo valor 
sentimental. 


Isso, Lic. Antonio Leanio A. del C., não será perdoado, custe o que custar, 
e aconteça o que acontecer. A palavra dada por mim e por outros que 
permanecem leais à causa de Lic. Cuesta será cumprida, mesmo que o 
senhor, seus lacaios, Humberto Dávalos Herrera, Javier Comparán Lira e 
outros não acreditem. Não deterão o que está por vir. O senhor e eles 
sabem do que se trata. Espero que tenha a coragem de pagar o preço 
da traição 
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Em minha última carta, eu o adverti contra abrir o esgoto. Isto aqui é apenas uma pequena parte. Resta-lhe 
pouco tempo para me responder. Aviso-lhe: qualquer tentativa de nos preceder será energicamente 
respondida. Sei do risco que corro. Já recebemos várias ameaças de morte da parte de seu irmão, Ing. Juan 
José, e de seus filhos Antonio e Gonzalo. Suponho que o senhor também saiba disso. 


Como o senhor explica à sua organização a entrega recente dos fiéis e de sua própria família ao Cardeal 
Juan Sandoval Ífiguez e ao Modernismo liderado por ele? Nos pêsames publicados no jornal Ocho Columnas 
por ocasião do falecimento da mãe do referido cardeal, a família Leao Reyes se revela como fiel ao cardeal 
local. Ou está-se do lado do Modernismo, ou está-se do lado da Igreja de Cristo, com dois mil anos de 
história. 


Na quarta-feira, dia 15 deste mês, sua imagem apareceu no Canal 4, Licenciado. O senhor parecia fabuloso, 
com sua hipocrisia independente, ao destacar seu nacionalismo e seu elogio bajulador ao Presidente Bush, 
que o senhor recebeu em seu «paraíso terrestre» de «Grand Bay» [Grande Baía], em Barra de Navidad. 


O senhor ostenta sua filantropia diante dos outros, permitindo que sigam os ensinamentos que desejam 
seguir. Porém, nesta carta, trago um único (e contínuo) exemplo de sua «violência» contra pessoas 
indefesas que ousam não obedecer à palavra de seu «Patriarca». Mais uma vez, seu cinismo e hipocrisia se 
mostram de forma absolutamente natural. 


Lamento muito que Miguel Angel Collado tenha servido como seu «puxador de palmas» e agido contra sua 
própria profissionalidade como apresentador. Eu o tinha como alguém de outra estatura. 


Não entendo por que José Antonio Fernández não o entrevistou, aquele a quem o senhor comprou a 
licença como [apresentador de TV], para usá-lo... 
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... para seus propósitos e os de sua corrupta organização secreta, à qual este mesmo José Antonio 
pertence. 


Por fim, fiquei profundamente tocado pelo gesto que o senhor fez ao se ver projetado na tela do estúdio, 
um gesto espontâneo, digno das pobres ou perdidas crianças de rua que, por sua pouca idade, assumem 
uma expressão (facial) um tanto simplória. O senhor fez o mesmo, apesar de sua idade, e todos os 
telespectadores notaram esse gesto. 


Licenciado, Brigitte Bardot foi admirada por milhões de pessoas porque, em determinado momento, 
decidiu renunciar aos holofotes, à atuação e, portanto, à maquiagem e a toda parafernália relacionada, para 
se dedicar a coisas mais nobres e envelhecer com dignidade. E o senhor, Licenciado, quando fará o mesmo? 


A honra é um presente que o ser humano se dá diariamente. Não se pode ensinar ou explicar o que é honra, 
tampouco será possível transmiti-la como herança. 


Em memória de Lic. Carlos Cuesta Gallardo, 


Guadalajara, Jal., 19/02/2001 
Lorenzo Lira Garcia (Wity) 


Para conhecimento de: 

Meios de comunicação, família Bosco Rosillo, família Calvillo, membros da «OS», trabalhadores e 
professores da UAG, partidos políticos, centros de ensino, embaixadas e consulados, além de outros 
destinatários não divulgados. 


HI. 
Outro carta aberta de Lorenzo Lira Garcia ao «líder Teco», Lic. Antonio Leaiio Álvarez del Castillo 
Licenciado, 


Como o senhor, seu irmão, seu filho Gonzalo e Lic. Kouffal Garza, membro do conselho administrativo da 
UAG, explicam a manipulação de informações diante das autoridades, que levou um sócio do Country Club, 
de origem oriental, a sofrer a terrível vergonha de um encarceramento? 
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No início dos anos 1990, um dos grandes empresários de Jalisco esteve preso. O senhor, assim como outros 
com quem sua família finge amizade, mantém esses nomes em listas negras, armazenadas em arquivos do 
que chamam de OI, ou serviço secreto. Esse serviço foi, durante um tempo, diretamente comandado pelos 
seus filhos Gonzalo e Antonio Leafio Reyes, ao qual o senhor integrou seu sobrinho Juan José Leafio 
Espinoza. Ele gosta de ser visto em antros e bares e é um grande «bêbado». 


A espionagem promovida pelo senhor, seus familiares e membros secretos de sua organização, muitos 
deles ex-alunos da «sua» Universidade Autônoma de Guadalajara, em locais de trabalho como escritórios de 
advocacia, hospitais, hotéis, fábricas etc., gerou situações inexplicáveis e incompreensíveis para os 
empresários e empregadores afetados. Sua organização também é notória pela espionagem industrial. 
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A morte do Dr. Luis Gariba Gutiérrez e do Lic. Raymundo Guerrero — pessoas que se tornaram 
inconvenientes para o senhor e seu irmão Juan José — foi um golpe duro para suas famílias. Embora as 
condições físicas de ambos mostrassem sinais de doença, elas eram consideradas normais e não 
representavam risco imediato de morte. No entanto, ambos faleceram repentinamente no hospital Ángel 
Leahfio, dirigido por Néstor Velasco Pérez, um homossexual. 


No caso do Lic. Carlos Cuesta Gallardo, as ligações Feitas para os hospitais Ángel Leafio e Ramón Garibay 
foram inúteis. A ambulância chegou duas horas após o primeiro chamado e meia hora depois de seu 
falecimento. Isso demonstra descaso. Ele não era seu amigo? Seus outros «bons conhecidos» também serão 
tratados assim? 


O Prof. Luna e o Lic. Mora López, diagnosticados com câncer, também morreram no hospital Ángel Leafio. 
De acordo com seus laudos médicos, esses casos foram considerados inesperados e incompatíveis com a 
progressão natural da doença. Por isso, exigiremos uma autópsia, pois tudo que passa por suas mãos está 
contaminado. 
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O senhor e seus familiares não são confiáveis para ninguém. Falsificam um antissemitismo feroz enquanto 
se associam a Pablo e Israel Brenner para fundar um banco no Texas. Suas ações coincidem com o escândalo 
FOBA-PROA, que resultou no roubo de economias dos depositantes. Esses recursos foram usados, entre 
outras coisas, para construir cassinos no México. 


Vocês simulam um radical anticomunismo, mas, por meio da empresa de lubrificantes MEXLUB - cuja 
propriedade como acionistas majoritários ninguém sabe como obtiveram — apoiam o ditador comunista 
cubano Fidel Castro Ruz. Fornecem gratuitamente grandes quantidades de lubrificantes automotivos e 
industriais, além de oferecer o restante das encomendas mensais com créditos facilitados. Cuidado, pois os 
processos internacionais contra ditadores estão se expandindo, incluindo aqueles que os apoiam. 


O senhor é implacável com ordens religiosas tradicionalistas que se recusam a obedecer seus mandos 
patriarcais, mas, paradoxalmente, mantém dois seminários «tradicionalistas». Um em Hermosillo, liderado 
por um leigo «Mico-Teco» chamado Manuel López, e outro na Argentina, usado para enviar dólares para fora 
do México. Ao mesmo tempo, busca aliança com a igreja modernista, reconhecendo publicamente o cardeal 
Juan Sandoval Ífiguez como seu «pastor». 


Aproveitam-se da humildade e caridade dos superiores, seminaristas e freiras tradicionalistas, que são 
humilhados, ameaçados, roubados e assediados por vocês e seus familiares, tanto pessoalmente quanto em 
seus locais de trabalho e moradia. 


O senhor, Licenciado, se considera um «íntegro», «vivissimo» e «competente». Eu, por outro lado, o vejo 
como um «espertalhão», desprovido de honra ou, melhor dizendo, de verdadeira coragem. 
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Vocês se apropriaram de doações destinadas à universidade, incluindo terrenos, dinheiro, livros, 
equipamentos, tecnologia etc. Um exemplo basta: o senhor Ramón Garibay doou o edifício que hoje abriga 
o «Hospital Ramón Garibay», com o objetivo de ajudar os pobres e oferecer bolsas de estudo a jovens de 
poucos recursos. Vocês, no entanto, acabaram com essas bolsas. Hoje, consideram o imóvel como 
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propriedade sua e, por meio da imprensa e da televisão, vemos a família Leahio reivindicar a propriedade da 
Universidade Autônoma de Guadalajara, utilizando apresentadores a seu serviço — provenientes da UAG ou 
cooptados por vocês. 


Em um dos casos mencionados, o senhor e seu irmão Juan José, utilizando a universidade como base, 
obtiveram somas de milhões de dólares para construir o complexo turístico «Grand Bay» em Barra de 
Navidad. Este edifício foi severamente danificado pelo terremoto de 1995, desmoronando em várias partes. 
Essa destruição, somada à proibição de cassinos, levou à «ruína» de sua situação financeira, ao menos em 
parte de forma fictícia, forçando-os a contrair dívidas em nome da universidade junto a diversas instituições 
financeiras. Essas dívidas nunca serão pagas, pois parte do dinheiro foi transferida para os Estados Unidos e 
América do Sul, com o propósito de fazê-lo «desaparecer». Por essa razão, já foram registradas queixas às 
autoridades competentes, acompanhadas de provas contundentes. 


Agora, há uma busca desesperada por compradores desavisados para o referido complexo turístico, que, na 
verdade, está fadado à destruição. O local foi construído em um terreno historicamente conhecido, desde a 
época da colonização do México, como altamente suscetível a terremotos. 


Existem precedentes: desde o período do cardeal Posadas Ocampo, vocês estão substancialmente 
endividados com a Arquidiocese Metropolitana de Guadalajara, e essas dívidas permanecem sob o cardeal 
Juan Sandoval Ífiguez, o «pastor» de vocês. 
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Vocês e seus familiares não são dignos de confiança. 


Guadalajara, Jal., 5 de abril de 2001 
Lorenzo Lira Garcia 


IV. 


Carta aberta de Monsenhor José F. Urbina Aznar, de Mérida, Yucatán 

(Sem data, mas de 2001), que não apenas resume o que foi exposto nas três cartas anteriores (e em outras 
que possuo), mas também, como observador de décadas desses acontecimentos, complementa com 
diversos detalhes adicionais. Sobre parte dessas informações adicionais, disponho de provas documentais 
em forma de fotocópias de notícias, relatórios e reportagens de variados jornais e revistas mexicanas. Onde 
julgar pertinente, adicionarei notas de rodapé com referências a esses meios oficiais. 


UMA CARTA AOS TECOS E SEUS LÍDERES 
Pode-se defender a Igreja por meio de uma organização secreta? 


1. Vocês, os Tecos, desde o início de sua existência, fundaram uma sociedade secreta que conseguiram 
expandir por toda a República Mexicana e por alguns outros países. Entre os incautos que 
conseguiram converter, houve aqueles que perguntaram se era permitido pertencer a uma sociedade 
secreta. Vocês responderam que possuíam uma autorização do cardeal Ottaviani. Podem apresentar 
este documento de autorização do cardeal Ottaviani? Caso contrário, violam flagrantemente a 
instrução do Santo Ofício de 10 de maio de 1884, que adverte os católicos sobre determinadas 
sociedades secretas e os obriga, sob pena de pecado grave, a evitá-las. Essas sociedades são 
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claramente identificadas, pois exigem de seus membros um juramento secreto e obediência a líderes 
ocultos. A instrução do Santo Ofício declara que essas seitas são extremamente perigosas (Denz. 
18612), seja por suas doutrinas, seja pelo comportamento daqueles que as lideram. O que têm a 
dizer sobre isso? 
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2. Se não podem apresentar o documento do cardeal Ottaviani, como se atrevem os padres que são 
seus colaboradores a absolver seus penitentes no sacramento da confissão de todos os juramentos 
que fizeram? Não sabem que essas confissões são sacrílegas enquanto não exigirem que os 
penitentes renunciem a essas obrigações e se afastem delas definitivamente? 


3. Se não podem apresentar o documento do cardeal Ottaviani, como se atrevem os padres que são 
membros juramentados a absolverem-se mutuamente, mesmo sabendo - ou ao menos devendo 
saber — que a Igreja proíbe categoricamente sua participação nesse tipo de sociedade? 
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4. E como podem esses padres e, agora, até mesmo um bispo?º, aproximar-se do altar sagrado de Deus 
para celebrar o Santo Sacrifício da Missa? É bem sabido que esses sacerdotes têm plena consciência 
de que pertencem a uma sociedade secreta fundada por vocês. Também sabem que não devem 
revelar a existência dessa sociedade nem suas atividades aos que desconhecem seu funcionamento. 
Quando esses padres ou seminaristas viajam, os líderes locais das cidades visitadas os colocam em 
contato com membros dos grupos secretos locais, e o mesmo acontece quando o bispo viaja. O que é 
isso que se espalha sob a proteção de vocês? Está-se construindo a Igreja ou uma seita? Como 
católicos, temos o direito de saber, e vocês, os Tecos, têm o dever de nos responder. 


5. Vocês se autodenominam católicos tradicionalistas e procuram parecer assim aos olhos de muitos 
incautos, no México e em outros países. Por isso, mantêm dois seminários «tradicionalistas» nas 
cidades de Hermosillo e Juárez. Todos os seminaristas que lá estudam vêm das células secretas que 
vocês espalharam pelo México. Consequentemente, todos esses jovens são membros juramentados 
de sua sociedade secreta. Podem negar isso? 


6. Não é verdade que vocês oferecem a esses seminaristas aulas de autodefesa, manuseio de armas e 
uso de técnicas diversas em uma escola chamada San Agustín, que vocês mantêm para formar os 
líderes secretos de sua organização? Podem negar isso? 


7. Vocês também fundaram a associação Trento, que usam como fachada. Por meio da revista 
«TRENTO», que publicam com muitos erros teológicos e doutrinários, promovem essa associação com 
o apoio total de sua grande força econômica. Dessa forma, fizeram muitos nos Estados Unidos e na 
Europa acreditarem que vocês são a única expressão do tradicionalismo?º existente no México. Mas 
isso é uma grande mentira, pois tudo o que representa o verdadeiro tradicionalismo no México não 
está com vocês. 
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8. Não é verdade que vocês proíbem os sacerdotes e seminaristas que são seus aliados de se 
relacionarem com pessoas que vocês desaprovam, mesmo que sejam antigos conhecidos, outros 
sacerdotes ou até mesmo bispos? Não é verdade que aqueles que desobedecem são duramente 
punidos, rotulados como traidores e banidos para sempre? Vocês pregam a unidade, mas apenas 
entre si mesmos. Excluem os outros e, ao agir assim, acabaram excluídos do verdadeiro rebanho de 
Cristo. 


9. Não é verdade que vocês proíbem os membros leigos de sua organização de participar de missas ou 
receber sacramentos em capelas ou comunidades de padres e religiosos que vocês condenaram 
como inimigos, mesmo que não tenham outra oportunidade de cumprir seus deveres cristãos? Vocês 
os impedem de receber os sacramentos e punem os desobedientes com severas represálias e abusos, 
que muitas vezes atingem também suas crianças e outros membros da família. Vocês se tornaram 
espiões de bispos e sacerdotes, mantendo dossiês sobre eles, infiltrando-se em suas vidas e locais de 
trabalho, instigando conflitos?! e atormentando-os constantemente em seus lares e centros de 
missa. Vocês se colocaram no papel de "policiais de Deus"! Mas, na realidade, são apenas um grupo 
de traidores da Igreja que afirmam defender, usando a crise eclesiástica como pretexto para 
manipular e controlar todos os que cruzam seu caminho. 


10. Sabem os bispos e sacerdotes de outras partes do mundo, que têm qualquer tipo de vínculo com 
vocês, sobre todas essas coisas? 


Notas de rodapé: 


2º Refere-se precisamente aos padres da União «Trento» e ao bispo Mall] Davila Gándara, o novo ídolo de Dr. 
Heller! 

30 O termo refere-se ao catolicismo verdadeiro e natural, que reconhece a vacância atual da Sé Apostólica e 
o caráter apostólico da [...]. 

31 Isso não reflete fielmente a tática promovida por «Einsicht» e seu «editor»? 
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... essas pessoas sabem de todas essas coisas? Está ciente disso o bispo? que lhes ordenou sacerdotes e, 
recentemente, até mesmo um bispo? E os leigos de outras nações que lutam pela causa católica, mas foram 
enganados por vocês, acreditando que são sinceros e que representam o único tradicionalismo existente na 
nação mexicana? Não seria oportuno para a causa católica que eles fossem informados disso? E, na verdade, 
dizemos a vocês que é exatamente isso que faremos. 


11. Vocês proclamam — e fazem seus membros juramentados acreditarem — que são contra o judaísmo 
internacional porque ele destrói a Igreja. Não é então estranho que a família Leafio, donos da 
Universidade Autônoma de Guadalajara e líderes dessa organização secreta, frequentem 
restaurantes onde se serve comida kosher, abençoada por um rabino, como o restaurante Johanas 
em Floresta, Ajijic, e que sejam acompanhados por judeus? Ou que mantenham Salomón Baida Naziff, 
que morreu de AIDS, como diretor da faculdade de psicologia da universidade e que, após sua morte, 
tenham recebido condolências públicas da comunidade israelita de Guadalajara? Ou que tenham 
formado sociedade com os judeus Pablo e Israel Brenner para fundar um banco no estado do Texas, 
nos Estados Unidos? Não surpreende também que, para fundar a Frente Universitária Anticomunista 
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(FUA) e o Movimento Universitário de Renovada Orientação (MURO), tenham nomeado como líder 
Ramón Plata Moreno, cujo sobrenome todos reconhecem como judeu? 
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... comunidade israelita de Guadalajara desde 1995. Não é curioso que a autora afirme, na página 75 do 
referido livro, que as diferenças entre a Universidade Autônoma de Guadalajara e o judaísmo seriam apenas 
«no plano das ideias»3? E que, na página 115, declare que na universidade «há uma proporção significativa de 
judeus»3% É possível que uma instituição cujos líderes se declaram católicos antijudaicos abrigue um 
número considerável de judeus em seu corpo discente? Afinal, de que lado vocês estão? 


Notas de rodapé: 
32 Refere-se a Mons. Mark Pivarunas, dos EUA. 


33 Nas páginas 74-75, que possuo em fotocópia, a autora discute o chamado «antissemitismo», 
supostamente de origem católica e nacional, atribuído ao fundador original da UAG, Carlos Cuesta Gallardo, 
e à sua associação estudantil nos anos que antecederam a Segunda Guerra Mundial. Segundo a autora, 
houve uma «campanha significativa de disseminação dessas doutrinas, nas quais o antissemitismo era, pelo 
menos no plano das ideias, evidente». No entanto, a autora também reconhece que nunca ocorreram 
agressões físicas contra judeus. Mons. Urbina Aznar pode ter superinterpretado a declaração. 


34 Na página 115 do livro, publicado pela editora «El Colegio de Jalisco», que se baseia amplamente em 
entrevistas pessoais com membros da comunidade israelita de Guadalajara, lê-se: «Precisamente nesta fase 
de questionamentos e transformações da comunidade [por volta de 1974], houve uma imigração significativa 
de norte-americanos para Guadalajara, tanto aposentados quanto jovens estudantes na Universidade 
Autônoma de Guadalajara, entre os quais há uma proporção significativa de judeus.» Mesmo se o último 
trecho do texto for aplicado a ambas as categorias — aposentados e estudantes -, ainda seria 
surpreendente que «uma proporção significativa de judeus» estivesse entre os estudantes de uma 
universidade fundada expressamente como católica em um país governado por princípios laicistas. Isso 
contradiz a alegação de que a universidade é católica, pelo menos como os Leafio afirmam (ou pretendem 
afirmar). 
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12. Vocês afirmam ser anticomunistas, mas como explicam que, por meio da empresa MEXLUB, de sua 
propriedades, vocês favorecem Fidel Castro, o ditador comunista judeu de Cuba, enviando-lhe 
mensalmente enormes quantidades de lubrificantes automotivos e industriais de forma gratuita, 
além de outros créditos facilitados? 


13. Vocês se apresentam como católicos tradicionalistas, mas como explicam que, no Fórum 
Internacional de Fé e Ciência, organizado por sua Universidade Autônoma de Guadalajara, foram 
convidados padres progressistas como palestrantes? Entre eles, o cardeal de Guadalajara, Juan 
Sandoval Íhiguez, que fez declarações intrigantes no auditório universitário, dizendo que sua 
presença era «muito importante» porque «a universidade precisa retornar às suas origens»3*. Esse 
evento foi publicado no domingo, 15 de outubro de 2000, em um suplemento especial do jornal 
Ocho Columnas, que é de sua propriedade. Vocês não sabem que o cardeal em questão participou 
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de uma cerimônia ecumênica na sinagoga Beth Shalom de Guadalajara após o atentado antijudaico 
na Argentina? Como explicam essas contradições para nós, católicos verdadeiros? 


Notas de rodapé: 


35 Não totalmente, mas com controle acionário suficiente para exercer influência. Veja-se «Cronica de hoy» 
(edição online), 2 de outubro de 2000, que descreve os «notórios privilégios» da empresa MEXLUB. O texto 
menciona Salvador Martínez Garza como presidente da empresa e Antonio Leaf, reitor da UAG, como um 
de seus principais acionistas. «Salvador Martinez Garza é, por coincidência, sobrinho de Juan José Leao, o 
que torna a empresa uma verdadeira propriedade familiar!» 


36 No jornal, o comentário do cardeal tinha outro contexto, aparentemente mais inofensivo: «Parece-me 
algo muito importante,» disse ele, referindo-se ao tema da conferência, «recuperar o que é uma 
universidade.» A manchete, no entanto, destacava uma declaração polêmica: «A universidade deve retornar 
às suas origens na busca pela verdade.» 
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14. Vocês não acham estranho que, na edição número 110 da revista RÉPLICA, de sua propriedade, 
publicada em fevereiro de 1979, vocês se refiram a João Paulo Il várias vezes como «Sua Santidade», 
peçam sua bênção e invoquem o Espírito Santo para que o inspire a preservar a fé católica?? A capa 
dessa edição apresentava uma grande fotografia de João Paulo 113º. Não seria isso um indício de que 
estão preparando o terreno para entregar o tradicionalismo mexicano ao progressismo e à 
dominação mundial [freimaçonica-talmúdica]? Isso não seria surpreendente, considerando... 
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... líderes arrogantes e, aliás, também grandes apreciadores de álcool, recebem o presidente Bush em seu 
complexo turístico GRAND BAY em Barra de Navidad, no estado de Colima. O que tudo isso significa? 
Podem nos explicar de forma satisfatória? 


15. Como interpretar esse constante jogo duplo? De um lado, apresentam-se como católicos fiéis à 
ortodoxia, mas, por outro, perseguem, humilham, roubam, espionam e assediam continuamente 
sacerdotes e religiosos fiéis, pelo único "crime" de se recusarem a obedecer à sua vontade, a cumprir 
seus comandos incondicionais ou a aprovar sua corrupção em várias formas. Mantêm dois seminários 
tradicionalistas no norte do México, mas publicamente reconhecem o cardeal Juan Sandoval Íhiguez 
de Guadalajara como seu pai espiritual e pastor, como registrado nas mensagens de condolências 
publicadas por sua família no jornal OCHO COLUMNAS pela morte da mãe do cardeal. 


Vocês pregam um anticomunismo radical, mas apoiam o ditador Fidel Castro, que governa Cuba com o 
comunismo e persegue a Igreja. Fingem ser antijudeus, mas enchem sua universidade com estudantes 
judeus, aceitam milhões de dólares de instituições judaicas, associam-se a judeus nos Estados Unidos 
usando dinheiro do escândalo FOBAPROA, fundos que, segundo acusações, vocês pretendem investir em 
cassinos no México“? assim que forem autorizados. Frequentam restaurantes que servem comida kosher, 
abençoada por rabinos. Nosso Senhor Jesus Cristo disse: "Que o seu sim seja sim e o seu não, não; tudo o 
que passar disso vem do maligno." Vocês não podem ser católicos nem estar entre os fiéis. 
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Nota de rodapé: 


4º Veja-se o jornal El Financiero de 25 de novembro de 1995, cuja manchete dizia: "Empresários de Jalisco 


interessados em investir em cassinos no porto de Manzanillo," citando nominalmente "os Leafio Alvarez del 


Castillo, principais investidores do complexo turístico de Navidad," que "já pressionaram o presidente da 


República pela autorização para abrir os planejados cassinos." 
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16. 


17. 


18. 


19. 


Não estaria tudo isso subordinado a um plano premeditado e diabólico de destruir a resistência do 
povo católico tradicionalista? O desejo de infiltrar escolas e outras instituições para identificar 
futuros líderes cristãos mexicanos não tem o único objetivo de localizá-los, recrutá-los para sua 
sociedade secreta, coletar informações sobre eles e eliminá-los no futuro? E aquele constante 
lamento de que fazem grandes sacrifícios financeiros para manter a luta nacionalista e 
tradicionalista, enquanto vocês nadam em milhões de dólares, não esgota as finanças limitadas de 
pessoas simples que contribuem com seus recursos, acreditando estar apoiando uma causa justa, 
apenas para serem roubadas por seus líderes maquiados e desonestos? 


Não é verdade que as instituições tradicionalistas que vocês fundaram, como os seminários no norte, 
não estão sob a autoridade de um bispo, mas sim sob o controle direto dos altos líderes de sua 
organização secreta TECO, conhecidos no norte do México como «M/COS»? 


Vocês enviam membros de sua sociedade secreta para infiltrar jornais, emissoras de TV, rádios, 
empresas, gráficas, Fábricas e grupos tradicionalistas, entre outros. Também infiltram jovens em 
igrejas progressistas, expondo-os a sacrilégios e sacramentos inválidos. Enviam-nos também a grupos 
maçônicos para espioná-los. Vocês exploram a inexperiência, a ingenuidade, a ignorância e a boa-fé 
de pessoas que, enganadas, acreditam estar lutando por Deus e pela pátria. Engano e manipulação 
são armas do Anticristo, e vocês as utilizam com maestria. 


Em suas reuniões secretas, vocês chamam Deus de «Comandante Supremo dos Tecos», perante quem 
«desfilam a guarda de honra»*". Quem pode conceber alguém orando a Deus dessa maneira? É algo 
vulgar, ridículo e, acima de tudo, blasfemo! Quem lhes deu autoridade para transformar o nome de 
Deus? Quando se ouviu que Deus seria um "Comandante Supremo"“2? Vocês são infames! Perderam o 
temor a Deus e ao demônio — se é que algum dia o tiveram. 
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20. 


Vocês consideram sua organização como «prioritária e fundamental em todos os níveis»*, lutando 
para cumprir sua «destinação manifesta». Quem os colocou acima da Igreja de Deus? Não é à toa que 
tratam os sacerdotes como se fossem seus empregados domésticos! E quem lhes revelou essa 
«destinação manifesta»? São videntes ou profetas? Pretendem lutar por essa destinação colocando 
jovens inexperientes na política, atividade contra a quala Igreja tanto adverte? Vocês infundem 
nessas mentes despreparadas uma «paixão política», que Pio XI chamou de uma das piores feridas 
que afligem a Igreja em nossos tempos, pois deforma o espírito dos melhores. Vocês não possuem 
nenhuma moralidade além daquela que dita seu próprio interesse, o aumento de seu poder e a 
manipulação das pessoas. Usam o nome de Deus sem escrúpulos para fazer com que membros de sua 
organização secreta, condenada pela Igreja, jurem segredo e fidelidade. Podem negar tudo isso? 
Vocês não podem ser uma organização católica... 
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Notas de rodapé: 


“ Conforme revelações aparentemente confiáveis sobre o ritual secreto de ingresso nos Tecos, com 
semelhanças a cerimônias maçônicas, publicadas na revista esquerdista «Por Esto!», edição nº 26, de final de 
dezembro de 1981, pp. 6-9. 


“22 No Antigo Testamento, Deus é chamado de «Dominus Sabaoth», ou seja, «Senhor dos Exércitos», algo 
completamente diferente da expressão vulgar em espanhol «General en Jefe», literalmente «General- 
Chefe». 


“3 Veja-se «Por Esto!», edição nº 26, de final de dezembro de 1981, p. 8: 0 novo membro dos Tecos promete: 
«Juro agir com lealdade, considerando a organização como prioritária e fundamental em todos os níveis: 
político, sindical, estudantil e associativo.» 
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... católica. Vocês nos envergonham, maculam nossa luta e impedem a unidade dos remanescentes da 
Igreja. Por isso, dizemos: tirem suas mãos sujas da Igreja de Deus! 


21. Todos os sacerdotes da primeira geração, que vocês conhecem tão bem quanto nós, aproximaram-se 
de vocês porque acreditaram ter encontrado um aliado poderoso contra o poder mundial [judaico- 
maçônico] que infiltrou e destrói a Igreja em todos os lugares. Mas todos esses sacerdotes os 
abandonaram assim que perceberam quem vocês realmente eram. Vocês sabem que Mons. Carmona, 
pouco antes de sua morte misteriosa, disse a várias pessoas que não confiava mais nos sacerdotes e 
líderes dos Tecos. Tudo vem à tona um dia! Como vocês podem homenageá-lo hoje, depois de sua 
morte, se não é apenas mais uma manipulação sobre os novos e inexperientes sacerdotes que vocês 
influenciam? 


22. Vocês fundaram um grupo chamado GEO (Grupo Empresarial de Occidente — Grupo Empresarial do 
Oeste), do qual não apenas Antonio Leafio Álvarez del Castillo, seu líder, Faz parte, mas também 
Enrique Álvarez del Castillo, parente de vocês, que foi governador de Jalisco e, posteriormente, 
procurador-geral da República“. Este indivíduo foi implicado no tráfico de drogas e em assassinatos 
e, por isso, foi diretamente acusado pela agência de aplicação da lei dos Estados Unidos, junto com 
outros dois altos funcionários do governo mexicano“. Vocês, que são cronicamente ávidos por 
dinheiro e poder, querem nos convencer de que não têm as mãos sujas nesse negócio sórdido, 
mesmo quando outras vozes já os acusam? 
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23. A presidência da Federação Mexicana de Futebol (FMF) foi alcançada por Juan José Leafio Álvarez 
del Castillo graças ao forte apoio da [grande emissora de TV] TELEVISA. Assim foi relatado em vários 
jornais e revistas de todo o México*s. Isso indica... 


Notas de rodapé: 


* Enrique Álvarez del Castillo é parente direto dos Leafio e uma figura de alta influência em Jalisco. 


61/74 


montado.md 2024-12-09 


45 Acusações detalhadas foram divulgadas pela DEA e pelo Departamento de Justiça dos EUA, envolvendo 
Enrique Álvarez del Castillo em uma rede de tráfico de drogas. 


46 Veja-se os jornais nacionais de maior circulação no México em meados de 1998, que destacaram o papel 
de TELEVISA na eleição de Juan José Leario para a presidência da FMF. 
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... é evidente que existe uma ligação estreita de interesses entre esta empresa internacional de televisão, 
TELEVISA, e os Tecos. Sabe-se, no entanto, que a TELEVISA, após o Congresso Mundial das Igrejas 
Satânicas realizado no início de 1982 em Nova York, aderiu à campanha a favor do satanismo. Nesse 
congresso, foi lançada a palavra de ordem: "Levar Satanás para as ruas”. Desde então, a TELEVISA tem 
incorporado temas satânicos em sua programação, incluindo novelas, peças teatrais televisivas, desenhos 
animados e apresentações de cantores. Chegou-se a dizer que a TELEVISA é considerada a Catedral do 
Satanismo no México?”. 


Nota de rodapé: 


“7 Possuo uma fotocópia de um artigo de revista mexicana bem informado, embora sem referência de 
origem específica, que detalha esse tema em várias páginas. 
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Além disso, é uma terrível fonte de propagação do paganismo, da dissolução profunda da sociedade, da 
corrupção da juventude, da violência, das mais baixas paixões e dos vícios mais abomináveis. Mas é um 
negócio lucrativo, e isso basta para os Tecos e seus seguidores hierofantes e líderes engomados que os 
acompanham! 


24. Vocês são acusados, e há muitos bons motivos para acreditar nisso (temos documentos e cartas 
assinadas que já circulam), de serem os autores do assassinato de dois jovens, Juan Bosco Rosillo e 
César Fernando Calvillo, membros da Ação Católica da Juventude Mexicana (ACJM), ocorrido em 22 
de novembro de 1975 durante a peregrinação anual organizada por essa associação ao Cerro del 
Cubilete, onde está localizado o Monumento a Cristo Rei. Também são acusados de serem 
responsáveis pelo atentado com explosivos que destruiu as instalações do jornal El Dia. 


Além disso, a imprensa nacional os tem denunciado como destruidores do meio ambiente por interesse 
próprio, como ladrões de terras confiscadas de camponeses indefesos e como fraudadores bancários*. E o 
que dizer do problema que vocês criaram entre camponeses, onde mais de cem morreram devido ao seu 
interesse pela produção de copra? 


Vocês conseguiram a autonomia de sua universidade por meio de relações homossexuais com as 
autoridades da Universidade Nacional Autônoma do México (UNAM) e do Ministério da Educação Pública 
(SEP), algo que o Lic. Cuesta Gallardo, o Fundador original dessa organização, ... 
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... reclamou com diversas pessoas. O que podem nos dizer sobre a participação ativa de Mario Aburto 
Martínez em um grupo paramilitar na cidade de Tijuana, cujo comando é dos Tecos no norte, conhecidos 
como «Micos»? Esse mesmo Mario Aburto Martínez é o confesso assassino de Lic. Donaldo Colosio Murrieta, 
candidato do PRI à presidência do México. O que podem dizer aos católicos e às famílias do Dr. Luis Garibay 
Gutiérrez, ex-reitor da universidade, e de Lic. Raymundo Guerrero sobre as circunstâncias estranhas e 
amplamente conhecidas de suas mortes no Hospital Ángel Leaiio, da universidade? E quanto às 
circunstâncias que cercam a morte do próprio Lic. Carlos Cuesta Gallardo? 


25. Devemos lhes dizer que não nos importam suas manobras políticas e econômicas corruptas. Vocês têm 
liberdade para escolher a condenação eterna. Mas, pelo amor de Deus, deixem a Igreja de Cristo em paz! 
Não tentem, nem mesmo, puxá-la para a direita política à qual afirmam pertencer. A Igreja não pertence à 
direita, à esquerda ou ao centro. Ela é una e indivisível. Deus não tem partido político. Tirem suas mãos 
sujas da Igreja, parem de agir como um segundo Roma e nem pensem em manchar a Igreja com as doutrinas 
nacionalistas ou nazistas, condenadas por Pio XII, como se essas doutrinas fossem um atalho natural para o 
tradicionalismo católico, onde hoje se encontram os verdadeiros fiéis. 


Esse é um jogo ardiloso do qual vocês tiram proveito. O Papa Pio XII, em discurso ao Colégio Cardinalício em 
2 de junho de 1945, condenou as doutrinas do nacional-socialismo, chamando-o de um espectro satânico 
destrutivo e violento que separa os jovens de suas famílias — algo que vocês fazem ao forçá-los a manter em 
segredo sua adesão à sua organização. Ele afirmou que o nacional-socialismo representa o auge da 
maldade e arrogância, com uma propaganda astuta e rigorosamente organizada. 


Página 116 


O Papa Pio XIl explicou que o nacional-socialismo é a negação de Jesus Cristo, de sua doutrina e de sua obra 
redentora, substituído pelo culto à força, pela idolatria da raça e do sangue, pela opressão da liberdade e 
dignidade humana. Por isso, ele afirmou que existe uma completa incompatibilidade entre o nacional- 
socialismo e os ensinamentos cristãos. O Papa Pio XI também condenou o nacional-socialismo. 


Nesse contexto, é perturbador que a jornalista Jeanette Becerra Acosta, do Excelsior da Cidade do México, 
tenha escrito em 16 de abril de 1997 que Lic. Carlos Cuesta Gallardo foi um confidente de Alfred 
Rosenberg, o ideólogo nazista encarregado de formular a política antissemita do Terceiro Reich e que foi 
executado em Nuremberg*º. Isso tudo gera confusão e contradição. 


Se essas doutrinas realmente são as mesmas aspirações de dominação mundial apenas com métodos 
diferentes, retirem-se da Igreja, deixem-na em paz. Parem de difamar, perseguir e espionar seus bispos e 
sacerdotes. Vocês não são os "policiais de Deus". Apesar de seus dólares, vocês não têm nenhuma 
autoridade moral. Vocês prejudicam a Igreja com suas intrigas, segredos e corrupção. Vocês são o diabo que 
ousa pregar! 


26. Mas nem tudo que prospera tem base sólida. Chegará o momento em que vocês terão que pagar por 
todo o mal que fizeram a tantas almas, desfigurando-as e reduzindo-as à desesperança e à miséria material. 


Nota de rodapé: 


4º Se isso for verdade (embora também possa ser calúnia), Cuesta Gallardo pode ter agido de boa-fé como 
um católico contra o ataque talmúdico à Igreja. Porém, sua ingenuidade política é evidente, já que foi 
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manipulado pelos Leafio até quase o fim de sua vida. Esse exemplo demonstra o perigo de tentar aplicar 
políticas católicas em sistemas democráticos modernos dominados por ideologias maçônicas e talmúdicas. 
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... roubando suas ilusões e seus recursos, mergulhando-os em desespero e profunda miséria material. Suas 
doutrinas e influências levaram milhares de pessoas ao naturalismo político e ao maquiavelismo, que 
inevitavelmente resultam em materialismo ou ateísmo. A mentira sistemática, a dissimulação e a 
espionagem são práticas normais entre os membros de sua organização secreta, supostamente justificadas 
como necessárias para a salvação da pátria e da religião. 


27. Agora, nós lhes retiraremos a máscara, não para caluniar ou difamar, como vocês fazem, mas por 
caridade cristã. Precisamos alertar: "O lobo, o lobo!", quando ele está entre as ovelhas. Nossos recursos são 
limitados, mas temos o apoio de Deus, que é onipotente! 


28. Conclamamos urgentemente os bispos, sacerdotes e leigos a se afastarem dessa organização 
contaminada e de todas as suas ramificações. Vocês não agradam nem a Deus nem à Igreja. Como diz o 
Apocalipse: “Saiam dela, meu povo, para que vocês não participem dos seus pecados e para que as pragas que 
a atingirão não os alcancem. Pois os seus pecados chegaram até o céu, e Deus se lembrou dos seus crimes” [Ap 
18, 4-8]. 
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29. O que tem mais valor — os bens deste mundo, as relações pessoais ou a eternidade? Sacerdotes e bispos 
acreditam que Deus os abandonará se deixarem essa organização? Enquanto estiverem ligados a ela, 
estarão construindo ou destruindo a Igreja? Seminaristas, acham que não poderão concluir seus estudos ou 
encontrar bispos que os ordenem se romperem com isso? Essas energias desperdiçadas na adesão a uma 
organização anticristã seriam muito mais úteis para a Igreja de Deus, que deve estar livre de influências 
mundanas. 


A Igreja enfrenta sua maior crise, provocada tanto por inimigos externos quanto por divisões internas. Ela 
precisa de homens fortes e verdadeiramente dedicados a Deus para defenderem o rebanho contra os lobos 
e promoverem a unidade. Este é um grande cruzada, uma oportunidade de mérito e salvação eterna. Mas 
isso não pode ser alcançado por meio de lutas egoístas, nacionalistas ou manipuladas por ideologias 
condenadas pelos Papas Pio XI e Pio XII. 


A Igreja não é exclusiva. Ela acolhe a todos — para aperfeiçoar os bons e corrigir os maus. Mas os Tecos 
querem apenas os melhores, para deformá-los. Sacerdotes e seminaristas, vocês realmente apoiam os 
líderes anticlericais que manipulam as almas jovens em suas organizações secretas e fazem-nas jurar 
fidelidade em uma causa proibida? Vocês defendem isso? 
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... que em seus seminários há informação, mas uma formação deturpada, que difere radicalmente de uma 
verdadeira educação. Vocês moldam clérigos de acordo com os modelos ditados por líderes secretos de 
Guadalajara, garantindo sua lealdade incondicional à organização? Vocês aprovam essa batalha contínua 
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pelo controle das pessoas, esse jogo de ataque e recuo que, como muitos sabem bem, se tornou o estado 
permanente entre os líderes de sua organização secreta e os sacerdotes? 


Vocês concordam com a orientação inadequada, prejudicial e inexperiente dada às almas jovens e 
impressionáveis que entram nesses seminários com o desejo sincero de se tornarem sacerdotes? Notícias 
gravíssimas chegaram até nós. 


Agora que os segredos foram revelados, as informações estão se espalhando pelo mundo, e as verdades 
vêm à tona como uma exalação fétida de aberturas hediondas. O núcleo da organização dos Tecos está 
exposto à luz do dia. Não é inconcebível que esses indivíduos formem sacerdotes para a Igreja? Se a Igreja 
nem sequer permite que leigos devotos formem seus ministros, como é possível que isso aconteça sob a 
supervisão corrupta de uma seita secreta, que ainda por cima se declara política? 


Entre o extremo da heresia e o extremo da verdade inegável, apenas os fracos ou os traidores procuram 
sempre um caminho intermediário. As exigências severas da verdade podem fazer muitos tremer diante 
dos sacrifícios necessários. Fazer escolhas extremas em tempos de crise ou caminhar na escuridão para 
trazer a verdade à luz é uma tarefa reservada aos soldados de Cristo, aos quais São Paulo impõe a estrita 
observância dos mandamentos da Igreja. 


Não é hora de nos levantarmos e nomearmos os inimigos da Igreja? Não é hora de rejeitar essa seita 
perversa, desmascará-la e mostrá-la ao mundo pelo que ela realmente é? As hostes de Deus, hoje 
aparentemente derrotadas, alcançarão a vitória sem dúvida alguma! 


Página 120 


Todos aqueles que pertencem à seita secreta dos Tecos devem saber que a Igreja condenou organizações 
secretas e que nada justifica sua permanência nelas. Isso deve ser profundamente considerado, 
especialmente pelos sacerdotes e seminaristas que fazem parte dela. Como sabem, o triunfo da Igreja é 
inevitável. Quando o momento chegar, aqueles que insistirem em permanecer nessa organização poderão 
ser excluídos do seio da Igreja. Eles terão ignorado as advertências, servindo a seus próprios interesses e 
relacionamentos pessoais em vez da vontade de Deus. 


Se desejam salvar suas almas, não podem continuar pelo caminho atual. Estamos lhes dizendo isso hoje 
para que não reclamem mais tarde. 


30. Quanto a vocês, os Tecos e seus líderes, devemos dizer o que o profeta Habacuc disse em tempos 
passados: 

"Ai daquele que acumula o que não lhe pertence, que enriquece de forma ilícita para construir seu ninho no 
alto, acreditando escapar do desastre. Com seus atos, garantiu a ruína de sua casa. Ai daquele que constrói a 
cidade com sangue e estabelece a vila com injustiça!" [cF. Hab. 2, 6-12]. 


31. Venham todos para a Igreja de Deus. Nós já os aguardamos e precisamos de vocês. Abandonem os 
lobos, renunciem ao erro e a qualquer filiação hostil à Igreja ou condenada por ela. Salvem primeiro suas 
almas, pois o restante não tem valor algum. O tempo é breve em comparação com a eternidade! 


Faremos no momento apropriado um apelo humilde aos nossos pastores, para que, unidos, nos concedam o 
triunfo de excomungar esses traidores e todos os que ainda permanecerem como seus seguidores. 
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32. Convidamos todos os que lerem estas linhas, em nome de Deus e de nossa poderosa, bondosa e 
santíssima Mãe Maria, a refletirem profundamente... 
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... compartilhá-las com outras pessoas, enviá-las a outros países ou traduzi-las para outros idiomas. 

Nossa santa causa não triunfará enquanto, no chamado mundo tradicionalista, existirem pessoas que a 
manchem ou sabotem. Que Deus e nossa Mãe, a Virgem Maria, nos abençoem e iluminem nossos pastores, 
para que se unam como um só e levem a Igreja ao triunfo sobre todos os seus inimigos. Assim seja. 


Há planos de submeter os católicos fiéis do México — e, em breve, também da Alemanha e da Europa — ao 
controle, ou mesmo ao comando secreto, de uma seita liderada por criptojudeus. A restauração da 
hierarquia jurisdicional da Igreja, ou seja, a eleição de um verdadeiro Papa, nunca esteve nos planos dos 
líderes Tecos. Recentemente, um cardeal da seita conciliar foi recebido em sua «universidade católica». Seu 
objetivo parece ser enfraquecer, corromper, dissolver e destruir os últimos grupos católicos ainda 
existentes. 


Infelizmente, nenhuma dessas cartas abertas parece ter causado qualquer impacto visível no bispo Martin 
Dávila Gándara, em seus sacerdotes, seminaristas ou fiéis, tampouco nos líderes Tecos da família Leaho. 
Embora todos estejam cientes das acusações e dos fatos descritos, fingem-se de surdos. No caso da família 
Leafio, possivelmente de origem marrana, isso não surpreende. Mas o bispo Dávila Gándara, que admite 
carregar um "nome judeu," torna-se cada vez mais suspeito por continuar subordinado à influência dos 
Leafio — isso, é claro, se ambos os lados já não compartilham um mesmo objetivo secreto talmúdico. 
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Além disso, o bispo continua participando do jogo de obstrução promovido por Wendland e Heller contra a 
eleição de um Papa. 

Definitivamente, ele não é uma luz para nós, mesmo no improvável caso de uma conversão, cuja 
autenticidade precisaria ser rigorosamente testada. 


O comportamento de Dr. Eberhard Heller, cujo nome também é comum entre judeus, é revelador. Apesar 
de conhecer há muito tempo os escândalos envolvendo os Tecos e a participação de seus "amigos" 
mexicanos nessa seita secreta, Heller permanece em silêncio na revista Einsicht. Em junho de 2002, uma 
testemunha relatou que Heller teria sido informado do histórico duvidoso do bispo Dávila e de seu grupo. 
Ele teria confrontado o bispo sobre o assunto, mas, segundo consta, nada foi resolvido. 


Curiosamente, Heller não utilizou a Einsicht para denunciar esse grande escândalo, algo que ele 
frequentemente faz em casos menores. Pelo contrário, continuou promovendo o bispo Dávila e sua união 
sacerdotal, controlada pelos Tecos, como salvadores da Igreja. Essa atitude levanta sérias dúvidas. 

Só um ingênuo não perceberia algo estranho nisso. 
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Reações reveladoras do grupo de Heller 
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Quando parte deste livreto foi publicada como artigo na revista Kyrie Eleison (edição nº 1/2003), Dr. Heller 
inicialmente optou por não reagir. Na edição de Páscoa (abril de 2003), a revista trouxe uma nota na 
segunda capa (repetida na página 94), descartando as acusações com dois breves parágrafos: 

«Prezados leitores, não comentarei os ataques dirigidos contra mim e contra outros colaboradores da Einsicht 
publicados pelos senhores Bóker e Rotkranz na última edição da Kyrie Eleison. As intenções dos autores não 
permitem um debate construtivo, pois seus textos estão impregnados de ódio, sarcasmo e vingança.» 


Apesar disso, a mesma edição incluiu duas páginas escritas por Christian Jerrentrup, colaborador próximo 
de Heller. Sob o título «Os erros de Johannes Rothkranz» (pp. 101-102), Jerrentrup corrigiu dois erros 
menores encontrados nos artigos de Rothkranz. Mea culpa! Porém, ao tentar explorar esses erros para 
reforçar as ideias da Einsicht, Jerrentrup acabou expondo ainda mais os vínculos problemáticos entre o 
grupo de Heller e a filosofia de Fichte, um pensador conhecido por suas ligações com a maçonaria e o 
ateísmo. 
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... Sich fiir eine Wissenschaftslehre einsetzen wollte, die, ironicamente, a própria ideia de maçonaria teria 
sido destruída." Isso está correto, mas ao mesmo tempo é formulado de maneira tão sugestivamente 
sofisticada que um leitor desavisado pode não perceber o verdadeiro significado por trás da expressão 
"destruir a ideia da maçonaria." 


Na Alemanha do início de 1800, diferentemente da França ou da Itália, a maçonaria ainda se considerava 
explicitamente "cristã" e exigia de seus membros a crença, ao menos deísta, em um Deus pessoal. Essa 
"ideia" seria destruída pelo panteísmo e ateísmo presentes na "Wissenschaftslehre" de Fichte. Não é de 
admirar que mesmo os maçons dessa época não aceitassem tal concepção. 


As demais afirmações de Jerrentrup têm a mesma qualidade daquelas feitas por exegetas modernistas que 
tentam nos convencer de que descobriram verdades que passaram despercebidas por séculos. Esses 
"especialistas" frequentemente afirmam que Jesus nunca se declarou Deus e que isso só foi entendido por 
seus discípulos após a Páscoa. Além disso, sugerem que todas as interpretações anteriores da Bíblia são 
antiquadas e irrelevantes. 


Jerrentrup, nesse mesmo estilo, tenta nos convencer de que foi somente por meio de "círculos iluministas” 
que a acusação de ateísmo contra Fichte surgiu. Ele afirma que esses círculos "iniciaram uma acusação de 
ateísmo, que foi posteriormente copiada e repetida por autores de compêndios históricos, enciclopédias e 
introduções populares." Segundo ele, a pesquisa acadêmica sobre Fichte já teria esclarecido tudo, mas 
pessoas como Rothkranz continuariam propagando "propaganda iluminista.” 


No entanto, como demonstram diversos estudiosos católicos, incluindo Albert Stóckl, o ateísmo de Fichte 
pode ser claramente identificado e provado a partir de suas próprias obras. 
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... assim como o Evangelho permite provar que Jesus Cristo se declarou Deus. 


Com impressionante audácia, Jerrentrup tenta enganar seus leitores ao sugerir que o "verdadeiro sentido” 
da "Wissenschaftslehre” de Fichte só agora teria sido compreendido. Ele declara: 
"Se historiadores da filosofia dos séculos 19 ou 20, sem conhecerem os fatos exatos, afirmaram que o 'sistema 
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de Fichte é essencialmente ateista' (Stôckl, citado por Rothkranz...), então descansem em paz. Mas se 
Rothkranz ainda repete esse absurdo em 2003, isso é indesculpável. " 


Essa estratégia lembra a dos modernistas que acusam os católicos fiéis de "repetir dogmas ultrapassados," 
enquanto ignoram a fidelidade às interpretações dos santos doutores e do magistério infalível da Igreja. 


E agora voltamos ao Dr. Heller, que inicialmente se recusou a responder às acusações porque, segundo 
alguns, simplesmente não tinha como. Na edição de junho de 2003 da Einsicht (p. 170), Heller publicou um 
artigo intitulado "Rothkranz e a Pesquisa... "citando uma decisão judicial técnica, sem entrar no mérito das 
acusações feitas contra ele. 


A decisão mencionada foi obtida pelo líder do partido DVU, Dr. Gerhard Frey, em 2001, contra o livro "Sinais 
Maçônicos na Imprensa." No entanto, o julgamento se baseou unicamente em aspectos processuais, sem 
abordar as evidências substanciais apresentadas no livro. O autor e a editora optaram por não continuar o 
litígio devido à irrelevância política de Frey na época, mas isso não refuta as alegações sobre a existência de 
redes ocultas de poder, como Heller tentou fazer parecer. 
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... de um sistema de sinais maçônicos na imprensa. Mais do que isso, a questão teria se relacionado à 
liberdade científica garantida constitucionalmente, que deveria, sem dúvida, permitir que algo como um 
sistema maçônico de comunicação secreta fosse teoricamente investigado, sistematicamente descrito e 
provado como existente — algo que o referido livro se propõe a realizar! 


No entanto, Dr. Heller considerou conveniente citar literalmente a decisão judicial irrelevante para sugerir 
aos leitores da Einsicht que tanto no caso de Dr. Frey quanto no dele próprio houve supostas falhas de 
pesquisa. Mas minhas citações se basearam em textos públicos, verificáveis e acessíveis, tirados de edições 
recentes da Einsicht. Se Dr. Heller pudesse apontar uma única citação incorreta, ele certamente o faria... 
Como não pôde, recorreu a insinuações mesquinhas e a uma campanha de difamação. 


Essa campanha é reveladora. Mesmo antes de tomar conhecimento de que a versão expandida do artigo 
Kyrie Eleison continha uma análise detalhada de seus esforços de judaização, Dr. Heller encerrou seu texto 
"Rothkranz e a Pesquisa" com a seguinte declaração: 


"Surpreendentemente, o escritor Rothkranz ainda não foi processado por difamação contra a fé judaica, 
discriminação contra o judaísmo ou incitação ao ódio na conhecida maneira do Stiirmer." 


Essa frase, destacada aqui em negrito, é a maior evidência de que as análises são corretas: Dr. Heller 
promove conscientemente a judaização. Sua reação demonstra que ele interpreta qualquer crítica ao 
talmudismo ou ao cabalismo — ideologias antagônicas ao cristianismo — como uma "difamação" contra o 
"judaísmo." 
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Para católicos fiéis, não alinhados à seita conciliar judaizada, é novidade ouvir que devemos "respeitar" o 
talmudismo ou o cabalismo — doutrinas antagônicas ao cristianismo e à Igreja Católica. A rejeição ao 
talmudismo não é ódio, mas uma postura que a Igreja manteve por séculos. 
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Os papas do final da Idade Média e do início da modernidade exigiram que os judeus expurgassem 
blasfêmias do Talmud contra Jesus Cristo e sua mãe, a Santíssima Virgem Maria. Essas blasfêmias são de tal 
gravidade que nem deveriam ser citadas aqui, embora seus textos sejam amplamente conhecidos. 


Depois de tomar conhecimento do conteúdo do livreto "U-Boote in der Kirche — die Marranen" (uma versão 
inicial desta obra), Dr. Heller aparentemente quis evitar ser percebido como um promotor do judaísmo. Em 
vez de refutar as acusações, contratou um advogado, Gerhard Frey Jr., filho do líder obscuro do partido 
DVU, Gerhard Frey Sr. Esse advogado enviou uma “declaração de compromisso" ao editor, pedindo que algo 
que não havia sido feito fosse "cessado." Isso tornou Fácil para o editor assinar a declaração. 
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Dr. Heller, sem perceber a ironia, publicou a declaração na edição seguinte da Einsicht e afirmou: 
"Com esse sucesso extrajudicial contra Rothkranz e o Schmid-Verlag, espero ter contribuído para esclarecer 
essa questão patológica." 


No entanto, tal declaração não esclareceu nada. O legítimo e fundamentado questionamento sobre a 
possível origem marrana de Dr. Heller poderia ter sido resolvido facilmente se ele tivesse respondido, como 
qualquer católico sincero faria, às perguntas diretamente dirigidas a ele: 


1. Ele poderia ter admitido: “Sim, foi imprudente publicar o artigo do talmudista Peter Sichrovsky. Fiz isso 
na tentativa de dar mais credibilidade à Einsicht, mas reconheço que foi um erro." 


o Mas ele não fez isso...! 


2. Ele poderia ter corrigido: "Não percebi que o artigo de Gmehling sobre São Bruno continha um erro 
teológico e prometo ser mais vigilante no futuro.” 


o Mas ele não fez isso...! 


3. Ele poderia ter explicado: "Uso frequentemente textos de Léon Bloy, mas não sabia que alguns eram 
heréticos. Reconheço a falha e vou corrigir." 


o Mas ele também não fez isso...! 
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Dr. Heller não se distanciou de nada, não lamentou nada, não condenou nada, nem prometeu mudar suas 
práticas no futuro. Ele conscientemente e deliberadamente seguiu promovendo a judaização. 


Se Dr. Heller é um marrano ou não, eu não posso afirmar. No entanto, um leitor holandês da revista Kyrie 
Eleison já levantava essa possibilidade em março de 2003, antes mesmo que minhas análises abordassem 
explicitamente as tendências de judaização de Dr. Heller. 


Aqui está o texto completo da carta do leitor, traduzido sem alterações no alemão original imperfeito: 


"Há muitos anos leio o Kyrie Eleison com grande interesse. O artigo do mag. theol. Johannes Rothkranz 
sobre Heller confirmou minhas suspeitas de longa data. Esse homem é um impostor. Aliás, Heller é um 
nome judeu. E os judeus só querem destruir o catolicismo com histórias diversas desde o Vaticano ll. 

No meu manual sobre a história dos judeus, 3º volume de Amsterdã, 1873, há na página 402 a menção 
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de um rabino Lippmann HELLER (nascido em Wallerstein, 1579, e falecido em Cracóvia, 1654). Ele era 
um destacado talmudista e escreveu um comentário sobre a Mishná. 

Estou ansioso pelo segundo artigo de revelações. Profissionalmente, sou jornalista e autor sobre temas 
católicos diversos. Saúdo-vos cordialmente em união católica. " 


Os títulos listados no catálogo publicado pela editora Anton A. Schmid revelam obras de viés altamente 
polêmico, voltadas principalmente para questões e debates no seio da Igreja Católica. A seguir, apresento 
um resumo em português do conteúdo descrito: 


Declaração de emergência para a eleição de um Papa 


Autor: Msgr. José F. U. Aznar 
64 páginas - € 3,50 


Esta obra defende que a verdadeira Igreja Católica só voltará a ter um Papa legítimo se ela mesma o eleger, 
pois todos os Papas verdadeiros foram escolhidos dessa forma. Pela primeira vez, três bispos fiéis à fé 
católica unem-se para convocar seus pares — bispos e padres fiéis —, bem como todos os leigos, a uma 
unidade que permita a realização de um conclave legítimo, representando a Igreja mundial. A obra enfatiza 
que os fracassos de tentativas anteriores devem abrir caminho para um verdadeiro conclave. 


Descontos para grandes quantidades estão disponíveis, incentivando a disseminação ampla desta proposta. 


Os novos sacramentos ainda são válidos? 


Autor: Johannes Rothkranz 
32 páginas - € 2,70 


O autor argumenta que, já no século XIX, líderes da chamada "Sinagoga de Satanás" planejaram 
transformar radicalmente as instituições da Igreja Católica, incluindo seus sacramentos. Essa transformação 
teria ocorrido no Concílio Vaticano Il, resultando em reformas litúrgicas e sacramentais que, segundo 
Rothkranz, comprometem gravemente sua validade. A obra apresenta razões teológicas para afirmar que 
muitos dos "novos sacramentos" são agora apenas cerimônias vazias. 


O texto busca alertar os católicos sobre as implicações dessa questão e é descrito como leitura obrigatória 
para aqueles que desejam compreender os desdobramentos dessas reformas. 


Fidelidade ao Papa - Dever sagrado de todo católico 


Autor: Johannes Rothkranz 
34 páginas - € 2,70 


Um apelo urgente em defesa da obediência às doutrinas e orientações do Magistério da Igreja, em um 
momento em que muitos católicos parecem ignorar a autoridade papal. A obra reforça a promessa de 

Cristo a São Pedro e seus sucessores: "O que ligares na terra será ligado no céu." Disponível também em 
francês e espanhol. 
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A tese da Sede Vacante refutada? 


Resposta a uma crítica inadequada do Pe. Gérard Mura 
Autor: Johannes Rothkranz 
32 páginas - € 3,30 


Nesta obra, Rothkranz responde às críticas do Pe. Gérard Mura contra sua tese de que o trono de São Pedro 
está vago desde o final de 1965. O autor busca refutar, ponto por ponto, os argumentos de Mura, 
afirmando que ele não conseguiu abalar a validade teológica de sua tese. A brochura promete ser uma 
defesa sólida da posição de Rothkranz sobre a "Sede Vacante." 


Comentário geral: 


Essas obras refletem uma postura altamente crítica em relação às mudanças na Igreja Católica após o 
Concílio Vaticano Il e defendem teses tradicionalistas, muitas vezes controversas. A editora incentiva a 
distribuição dessas publicações em larga escala, sugerindo um esforço de mobilização e influência entre os 
círculos católicos interessados em temas relacionados à "crise da Igreja." 


Resumo dos Títulos Disponíveis no Catálogo 


Vorsicht! Wôlfe im Schafspelz 


Autor: Johannes Rothkranz 
230 páginas + 48 pranchas de imagens, € 16,80 


Inspirado no Evangelho de Mateus (7,15), este livro busca expor "falsos profetas" dentro da Igreja Católica, 
comparando-os a "lobos em pele de cordeiro". O autor apresenta uma análise que visa desmascarar esses 
falsos líderes e expor suas ações, acompanhada por uma extensa documentação fotográfica 
cuidadosamente comentada. 


A Declaração do Concílio sobre a Liberdade Religiosa 
2 volumes, 1700 páginas no total - € 33,20 por volume 


Uma análise detalhada da declaração do Vaticano Il sobre liberdade religiosa, considerada revolucionária 
tanto por apoiadores quanto por críticos. A obra aborda: 


e O contexto histórico e teológico; 
e Arelevância dogmática do texto; 
e Suas consequências para a identidade da Igreja Católica. 


Johannes Rothkranz defende que essa declaração transformou profundamente o que entendemos como 
Igreja Católica, analisando suas implicações com rigor histórico e teológico. Apesar do conteúdo extenso, os 
volumes são descritos como acessíveis e envolventes, com uma abordagem argumentativa sólida. 


Der Fiúnfzackstern -,Markenzeichen” des Pontifikats Pauls VI. 
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Traduzido do italiano por Johannes Rothkranz 
32 páginas — € 4,20 


A brochura aborda uma controvérsia simbólica relacionada ao Papa Paulo VI. Durante seu 80º aniversário, 
foi inaugurada uma porta de bronze no Vaticano, onde o Papa é retratado com um pentagrama, 
interpretado pelo autor como um símbolo suspeito. A análise é acompanhada de fotos coloridas. 


Zartgefiihl gegeniiber Seelenmôrdern? 
32 páginas — € 4,80 


Esta publicação discute a postura da Igreja em relação a hereges e falsos mestres ao longo da história, 
citando exemplos bíblicos e papais que os condenam como "lobos ferozes". É uma reflexão sobre como 
lidar com doutrinas desviantes e seus propagadores. 


Comentários Gerais 


As obras apresentadas refletem um enfoque altamente crítico em relação às mudanças introduzidas pelo 
Concílio Vaticano Il e outros eventos no cenário católico moderno. Com análises densas, apoiadas em 
documentos históricos e interpretações simbólicas, elas apelam a um público interessado em questionar os 
rumos da Igreja pós-conciliar, enfatizando a preservação de tradições e a denúncia de influências 
consideradas prejudiciais à fé. 


Perseguição aos Católicos pela Igreja Conciliar 
Autor: Johannes Rothkranz 
107 páginas, € 8,80 


Este livro afirma que a Igreja pós-Concílio Vaticano Il abandonou as doutrinas, crenças e práticas 
tradicionais da Igreja Católica, tornando-se cúmplice da maçonaria, promovendo o "Templo de Salomão" 
das religiões falsas e judiaizando de forma radical. O autor apresenta uma ampla gama de evidências que, 
segundo ele, mostram essa transformação. É descrito como uma leitura essencial para católicos 
preocupados com a preservação da fé. 


O Vaticano como Fábrica de Falsificações: O 3º Segredo de Fátima - Uma Fraude do 
Século 


Autor: Johannes Rothkranz 
16 páginas (formato A4), €2,70 


O autor analisa supostas inconsistências e manipulações na divulgação do Terceiro Segredo de Fátima. 
Aborda temas como a "falsificação" do texto, a "falsa" Irmã Lúcia e conspirações relacionadas ao atentado 
contra João Paulo Il. A obra promete oferecer uma perspectiva crítica sobre os eventos relacionados a 
Fátima. 
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A Destruição do Ocidente Cristão 
Autor: Johannes Rothkranz 
64 páginas, € 4,40 


O livro argumenta que, sob o pretexto de "liberdade religiosa," forças anticristãs (apelidadas de "Sinagoga 
de Satanás”) desmantelaram o Ocidente cristão e transformaram os estados católicos em democracias 
liberais hostis à fé. Trata-se de um relato histórico crítico que denuncia uma agenda de secularização global. 


O Falso Profeta 
Autor: Hanno Zahnker-Jost 
112 páginas, € 11,10 


Com base na descrição do "falso profeta" no Apocalipse de São João, o autor constrói uma análise 
detalhada e "realista" de uma figura perigosa da escatologia cristã, identificada como um enganador 
apocalíptico. A obra busca preparar os leitores para enfrentar este fenômeno previsto nas Escrituras. 


Sinais Evidentes do Fim dos Tempos 
Autor: Johannes Rothkranz 
32 páginas, € 1,80 


A brochura conecta as profecias bíblicas sobre o fim dos tempos aos sinais percebidos no mundo 
contemporâneo. O autor afirma que os cristãos não podem ignorar os alertas de Cristo sobre a proximidade 
de sua segunda vinda. A obra é descrita como uma convocação à vigilância e à oração constante. 


Comentário Geral 


Os títulos apresentados refletem uma postura crítica e conspiratória 
em relação à Igreja pós-Vaticano Il, com temas que abordam desde 
supostas infiltrações maçônicas até conspirações apocalípticas. São 
destinados a leitores que compartilham preocupações tradicionalistas e 
estão interessados em teorias sobre uma crise espiritual e doutrinária 
na Igreja Católica. 


Sinais Evidentes do Fim dos Tempos 


Autor: Johannes Rothkranz 
32 páginas, € 1,80 


Esta brochura examina as profecias bíblicas sobre o fim dos tempos e as compara com os eventos e sinais 
contemporâneos, sugerindo que a Segunda Vinda de Cristo está próxima. O autor argumenta que os 
cristãos não devem ignorar as advertências contidas nas Escrituras, mas reconhecê-las como orientações 
divinas para estarem preparados espiritualmente. 
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Destaques: 


e Respostas de Cristo às dúvidas sobre o Fim dos Tempos: “Seja vigilante e ore sempre” (Lucas 21,36). 
e Conexões entre os sinais modernos e as profecias: Eventos atuais que refletem os alertas bíblicos. 
e Chamada à ação: Reconhecer os sinais como uma preparação para enfrentar o que está por vir e 


permanecer firme na fé. 


A obra é apresentada como um chamado à reflexão e ao despertar espiritual para todos os cristãos. Ela 
enfatiza que a vigilância e a oração são imperativas diante das evidências dos últimos tempos, e busca 
instigar os leitores a se aprofundarem nas Escrituras e nos ensinamentos de Cristo. 
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